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r > E D I C A T O R . I  *.
A 'I t a V  C U L A D A

C O N C E I Ç Ã O
D A  S E M P R E  V I R G E M

M A R I A .
S E N H O R A .

QUEM, (nao len­
do a VòC Sobera­

na Imperatriz do Ceo , e terra, 
* ii de-
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devia dedicar-fe efle volume, eof- ' 
ferecer-fe e ria obra ? Confejfo que 
feria roubo da tyrannia , e fa ta l 
eftrago da correfpondencia fe  pa­
ra fuaprot' :çao procurajfe e*' ou­
tro Patrono.

Todo elle , ou a matéria , de 
qut nta, neto he outra, fen a 
do fagrado minijUrio dos exor- 
cifmos, para por meio dos Sagra­
dos Euangelhos, benções, e mai± 
myjlerios, que em (í contém, ex- 
pellir demonios duj ?rpos dos pe­
queninos filhos vojfos , ( porque 
Mâi univerfal fois de todos os 
mor+aes ) e fe  ao inferno fizeftú  
traia guerra , tirando de fu  as 
profundas cavernas a tantas al­
mas , quantas redemio o infinito, 
inextin vd , c preciofo Sangue 
de vojfo unigénito Filho Chriftq



jfefus , o qual trouxe de voffo 
virginal ventre: fede fervida, por- 
tent o f a Senhora, exercitar o vof­
fo poder Divino conti a os infer- 
naes inimigos , par i que com o 
amparo delle livres , e por vof'a 
hit°rcefsao feguros pojjamor i- 
,-far de todo o Inferno , e L:t~ 
var-vos eter\.mente. Amcn.

O mais indigs.o filho , e que muito 
fe preza de eícravo voíTo

Antonio Gomes Claro:
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' <5)111 additanientos, e inítrucqoes de 

graviifirnos Authores.

T R A T A D O  I.
Inflmcção aos Senhores Exore iß  a s , 

M inißros da Santa Igre­
j a  de Deos.

D I C  T A  M E  1
Dá exifiencia do‘s. ejpjrrtos, cjaáéjfejlòs, 

réfpèflive» màtWtd,'ák'-qiie f é  trai a.

A R A  manifeAar í >zoe 
Eterno , e Soberano feu 
immenfo poder , e gran­
deza infinita , querendo

___ formar , e compor eíles
esfericos orbes , primeiro d- que a ter- 

A  W



2 Tratado I.
ra creou os Ceo ,: (a) lnprincipio crca- 
v itld eu s Coelum, G) terram-, logo no 
Ceo formou Anjos , fendo eítes, como 
aTheologiaeníina, humafubftancia in­
corpórea^ ir.telle&ual aos corpos não., 
unida. Com trez dotes , e excellei. :ia 
portentofas adornou Deos eftes Celef- 
tiaei nfpiritos. Primeiro , com a fubti* 
le?a, com a qual penetrão o ar, aterra, 
e todos os corpos ; não occupão lugar, 
nem tem corpo , e fó fe contém no lu­
gar definitivè , mas não circumjcrip- 
tiv è . Segundo , com a 1 ivifibilidade, 
porque não podem os Anjos fer viítos, 
efó  opoderião fer tomando corpos fan- 
taílicos , ou aereos. Terceiro , com a 
excellencia, em que excedem àscorpo- 
raes creaturas ; porque a creatura cor­
poral naturalmente obedece,à efpiritual, 
em quanto ao movimento lo ca l, ailim 
le c< il!>ge da mefma Efcritura no paíTo 
do Anjo com Daniel, (b) quando no la­
go dos leões: em o de S. Pedro, quan­
do p . minifterio do Anjo foi folto das 
cadeas, e n porta- ferrea da Cidade fe

(<j ) Giaef. i. (£) Dan. AÜ. Ap.



Iujlrucçao aos F-xorciftas. 3 
lheabrio; aflim podem os Anjos caufar, 
e exercer todas aquellas coufas, que 
pofsão provir do movimento local dos 
corposinferiores; e ultimamente conhe­
cem as naturezas, e virtudes dos mine- 
raes , das ervas, dos Planetas, dos ani- 
maes, e de todas as creaturas : Chnnia- 
que fciuHt Jicut D eus Jimulaflu  , S> 
Jqientia vifiouis; e íuppoíto não faibao 
os Anjos todas as coufas, que Deos fa- 
be , pois a eíte Senhor nada he occul- 
to , efabe tudo prafentialitcr  , perfe- 
t fè , &  immutabiliter, conhecem ex  
difpojitione ‘D ivina  os futuros , e os 
fegredos do coraqão.

Suppoíta pois , e  indubitavelmente 
verificada aesiílencia dos Anjos, como 
jà PJatão antigamente efcrevcra: ln ter  
ratera creaturam fpiritalem  , qu£ 
Jlngelica. e j i , crca vit, e a Sagrada Lf- 
critmarepetidas vezes confirma; (f) de­
ve advertir o difcreto que na creaqão. 
oos Anjos, havendo equidade entre al­
guns , entre outros houve também dif- 
páridade. Sim he Yerdade que. forao 

A ii iguaes
(c) Dan. c. 7. Pf. 90. Jcb 33.



4 T ratado I.
igiiaes os Anjos todos, porque todos fo- 
rao efpiritos immortaes , e invifiveis, 
mas differem na fciencia , fabedoria, 
poder, e minifterios, aífim como fedi- 
vifa nascreaturashumanas, pois h->ho­
mens mais fortes, maisfabios, maispo- 
derofos , e com maiores dignidades , e 
occupaçôes do que outros, o que tudo 
entre os Anios fó Deos conhece.

Muitos Theologos eJcrevêrao que 
algum Anjo máo he por natureza mais 
forte que outro Anjo borr •, porem pela 
graça aíTentão todos que ominimo An­
jo bom tem regimen fobre todos os An­
jos máos. Santo Agòílinho o confirma: 
{d) S p ir i tu s  v i r a  d e j c r t o r , a tq u ep e c -  
c a t o r  r e g i t u r  p e r  S p iritu rn  v i t a  ra~ 
t io n a lem , p iu m , © ju jtn m .

Fallao-fe, e tratão-fe entre fi osef- 
r ' os por conceitos , ou palavras do 
entendimento , donde o Doutor Angé­
lico fallando dos efpiritos rebeldes, d iz: 
(>) Âd iu v ic em  co v c ep ta  Jua  matii- 
jò jiu itt .

Fal-
( it) D. Ang. 1. 3 de,fr .' it. (*) D. Thomas
t. p. Summ. q. 109. att. 3.



Inftrucção aos Exorciflas. 5 
Fallao também os efpiritos aos ho­

mens de dous modos. Primeiro , com 
palavras locaes em o corpo aereo, que 
tomão, mas não são ouvidas fenão por 
aquelles , com quem direâramente fal- 
lão -Segundo , fallao aos homens os 
mãos efpiritos mudando de dous modos 
o fentido às coufas, ou com o iníirumen- 
to davifta imprimindo a imaginação de 
alguma coufa, ouofferecendo àvifta de 
outra coufa a femelhança. Fallão tam­
bém os Anjos aos demonios , moítran- 
dc-lhes fem ílgumailluminação asefpe- 
cies do feu entendimento, e lhes reve- 
lão muitas coufas dos Divinos Myíte- 
rio s, para que como executores da Di­
vina Juítiça fação o que Deos lhesdifpu- 
ze r , ou para exercício dos bons, ou pa­
ra fupplicio dos mãos.

D I C T  A  M E II.

el)a  exijtencta dos efp iritos infernaesy 
e Jeus ejfeitos.

D Outrina, e opinião foi dos Pexlpa- 
teticos que não havia demonios, 

e aquel-



6 Tratado I.
e aquellas coufas, que aosdemonios fe 
atinbuião , eílas pela virtude dos cor­
pos Celeíles he que fe obravao. Refu­
ta-fe efta opinião, e fuanimia falfidade 
fe prova com a razão, com aauthorida- 
de , e com o exemplo ; com a ra. ao 
porque não haveria effeitos efpirituaes 
malignos, fe também não houveflem ma- 
1?gnos efpiritos; à fp iritu  enim fp in -  
tualia nominantur, pelo que diz San­
to Agoítinho : (/ )  Iterum videmus 
multa j ie r t , qtta nullo modo •virtus 
Calejhum corporumface; epotejl, Af- 
íim como v. gr. fallar hum idiota varias 
linguas , dizer verfos , allegar authori- 
dades , interpretar coufas efcuras, e 
difficeis, manifeftar o occulto , revelar 
os fegredos, e fallarem as eftatuas.

Prova-fe com authoridade da Sagra­
da Efçritura , (g ) e Santos Padres. As

da

(/) D Aug. fupr. Job cap. 13. (g ) Deut. 31. 
’ 7. i- Par. 11 if .  Tob. 3. 8 Pf. 90. 6. Uai. 34. 
14 Bar. 4. 7. Matth 4 24 Marc. 1. 32. Luc 4 . 
3? ' ann 7 10 A â 19 6 i.Cor. 10. ao i.Titn, 
4. r. Apoc. 9 & 16. & 12. (St 18. D. Aug.l. 4. fup. 
Genef. c. 24, Pihol; in 4. ^uadrup. Plato in Ti- 
meo.



Injlrucção aos Exorcijlas. 7  
da Efcritura são tantas, que pornaofer 
extenfo não repito todas, fó os lugares 
aponto de algumas , e as mais vejão os 
Doutos apontadas em a concordância 
da Biblia. As dos Padres , diz Santo 
\goftinho: Prim a operatio f u it  omni- 

bus communis , fe d  in fecunda funt 
diftttittiy fie in primo injlanti om­
ites fuerunt boni yjed in Jecundo fue~ 
rnnt boni à malis divifi. Ptolomeo: 
Malignos fptritus damones appellat. 
Platão dizia: lnviftbiliumpotejlatum , 
qii£ damone* nuncupantur.

Prova-fe com o exemplo , pois nas 
letras Divinas, e humanas feallegão in­
finitos cafos, efucceíTos feitos, e occa- 
fionados pelos demonios , que de ne­
nhum modo os podia obrar a virtude 
dos corpos Celeftes : leão os diferetos 
a vida de Santo Antão, e outros feme- 
lhantes Santos, onde acharão cafosno- 
taveis.

Verifica-fe pois afiertivamente que 
ha demonios , efpiritos infernaes , os 
quaes creados por Deos juntamente 
os Celeítiaes efpiritos , e poílos em o

li-



8 Tratado T.
livre arbítrio , elegerão eítes o bem , e 
efcolhcrão aquelles o mal; pelo que pec- 
cando, efeguindoaLucifer, confpiran- 
do-fe contra Deos feu Creador, do Ceo 
fe precipitarão, pois pela fua foberba 
vamgloria, e prefumpqão perderão a v: 
da beata.

Alguns delles forão expulfos ao In­
ferno , para atormentar os peccadores, 
outros ficarão emefíe arc3fginofo, pa­
ra a exercitação dos homens , fendo 
huns, e outros chamados genericamen­
te demonios. Pelo que d'z Santo Agof- 
tinho : (b) Aer caligjnofüs ejl quaji 
carcer damonibus ufque in diem ju -  
dicii ; aflim onde quer que os demo­
nios eílão, ahi tem o feu Inferno; por­
que fuppoílo fiou atfn alitgentur igni 
gehennali, dumfunt inijto caliginofb 
aere, temamefmapena, como feno In 
ferno eíHveflem. Aflim o exprefla a Glof- 
fa ordinana : (/) Tortant fecum d<e- 
moues Jgnem gehenna quoufque va- 
dunt.

Ven-
(b) D Aug. I. íap G.*nef. cap. qo. (/') Glof. 
ordin. fup. vctb. Jacobi cap lnfliinmat. tocam.



Inftrucçao aos Exorcijlas. 9 
Vendo-fe defpojados da graça per­

feita , que como dizem os Theolor-os: 
(/) E fi Jtatus gloria  , e também da 
imperfeita , qua ejl Jtatus merendi , 
perdendo eítedom fobrenatural, e com 
*lle a pureza da natureza , a faculdade 
do livre arbítrio , o eílado da innocem 
cia , os dons da natureza , e a vifta de 
Deos , ficarão logo efpiritos impuros,
(m) conítitüdos inimigos do genero hu­
mano , racionaes no entendimento , in- 
telligentesfem difcurfo,fubtís em a mal­
dade, defejofi~>s de fazer mal, inchados 
pela foberba, fempre novos pelo enga­
no , mudão os fentidos, manchão os af- 
fedlos , perturbao aos que vigião , in- 
quietão por fonhos aos que dormem, 
occafionão doenças , excitão tempefta- 
des, alterão os humores , transformão- 
fe em Anjos de luz para enganar, nuo 
idolos ufurpão para íi Divinas cultos, 
appetecem dominar fobreosbons , fem­
pre armão traições ao homem , mas le- 
vão fempre comfigo o Inferno para on­
de quer que vão. ' i l j
(/) Com.Th5olog.(»0 ltaiacollea.Theolog.de 
dxmonibus.
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He opinião feguida entre osTheo- 

Jogos, que perdendo osdemonios a Di­
vina graça não perderão os dons da na­
tureza , pois lhes ficárão eítes perfeitifli- 
mos, eefplendidiflimos; aflim o efcreve 
S.Dionyfio; (?i) mas pela Paixão, e Morte 
de Jefus Chrifto lhe ficárão efles dons na- 
turaes tão debilitados, e diminutos, que 
de fi fós nadi jà podem fazer mais que 
o que Deos lhesdifpuzer, oupermittir.

Sim he verdade que muitas coufas 
obrão os demonios pela virtude da fua 
natureza, com as quaes rosdeixão mui 
admirados , mas he porque daquellas 
coufas, que pertencem ao conhecimento 
natural, tiverão elles conhecimento no 
principio da fua creação,e aflim pela con­
gruência dos elementos, e feus tempera­
mentos applicando aciiva paffivis fa­
demos demonios acções, queDeoslhes 
permitte que fobrenaturaes nos pare­
cem, fuppoftofejaonaturaes. Aflim infi- 
nuão Santo Agoíünho, (o) e S.Thomaz.

Ha

( ” ) D. Dionyr.4. deDivin.nomin. (0) D. Auç. 
1.3 cap.8 tom.3 deTrinit.D.Thomas i.p.Summ. 
q .ff. ari. i .  1. Carl.liauc.v ompl. Art. Exore. p.r.
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Ha entre os demonios preferencias, 

difíe-o Carlos de Baucio: Quia praia- 
tio ejt bonum natura ; e aífim a natu­
ral difpofição dos demonios requere que 
'nitre elles haja mando , e preferencia 
lavquam bonum, &ordo naturalis; e 
aflxm por ordem natural huns demonios 
aos outros fe fubordenão. E fundados 
nefta razão muitos Exorciílas antigos 
eferevêrão que humdemonio podia lan­
çar fóra outro demonio inferior , e que 
oExorcizante podia pòrpreceito, v.gr. 
a Lucifer, ou Satanaz que expellifle os 
mais demonios dos corpos dos energú­
menos, o que não figo.

Ha entre os demonios dor, e ale­
gria. Alegria, que lhes procede do ma 1, 
e não do bem; pelo que diz Santo Agof- 
tinho : (/>) ‘Diaboluspotejlatem ba- 
bet tneos, qui T)ei pracepta contem- 
nunt, dehac tam in fe lid  potejlate 
latatur, &  fic in corporibus habitan­
tes gaudeut, qui a rnalè agunt. Tem 
também dor , não do mal da culpa' dos 
pecçadores , mas nafeida da má vonta­

de,
(/>) D. Aug. 1.2. dçí .ent. contraManich. c. 17.
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d e, que jà aos homens tem, pois fe en- 
triftecem, enraivecem-fe, e affligenpfe, 
quando os humanos apprehendem adtos 
oppoítos à danada vontade diabólica; 
porque defejando que todos os homens 
fe condenem , nem todos, mediante 
a Divina graqa , fe chegão a condenar, 
e afllm fica fruftrado o feu defejo.

Eftão os demonios totalmente pri­
vados da Bemaventuranqa, que natural* 
mente podem appetecer. Nunca que­
rem mcílrar que obedecem , mas são 
para a obediência conítrangidos; appe- 
tecem muito as venerações , e defejão 
fer adorados , mas pode-os o Exorcifta 
affear com vilipêndios, eoprobrios, po­
de-os efcarnecer, e illudir. Pelo que 
diz David : ( q ) T)raco ijle quem for~ 
maßt ad illudendum ei. E Job : ( r )  
Hoc eß initum figmenti *Dei , quod 
fe c it  T)cus> ut illudatur.

DI-
(í)P fa lin . 103. ( r ) Jo h c .n .
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D I C T  A M E III.

*Dapojjibilidade, que tem os infernaes 
ejpiritos para vexar as creatu- 

ras humanas.

Q Ue os demonios pofsao vexar . e 
perfeguir as humanas creaturas, 
jà do que temos dito fe podia col- 

ligir , pois são íubítancias incorpóreas 
intelledhiaes, às quaes as creaturas cor- 
poreas de alg m modo eítao fujeitas. 
Coníla eíta poffibilidade, que os demo­
nios tem, de muitos lugares da Sagrada 
Efcritura, (/ )  como felê em S. Lucas,- 
S. Marcos, c S. Mattheus ; comprova- 
fe também das vidas dos Santos, emquo 
fe lê expulfárão dos corpos de creatu- 
ras humanas innumeraveis demonios,( 
fuppondo-íe em tudo apermifoão Divi­
na , e não de outra forte , o que Santo 
AgoíHnhoconfirma,dizendo: 
bolits multa poteji virtute Jua us* ur

r<e>
C/) Locai c. 4. 8 Msrc. i. f. 9. Matth. n .  17. 
(O  D. Aug. 3. de,'Li lt. c.78.
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r/e , à qtiibus tarnen prohibetur v*r~
tute ‘D ivina.

De dous modos podem entrar os de­
mônios nos corpos humanos. O primei­
ro he contra a alma, e deita forte en • 
trando occupão o coração , o entendi­
mento, e osfentidos, não comfuafub- 
itancia , porque ifíb fó póde^Deos , co­
mo explica Beda: ( « ) Cur tentavit Sa- 
tanas cor tuim  ? efuppoíto não podem 
occupar a alma, e o entendi mento, cof- 
tumão maquinar enganos, efuggerir na 
vontade o veneno do pec cado, e vexar 
a creatura para o feu exercício , e me­
recimento, ou para o que Deos lhe de­
termina.

A fegunda entrada he contra os cor­
pos , concorrendo fempre a permifsãa 
Divina , atormentando a creatura , cu 
dentro, ou fóra; de fóra, mudando>lhe 
a fantezia, e os fentidos corporaes , ou 
tomando corpo aereo, ou moítrando aos 
vexados ferpentes, touros, féras medo­
nhas, ou figuras horriveis. (x ) De den­

tro
(» )  V. Reda juxta illud Petri ad Ananiam. ( * )  
lta in Job leget. 2. í£i ia.5a.iile Keg. i. 16.
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tro atormentando , e comprimindo as 
entrt nhas, e partes interiores do corpo, 
caufando dores, chagas, grandes agita­
ções , e moleíHas. Ifto faz o demonio 
de dous modos, ou poríifò fimplicitery 
ou intervindo malefício, feiticeiro ou 
feiticeira.

Quando o demonio faz femel^ante 
entrada , coítuma obfervar os tempera­
mentos, humores, e qualidades daquel- 
le corpo, principalmente em que parte 
daquelle compoíto fyfico póde haver 
mais facilmer-e alguma enfermidade, 
porque então mais lheaballa os taeshu­
mores , inquieta os efpiritos, e pertur-, 
ba as potências , havendo muitas ima­
ginações , e às vezes fazem os homén9 
mudos , furdos , coxos , cegos , febri­
citantes , gerao graviílimas enfermida­
des, e outros tormentos grandes. Aflim 
confta da Sagrada Efcritura , (y ) em 
hum, e outro Teíhmento.

Daqui provém a caufa , por que os 
demonios accommettem mais, e verão

os
( y ) I t i i n S . J o b .  E t ia m  i n S a u l .  V i d e e t i a m M s u h .
i a .  M a r c .  9. L u c .  1 : .  Z: 13.
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os melancólicos. Primeiro , porque o 
humor melancólico comdifficuldade le  
tira, e he defua natureza inobediente, 
e rebelde. Segundo , porque o humor 
melancólico he mais apto para gerar dir 
verías enfermidades, e incuráveis, por­
que fe he muito enxuto , oíFende as 
membranas doccrebro, e faz ao homem 
doudo; fe offende os ventrículos, caufa 
apoplexia ; fe aos nervos , convulsões ; 
fe aos olhos, cegueira. E ultimamente 
gera raivas, frenezis, eodios, efcurece 
o entendimento, turba a memória, a ra­
zão, e juizo : ( z ) Vide Galenum , &  
Avicenam. E como eítes effeitos da m e* 
lancolia muitas vezes oscoftumacauíar 
o demonio , por iflò nos que padecem 
efta queixa muito fe occupa, para que o 
Exorciíla fique dubio fe a queixa he na­
tural , ou diabólica, e aflim melhor pof- 
fa vexar.

Também entre os cafados coíhunao 
impedir vim generativam  , &  etiam 
qvodcovjuges uonJeconjungant. A u t
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reprïmendo erettionem , aut obfiruen- 
ào -i,'.as,aut furrtpiendo , veldejlru- 
endo femina.

TranCmuta também algumas vezës 
q creatura humana cm formas , c figu­
ras beftiaes , o que fe nlo póde fazer 
por virtude natural, nem realmente fe 
faz por virtude diabólica, feníH mu­
dando as efpecies , e formando rantai- 
mas quiméricas, e apparentes , com que 
os fentidos fe enganem y como também 
faz que hum corpo morto na apparent 
cia reviva. Pelo que diz Santo Agoítt- 
nho : (a ) M ort ales fenfus fier p  b an­
ta fmat a decipiuntnr $ quæ vera non 
fiant nobisy vera videntiir.

Eíte engano póde-a fazer de dous 
modos. Primeiro, porque como efpiri- 
to move a imaginaqao do homem por 
hum moto local doseípiritos, e humo­
res, e daqui fe causão as apparlçóes ima­
ginarias , como também os fonhos , fe- 
gundo Ariítoteles. ( b ) Segundo, quan­
do vifívelmente apparece em alguma fi- 

B gu-
{<«) D. Aug. 1. iS de Civitate Dei-tom. y. ( 6) 
Ariít. in lib. de Som. c p̂. 3.
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qiKa , tomando corpo aereo, e por iflb 
pode circumpôr a qualquer couf- 
porea qualquer fórma, ou figura.

Também os demonios causao efte- 
rilidade nas arvores, efeus frutos, em a 
procreaçao dos animaes, eaves. Gerão 
tempeftades , coagulados frigidiflimos 
hum- ;es , o que tudo fe collige da Sa­
grada Efcritura em o Apocalypfe : (c )  
Clamavit quatuor Angeiis , quibus 
datum ejt nocere terra  , ££ rnari, di- 
cens : No li te nocere terra  , mariy 
neque arboribttsy com ? expofiqão dos 
Padres. ( d ) Muitas vezes fe fazem luc- 
cubos, e incubos , outras vezes inficio- 
nao as cafas , e perturbão feus habita­
dores por muitos modos, e também ve- 
xao as crianqas pequeninas. Santo Agof- 
tinho , e S. Jeronymo o afíeverão. Ui- 
umamente ainda aos varões Santos , e 
juftos fe atrevem a perfeguir , e vexar.

DI-
(c)  Apoc. 7. (J)  D. Auç. líb. 11. de Civítate 
jbei. D. Hictonym. ad P.-aiam. Vide 3. Job.
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D I C T A M E  IV.

*Das caufas,por que ordinariamente 
cDeosf>ermitte que os demonios ve­

xem , e atormentem as humanas 
creaturas.

Uitos homens ha no mundo, huns
pouco noticiofos das letras Divi­

nas, e humanas, outrosdifcretos, e fa- 
bios , mas pouco advertidos , que com 
exaggeraqão fe admirão de ouvir, e ver 
que Deos permitta aos demonios en­
trem , ou vexem as creaturas humanas, 
fendo eftas formadas à imagem , e fe- 
melhanqa Divina, exiftentes no grêmio 
da Igreja , e fortalecidas com os Sacra­
mentos foberanos; para difíuadir pois 
ao douto Exorciíta , è a qualquer outra 
creatura defta fimples piedade, e igno­
rante compaixão, notem.

He a permifsao hum final da vonta­
de Divina, não a refpeito do mal, que 
Deos permitte, mas a refpeito dobèm, 
que deífemodo permittido Deos extra-

he
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-i ; porque não he Author dos irrles, 

fenao de todos os bens. AíTim ' jin  o 
fentir dos Doutores parece o quiz dizer 
o Euangelifta S. João: ( e ) Omnia,-per 
ipfnm fa ã a  fu n t  ( id ejt bona) & fine  
ipfo faãtim  ejl n ih il ( id ejt malum.) 
E fuppofto a Filofofia nos eníine que • 
( f  Non fu n t facienda mala , ut ve- 
úiant bona , como também a Morá* 
Theologia , nefte cafo não fe entende; 
a razão he , por que Deos permitte o 
m al: logo efte mal he bom, que de ou­
tra forte por Deos nã<~ feria permitti- 
do , pois he Deos o fummo Bem , e de 
nenhum inòdo Author do mal.

Bem he verdade que os males , em 
quanto males, não-são bens, que de ou­
tra forte feria Deos Author do mal . o 
que he fa lfo ; mas fendo juntamente ma 
les , e bens , tirã Deos os bens defies 
mefmos males. Afhm o efcreveo o Dou­
tor Angelico: (g ) Boniim inveniripo- 
t e f  fine maio , fed  malum non potejl

iu-

' (e)  Joan. i. ha common. (/) The^l. Moral. 
& Philoíoph. (jj)Tta Philofophi. D. Th. In l.p. 
q.49. art. 3 & q. 109.- .,í. i .
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invpviri finebono. E aílim fe Deos per- 
mitte algum mal, he para tirar delle al- 
gum bem. Santo Agoítinho ponderan­
do eítas acções de Deos, diz: ( h ) Ale- 
husjudicavit ‘Deus demalis bona fa- 
cere , quàm mala nulla ejfe permitte- 
~e. O mefmo Santo Agoítinho em ou­
ro lugar: (/) Sicut tniqui malè u 

i ur bonis operibus D e i  , Jic è contra 
Deus. O mefmo Santo Agoítinho em 
outra parte: ( l) ‘Profunt malay vclad  
4elenda peccata, vel ad exercendam, 
probandamque jufiitiam  , vel ad de- 
rnonjlrandam htijus v ita  mi feriam. 
S. Thomaz : ( h z)  D iv in a  Sapientia 
perm ittit a li qua mala fieri permalos 
Angelos .. propter bona , qua ex eis 
elicit. E aflim

São muitas as caufas, porque Deos 
permitte vexem , e atormentem os de- 
monios às creaturas humanas. Primeiro, 
para que o homem obítinado na culpa, 
para exemplo, e terror dos outros, feja

nef-
(è )  D. Aug. in Enchir. ( i )  D. Aug. fup. Josn. 
tradt. i 8. (/ ) D. Aug. de Trinit. ( m )  D. Tho­
rn ai í. p. Sum. q. iç</. an.4.
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r«íte , e no outro mundo atormer^d^. 
Segundo , para que os que nac eitão 
obílinados, fejão fó nefte mundo pelas 
fuas culpas punidos. Terceiro, para que 
o homem caftigado, e perfeguido pelo 
dcmonio, tema, e fuja de toda a offen- 
fa de Deos. ( n ) Quarto , para caftigar 
fllg' na culpa particular , ou peccadc 
grande, fatisfazendo-feàjuftiça Divina. 
Quinto , para que os que eítao em gra­
ça , delia não defcaião. Sexto, para con­
versão , e arrependimento de alguns, 
pois muitos peccadores , vendo aos ou­
tros atormentados , deixão o caminho 
de feus vicios. Sétimo, para que o po­
der , e mifericordia Divina juntamente 
fe manifeftem. ( o) Oitavo , para mof- 
trar a virtude , e fantidade de algu^** 
creatura. Nono, paraaugmentar osmc 
recimentos à creaturavexada. Decimo, 
para Deos provar, e purificar aos feus 
efcolhidos. Undécimo, paraqueacrea­
tura tenha o feu purgatório neíle mun­

do,

(« )4 - ha de Siule. !. Resj. t6. f. ha dePáulo. 
a. Cor. M ( o ) 7 lia de cæco nato. Joann. 3. 8. 
Ita in üifcip. i3. Ant. \b. iu  Ita de Tobia.



Injlrncção aos Exorcijlas. 23 
d o , e a gloria certa no outro. Duodé­
cima , para que o demonio fe confun­
da , vendo que dos feus males refultão 
às creaturas tantos bens, ao meímo tem­
po que lhes folicitava a perdição. Eílas, 
e outras muitas são as caufas , por que 
Deos permitte ferem as creaturas vexa­
das , e perfeguidas pelo demonic • to­
das poderá o Director (fem admiração) 
advertir.

D I C T A M E  V.

7)as qualidades de demonio s y que ha.

Omo o demonio noíTo cruel inimi­
go coftuma de todos os modos, 

oue póde, vexar , e perlòguir as creatu­
ras humanas, (quanto Deos lhe permit­
te) são muitos os meios , e infinitas as 
tentações , com que perfegue. Muitos 
Exorciítas entendêrão pelos effeitos, 
que nos energúmenos obfervárão, epe- 
losnomes, que obrigados doexorcifmo 
davão ( ou com verdade, ou com men­
tira ) os demonios, que aos energúme­

nos
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nos vexavão,. haver particulares efcma- 
dras dedemonios, que guiados po .ium 
como Capitão , e mandados por Lucifer, 
como Principe de todos , perfeguião a 
huns com hum v ic io , e com outro a ou­
tros , como v. gr. o meímo Lucifer , e 
fua comitiva com a foberba , Satanaz, 
e fe” ' jompanheiros com a lafcivia,Beel- 
zebub, Afmodeq, &c. e outros com ou­
tros diverfos vicios.

Os Exorciítas mais experimentados, 
emodernos, também pelásexperiencias 
obfervadas tem por certo que (confor­
me a opinião dos Santos Padres) nãofó 
ha mando, e fuperioridade entre os de­
mônios’, mas que fegundo as fuas incum­
bências temdive fosnomes, einterpre­
tações diverfas , tiradas da mefma Ef- 
critura.

Os nomes damon , e diabolus são 
genericos para os demonios todos, (p )  
Damon. figniíica fanguisJiticns. ‘D ia ­
bolus fe deriva à dic , quod ejt duo, 
bolas., porque come os dous bocados 
do corpo, e alma, ealguns Padres tam-
- ...................  frem
(p ) Bent Remig.Prat.de Eiorc.§.i Adveit.Gngul.
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bém querem que o nome Satanaz não 
jlo x ia efpeciíico, mas também genéri­
co, Algumas vezes fe chama ao demo- 
nio Be l i a i , que quer dizer ab/ejue ju-> 
go. Outras vezes Beelfcbub , que figni- 
lica virmnjcarnv:. Outras Bebemotb% 
que quer dizer befta, e às taes quer fa­
zer os homens femelhantes. Out-as Sa- 
tauas, que quer dizer adverfaric, pois 
ohetanto ànoíTabemaventurança. Ou­
tras Afmodaus , que fignifica faftura  

ju d ic ii  ; e deite he que mais propria­
mente dizem fer o demonio da fornica­
ção. Outras vezes fe chama Leviatban, 
qaefigniãcaadditamentum; aeíte tam­
bém fe applica mais propriamente a fo- 
berba, e delle dizem fora o que tentou 
noífos primeiros pais. Outras fe chama 
Mamonna, demonio da avareza, e final­
mente outros muitos nomes, e interpre­
tações lhe dão os Authores , que por 
evitar a extensão, não individúo.

O que nefte particular avalio por. 
mais certo com a experiência , c òpi- 
nião de doutiífimos Exorciítas he , que. 
todos os demonios com todos os vícios

ten-
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tentão, e que com o peccado da lafci- 
via mais particularmente perfeguen. as 
creaturas vexadas , e com facilidade fe 
não acharão muitas ( principalmente 
mulheres , às quaes pela fragilidade do 
fexo, menos fortaleza de animo , e de 
difcurfo , ordinariamente mais perfe- 
guem'» que não confeíTem , e digão fer 
pelo acmonio com o peccado da lafci- 
via mui atormentadas, e combatidas.

Didtárão , e verificdrão muitos Pa­
dres , e Doutores , e he opinião de to­
dos os Theologos , e Canoniítas jà fe- 
guida (q )  que hademonios incubos, e 
fuccubos; porque algumas vezes podem 
os demonios tomar corpo aereo em afi­
gura , e fórma mu'iebrc , rem habe­
re cum bombte, confequenter red -
fe r e  (einen, &  confervare illtid in fuo 
natnrali calorc fe r  aliquod tcmftis\ 
como também póde temar fórma de ho­
mem com corpo aereo , &  rem habe­
re cum m ulierc, &  in vnlvam mulie-

rts
(7) D. Bonavent. in 2. difl.8. art. 2. D. Sufctilif. 
Scot. 1. 2..Sent.dirt.7.q. 1. M engs cap. ry. Carl de 
Baue. Mart, del Rio.Malleus Malef.Bened.Rcniig.
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ris transfundere fcmen, qnod recepit 
quando fu it fuccubus. E t  boc modo 
tribuitur d cerno ni generare, Jcilicet, 
quoadmotum localem, iion quoad ipfam 
generationem , cujas principiam non 
eji virtus dcemonis , aut corporis ab 
eo ajfumpti y/ed virtus illius , cujus 
femen fuit. Donde a creatura gerada 
não fica fendo filha do demonio , fenão 
daquelle tal homem. Afllm o expreíTa 
A l a lie us malejicarum. ( r )  Daqui fe 
diz que Merlino fora gerado pelo de­
monio, do modo explicado , qttoadmo- 
u m  localem, non ex commixtione ve- 
ri hominis cummuliere. Aífim fecol- 
lige do meu Sapientiifimo Doutor Ef- 
coto, (/•) o que con 'rma a torrente dos 
Theologos.

Coítumão os demonios incubos ve­
xar deita forte , principalmente as mu­
lheres , que mais fe adornão para efFei- 
to de provocar os homens ao fcu lafci- 
vo amor , e com grande efpecialidade 
as que muito prefumem de ter grandes,

e pre-
(r)  Mall.Malef.p. t.q.3 in fin. (/) Scot.D.Subt. 
ltc. cit. ia Amon. Meng. loc. cic. cap. 1j.
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e preciofos cabellos provocativos. Af-' 
fim o adverte Menga. ( t )

Nem deve fer motivo de admiração. 
que pofla o demonio contra a vontade 
de huma mulher («) rem babere cum 
illa  (como mil vezes temíuccedido; ) 
porque antes dotalaclo faz o demonio 
que a tal mulher não pofla fallar, nem 
mover-Te, nem forcejar , ou obrar de fi 
alguma acção. O que tudo pelos feus 
altos juizos Deos permitte ; e no juizo 
do prudente Exprciíla fica o infinuar à 
creatura vexada neíte particular , ou 
quando pecca , ajudando-a com efpiri- 
tuaes remedios, para que não haja con- 
fentimento , ou complacência. E eítas 
acções coílu ma fazer o demonio, ou por 
fua maldade propna , ou por caufa de 
malefícios,

Os taes demonios ineubos , e fuc- 
cubos he opinião mui provável que são 
da ordem inferior , deputados para fe- 
melhantes imtnundicias, pois são p r*-  
ter nobilitatem natura Angélica  ef-

tes
( ; )  Mengaloc. cit. (») Rlcnga, Cari. deBauc* 
Mal.malef..p. j,.q. i.
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tesaclos. {x') I t  a Malleus malef. Nem 
por iíTo confta que ós demonios incu- 
bos , ou fuccubos exercuijfe atttim fo- 
áomiticum , vela cl um libidinofnm ex­
tra vas naturalem uheris, neque a£li~ 
v e , nequepajjivè. Aflim fe collige da 
GlolTa: {jfiDabo te in maniis *Ph ilijlb i­
no rum , id  eft damonum, qul etiam 
erubefcant de via tua feeler at a , in- 
telligendo vitium  contra naturam.

De trez modos ha demonios incu- 
bos. Primeiro: Quando mu Her es fevo- 
■ luntariè d.emonibus incubis Jubji- 
ciunt , ut ftint malefic a. Segundo: 
Quando quis cum incubis , ant fitc- 
a ib is contra voluntatem involvitur  
àmaleficis. Tercei Quando contra 
omnin'o voluntatem  , mulieres ab in­
cubis damonibus mo left ant nr. (-s) E 
deftes dous últimos modos ordinaria- 
-mente he por malefício ; porque os de' 
monios à inftancia de feiticeiras, aífím 
como humas vezes coítumao caufar às

crea-

O )  MaU.malef p.l. q.4. (y )  GloíT fup.Ezech. 
19 apndCarl.deBsiiC.demodointerroga*<tm. (z) 
Ita Mali, malef. p. i. cap. 1. Cari. de liauc. & alii.
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creaturas grandes queixas , aflim tam­
bém eítes infolentiflimos males.

T)as qualidades , que ha de endemo­
ninhados , e creaturas vexadas 

pelo demonio.

E muitos, e diverfos modos são ve­
xadas pelo demonio as creaturas 

humanas, epeloseffeitos, que eítasex- 
perimentão, e nellas fe obfervão, he que 
fe collige o modo , com que fe domi-

Ha fujeitos obfeflbs , outros poíTef- 
fos, outros malefi dados, outros poífef- 
fos, e maleficiados, outros maleficiados, 
e obfeíTos; ha arrepticios, pythonicos, 
lunáticos , fafcinados; e deites todos 
huns fe dizem energúmenos, outras ve­
zes endemoninhados, outras vexados.

Para diítinguir primeiramente os ob- 
fefíbs dos pofleflbs , ha difficuldade, e 
opinião entre os Authores. Alguns pou­
cos negão que haja poífelTos, fenãoob-

D I C T  A  M E VI.

não.

fef-
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feíTos fó ; outros a diíUnção, que admit- 
tem entre obfeíTos, e poíTeíTos, he que 
fuppoíto em huns, e outros o demonio 
falle , ufe de Teus membros , e acções, 
caufe moleftias , e tormentos quaíl 
iguaes, nos poíTeíTos ufa de todos os feus 
fentidos , e fica totalmente fóra de fi a 
creatura \ porém não aíTim em osobfef- 
fos, porque neftes fica livre a parte fu- 
perior. Mas a experiencia tem moítrado 
muitas vezes o contrario.

Brognolo diz que os obfeíTos (a) 
propriamente são aquelles , nos quaes 
o demonio nãoeítá, mas fó pelo demo­
nio extra exijtente são atormentados, 
e affliclos. O que fe comprova em hu- 
ma revelação da Beatí. Hüdegardes ( b) 
referida por Delrio.

Que os poíTeíTos são aquelles , em 
cujos corpos o demonio non tanquam 
forma informans, neque tanquam pars 
ejus exijlity  mas fó , ut ajjijtcns Locot 
v el eis ut injlrumcjtto orgânico njtt- 
rus.

Que
0 0  C a n l .  B ro g n .h ic . (£) H ild eg  lib .íu ar. revelat. 
relat à D e lr io lib  2. D ilq u ií.M a g ic . p .i .q .4 .  í t í i .7 .
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Que osarrepticiossãoaquelíes, que 

pelo demonio são no ar fufpenfos , ou 
em quanto são arrebatados pelo ar. Os 
pythonicos, quando tem no corpo efpí- 
rito , que adivinha. Os lunáticos , em 
quanto fó nos crefcentes, ou minguan­
tes da Lua são atormentados. Os fafci- 
iiados, quando a fazer alguma acção, ou 
a dizer palavras são pelo demonio conf- 
trangidos.

Os maleficiados fó são aquelles, 
qiie por pa&o, que com o demonio fa­
zem as feiticeiras (precedendo ordina* 
riamente ridiculos íinaes) são pela ini- 
qua virtude do demonio moleftados com 
queixas, e adtivas dores, de que muitas 
vezes fuccede ( re não recorrem acsEx- 
orciílas) perderem a vida; e pelos mef- 
mos malefícios (de que abaixo tratare­
mos) causão outros muitos effeitos, co­
mo são em humas creaturas aborreci­
mento ,eodios; em outras lafcivo amor; 

-em humas impotência ; em outras im­
penetrabilidade. E finalmente outro: 
muitos , que por ferem fabidos não re­
pito.

Os
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Os malcficiados pofeíTos são aquel- 

1es, que pela força dopado, e pelama- 
icia do demonio , cooperando os mef- 

mos malefícios, epermittindo-o Deos, 
eftao juntamente maleficiados , e pelo 
demonio pofíuidos. OsobfeíToS malefi- 
ciados são aquelles, que não fó ( como 
diíTe ) tem feitiços , mas humas vezes 
poteftativèjz. outras p ra fentialitcr  pe­
la força dopado são pelo demonio jun­
tamente com obfefsões atormentados, 
e perfeguidos; e de todos eíles, que te­
nho expreflado , chamão-fe endemoni­
nhados huns, prout Jttb damonis po- 
tejlate Junt. Chamão-fe outros ener­
gúmenos prout obfeJJi% vexa ti, velp op  
fejji. E os mais maleficiados.

Quando o demonio fem fer por ma­
lefício entra nas creaturas , ( c  ) ordi­
nariamente fe conhece ter poder em to­
do feucorpo, efazerdiverfas operações 
nas potências fenfitivas, internas, eex­
ternas da mefma creatura ; quando po­
rém entra por malefício, ordinariamen­
te exifte em alguma parte do corpo, 

C co-
CO Arch.inGloíTacsp.Ei:orc.di(l.i3 apud I3;oga.
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como na cabeça , no coração , no fan- 
g u e , no eítomago, ou em alguma outra 
parte. Com advertência porém que efta 
maior liberdade do demonio lhe não pro- 

• vém da fua vontade, ou da obra do ma­
lefício, mas à ‘Deoperm ittente por al­
guma caufa , que ou póde fer ad exer- 
citium , ou ad fuppitcium creatur<c.

Também algumas vezes póde entrar 
o demonio na creatura por huma ima­
ginação, ou imaginando que eftá vexa­
da do inimigo, não o eftando, e fica mui­
tas vezes obfefía, não ofendo; também 
por melancolia, ou pordefefperação da 
Divina mifericordia, e piedade; e tam­
bém algumas vezes por temor , ou me­
do. Também entra nas creaturas peque­
nas, que, ou não tem ainda, ou jà tem 
ufo de razão , por culpa de feus pais, 
ou de quem lhesaífíftir , fe as não ben­
zer, e com fé os encommendar à Divi­
na piedade, e protecção de Deos.

Algumas vezes entra o demonio nos 
corpos dòs grandes peccadores , não fó 
permittindo-oDeos, mas também man­
dando-o; porém raras vezes vexa o mef-

ftft mo.
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no demonio aos taes peccadores gran­
des, moleítando-os no corpo, fem que 
Deos o mande , para que mais os ator­
mente na alma, pois fabe de certo que 
hão de fer da fua jurifdiqao, fe não fize­
rem antes penitencia de fuas culpas.

Nem fe ha de dar credito ao demo­
n io, fe difier pela boca da creatura ob- 
fefia que he alma de algum condena­
do , ou não condenado , pois mente, 
porque a alma de hum defunto nunca 
entra em outro corpo, e afiim entenda- 
fe que he demonio. ( d ) Ita Sanches, 
Delrio, T oíhdo apud Brognolo.

Alguns Exorciftas tiverao para fi que 
as creaturas não tem demonios, fevem 
que os taes demonios não fallão nas di­
tas creaturas; mas não tem razão, por­
que muitas vezes não fallão , e fe mof- 
tra afiim no Sagrado Texto , antes co­
mo todo o empenho, e ardil do demo-, 
nio he occultar-fe para que osExorcif- 

C  ii tas

{d)  Sanch.l. 1. Decai.1. x. c 58.11. 24 Delriusin 
Anaceph. monit. 1. & l.i.q. 26 latiflimeTo ílad.8. 
in Maiih. q. 124. ad 1. Matth. 8. Marc. j. Luc. 11. 
Marc. í.L u c. 4. A âa Ap. 16.
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tas o não períigao, eexpulfem , müitaf 
vezes não falia , outras faz-fe ignorante 
outras finge que não entende , nem fa 
be o que fe d iz , e na prefença dos Ex- 
orciítas , e pefibas doutas fufpende os 
feus effeitos, jà para que oExorcifta fe 
engane , e fe retire , jà para que aílim 
elle , como os circumftantes fação jui- 
zoque tudo o que o enfermo diz lie fin­
gido , e não ha alli coufa do demonio. 
Aqui fe adverte por reverencia deDeos 
aos Exorciítas, que aílim como de leve 
nao devem crer que alguma creatura tem 
demonio, òu malefício fem obfervar, 
examinar, e achar fínaes ao menos pro­
váveis, também fe não deve perfuadir, 
nem crer de leve que nada tem fem fa­
zer repetidos exames , e conjeíhiras, 
indagando algum final , e fazendo pre­
ceitos probativos , para que as creatu- 
ras nãopadeçao, edefefperem, e de ou­
tra forte he infamar o proximo.

Os peccadores, que são inveterados 
na culpa fárão com muita difficuldade. 
Também aspeíToas efpirituaes, porque 
a eítas engana o demonio fugerindo-

lhes
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Mies que Deos quer padeqão afíim.e men- 
.e. E outras com eítulticia pedem a 
Deos o ferem afllm atormentadas.

D I C T  A M E VII.

Signa certa , &  evidentia damoniaci, 
Latino idiomate exprejfa , ue igno­

rant ibus occafio detur Jiãionum.

I Um aliquis rudis aut ignarus 
diftindVe, & ordinate difcurrit 

de qureítionibus Philofophicis aut 
Theologicis , eít dacmoniacus , vel an- 
gelicus.

z Cum quis idiota aut linguarum 
ignarus »loquiturlingua Latina, ve laliis 
linguis extraneis, quas nunquam didicit, 
neque intellexit.

3 Quando a;grotus eít ignarus lin­
gua: Latina: ac rudis , Sc clare ac perfe- 
&e Exorciítam latine loquentem intel- 
ligit, praxipue íi loquatur Latino idio­
mate. ,

4 Quando occulta annuntiat, remo­
ta adducit, futura príedicit, & fimilia,

qua:
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qua: naturaliter fieri, & fciri nequeunt

5- Cum quis delirio laborat, ( & 
adíit) nulla alia affeftus íegritudine ?b 
Exorcifta pra:cipitur in nomine Jefu u* 
definat nocere i l l i , fi immediate ceíTet 
delirium, autphreneíis,difcedat,&fta- 
tim ordinate difcurrat.

6 Quando quis concidit velut mor- 
tuus, & furgit fine mora ad pnEceptum 
ab Exorcifta fa&um in nomine Jefu.

7 Cum in aliqua parte corporis eft 
aliquis dolor , vel tumor•, ft ad lignum 
Crucis , & prccceptum dxmoni fadlum 
in nomine Jefu recedit, & ceflat.

8 Si inopinato fine caufa velit fibi 
mortem inferre , fe prxcipitet, aut in 
ignem fe mittat, &nonfequatur malum 
aliquod.

9 Quando imagination! fe repricfen- 
tant res inhoneftx vehementes contra 
imagines Chrifti , Maria:, & Sandtorum, 
& li eodem tempore fentiat in capite 
ut plumbum , ut aquam frigidam , vel 
ferrum ignitum, & hoc fugit ad lignum 
Crucis , & invocationem nominis Jefu.

10 Quando quis Sacramenta, facra-
men-
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mentalia, relíquias, &omnes resfacras 
contra fuam voluntatem odit, &abhor- 
ret.

i i  Cum aliquis , nulla prxcedente 
tribulatione , agitatus defperat, & fe 
dilacerat, fe percutit : aut in puteum, 
lacum, vel ab alto fe precipitai, velfi- 
milia facit.

12, Cum fubito patienti lumen au- 
fertur, & fubito reítituitur. Si frequen­
ter accidit.

13 Quando patiens diurno tempore 
nihil videt, notturno vero bene videt; 
& fi fcicns legere , legit fine lumine, 
itaut dies videatur nox, & nox dies.

14 Quando fubito variatur auditus, 
itaut patiens fit furdus , & poitea bene 
audiat, ii hoc eveniat in audiendo fpi- 
ritualia.

iy Si ultra feptem, aut novemdias 
patiens nihil comedit , aut parum , & 
tarnen fortis e it , & pinguis licut prius.

16 Si loquitur de myileris (a lte ) 
fupra propriam’capacitatem, nificonitet 
probabiliter ex ejus fardlitate , vel a- 
liunde id eíTe divino affiante fpiritu.

1 8  C u m
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18 Cum ventus quidam vehemens 

difcurrit per totum corpus ad modutr 
formicarum , vel ad modum ferpentis 
velociter quaquaverfum ferpit.

19 Deportatio corporis, &illiusele- 
vatio contra voluntatem patientis', & 
non videtur à quo deportetur, autele- 
vetur.

ao Vociferationes, clamores, fcifio 
veítium, eru&ationes dentium, & fimi- 
lia , íi patiens non eít ftultus.

a i V is, feuimpulfus fupranaturam 
patientis : ut cum homo natura debilis 
non poteít teneri à multis ; cum mani- 
bus , ac dentibus frangit ferrum, &alia 
fimilia facit.

zz Quando prceter naturam verba 
pvofert, habet linguam tumidam, deni­
gram, velinflatur guttur, veldiftingui- 
tur anguíte , itaut videatur velle ftran- 
gulari.

Z3 Si diverrorum animalium voces 
imitantur, & fie audiuntur rugitus leo- 
num , balatus ovium , boum mugitus, 
latratuscanum, porcorumgrunnitus, dc 
fimilia.

14 Si
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24 Si varia prseter naturam vident, 

&  audiunt.
zç  Si maximo odio homines profe- 

quuntur.
26 Si multoties exponunt fe præci- 

pitiis.
27 Si terribiles habent oculos , & 

horribiles.
28 Si remanent tanquam fenfibus 

deilituti.
29 Quando corpus maximo ponde­

re afficitur, itaut à multis perfonis ele- 
vari non peffit, nec moveri de uno ad 
alterum locum , & præfertim ad locum 
exorcifmi.

30 Quando Ecclefiam ingredi ne- 
quit , imo ab Eccleiia fu g it, & aquam 
benediclam non tangit, neque confen- 
tit.

31 Si clamant, cum aliquas reliquias 
capiti fuperponas, ( ctiam occulte ) &  
eas volunt projicere, aut contra Minif- 
trum fe iratos òílendunt.

32 Si imagines San&orum ( preci- 
pueChriilicrueifixi, &Mariæ) nollunt 
infpicere , nec deofculari, immo pro-
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jiciun t, & confpuunt; & facra verba
proferre negligunt ,& fiea pronuntiave-
rint balbutire ftudent, aut talia verba
corrumpunt, & tcedium grave demon-
itrant, vel tandem eaperficere non pof-
funt.

33 Cumfuperpofita capiti manu fa­
cra ad ledtionem Euangeliorum contur- 
batur ccgrotus, corplufquam folitopal- 
pitaverit, fenfusoccupantur, guttie fu- 
doris defluunt, intolerabiles anxietates 
fentit, itridores ufque ad Codum rnittit, 
fe proilernit, aut litnilia facit.

D I C T A M E  VIII.

Signa conjetturalia fcu probabilia 
damoniaci.

i  Uando continuo patienti fiunt 
apparitiones inhoneftcc forti- 
tcr moventes phantaiiam ac ii 

oculis viderentur.
x Quando quis, natura non timidus, 

habet imaginationes , viiiones horribi- 
les, ac praxipitiorum.

3 Quan-
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3 Quando apparent vifiomes rerum 

fpiritualium frequenter, &patiens non 
habet fundamentum fan&itatis, & vir- 
tutis.

4 Quando fentiuntallocutiones in­
teriores formatas , & cognofcit illas à 
Deo non eíTe.

5 Quando fomnia funt inordinata, 
& terribilia, vel libidinofa in perfona 
timorata, & cafta.

6 Quando quis repente fine caufa 
oblivifcitur omnium fcientiarum , vel 
artlum, quibus rite erat inftruítus.

7 Quando quis poíl multa, vel dif- 
tinttè , vel confusè enarrata, repente 
mutatur, & non recordatur dixifle.

8 Quando quis prxter fuam confue- 
tudinem amatobfcura, ac tetra loca, & 
quxrit horrores folitudinis, focietatem 
abhorrens.

9 Quando quis fana; mentis inopi- 
natoincipit periculaamare, &quxrere, 
& alia fimilia.

10 Quando quis amicos , parentes, 
& maxime Sacerdotes íine caufa bdio 
habet.
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ir  Quando quis fugit hominum,pa- 

rentum , &  amicorum familiaritatem, 
nec orationi , aut meditationi vacat; 
fedaccedia preíTus ac melancholia pra­
ter confuetudinem , & inelevationem 
folus permanet, fine precedente gravi 
tribulatione,

iz  Qiiando quis fine caufa fugitSa­
cerdotes , Ecclefías , Divina OíHcia , 
MiíTas audire , quamvis aliás fit devo- 
tus, & bonx confcientise.

13 Quando quis fu g it, &  abhorret 
habitare magis in uno cubiculo, quàm in 
alio, in una Civitate, quàm in aha abf- 
que caufa, nec eam ícit.

14 Quando quis oculis fanus fugit 
lucem omni fuo conatu.

15” Quando quis triftatur, & dolet, 
&  de qua caufa triíletur, vel qua parte 
doleat, nefcit; neceílaliqua caufa trif- 
t id e  naturalis.

16 (guando quis audetfacerealiquid 
excedens naturam humanam , & vires 
nature, fi à Deo non eít.

17 Quando quis fubitfponte pericu-
la mortis, aut fc prççcipitat, & manet fine 
periculo. ítf Quan-
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18 Quando quis timoratæconfcien- 

ti£ íinecaufa contra feipfum irafcitur, 
contra parentes, contra Deum, & San- 
dos, ac ira motus, profert blasphemias 
contra ipfos.

19 Quando patiens videat res ali- 
quas ac fun t, ut v. gr. íi videat canem 
ut hominem.

20 Quando videt dxmoncm in for­
ma monftruofa ei minantem.

21 Quando aliqua , quce erant ante 
oculos, fubtrahuntur, ut non videantur ,  
& fubitò apparent.

2i Quando patiens audit quafdam 
voces fe vocantes , & ille maximè at­
tendit.

23 Quando quis per muitos menfes 
non potuit guitare panem, aut carnem 
autaliquidaliud comeítible, quodprius 
guftabat (fine ægritudine.)

24 Quando patiens magis abhorret 
cibum benedidum, quàm alium.

2<) Quando exore patientis exeunt 
fœtores infernales, utíulphuris, pieis, 
& c.

26 Quando quis contra folitum na-
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turce fuce nimio tumore, acpinguedine 
aflicitur in aliqua corporis parte, vel in 
toto corpore (abfque cegritudine, aut ali­
qua caufa.)

27 Quando quis fanus cibum dige- 
rere nonpoteft inítomacho, licèt ineo 
habeat calorem.

28 Quando oculi patientis fic per- 
turbantur, ut terreant videntes, acter- 
ribiliter afpiciant Exorciftam , aut cir- 
cumftantes.

29 Quando quis triítatur , fudoris- 
que guttas emittit adprcefentiamSacer- 
dotum , & non aliorum , ad perceptio- 
nem EuchariíHce, ad ipfms inMiífaele- 
vationem, ad ca:tera fpiritualia exerci- 
tia, & ad prascepta Exorciíhe.

30 Quando lachrymas fundit fine cau­
fa, &nefcit obquidploret; aut fielt ru­
mor continuus in auribus fine probabili 
caufa.

Signa maleficii funt infra expofita.

Dl-
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D I G T A M E  I X .

Mofira-Je, e comprova-fe que ha ma­
léficos, e malejicios.

E tão certo , e indubitável o ha-
ver malefícios , e maléficos , que 

confia da mefma Sagrada Efcritura , e 
letras humanas; pelo que com a Lei Di­
vina , Canônica , e Civil facilmente fe 
comprova. No Exodo diz Deos : (e)  
Maléficos non p a tieris  vivere. No 
Levitico : Anim a , qua declinaverit ad 
Magos, Ï3  A r  tolos y & fornicata cum 
eis fu e r it , ponam faciem meam contra 
eam, &  interficiam tilam de medio po- 
p u li. No mefmo Levitico : Non deeli- 
netis ad Magos , nec ab A rto lis  ali- 
quid Jcifcitem ini.

( t ) Exod. c. zz. Levit. c. zo. etiam Dear 18 & 
Para), c. 10. Levir. c 19 JusCan.c. Pervenic. z6. 
q.f &ineod )ur.c contraead.caufa,&q.Cleric, 
vel Laic am Mon. & fiquii Epifc. 16. q. 5-. In L-j'. 
Civ. c de Ma!ef.& Msthsm LeR.Multic t-ad. A115. 
dc Civit. Dei c 17. Div. Thomas z. z. q. z. art. 1. 
D.Augult. trail.7.fup. Joan.

Tam-
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Também fe prova com o Direito Ca­

nônico : lncantatores , fortilegi , 
walejici velut C brijti inimici tnfequi 
dcbent. No mefmo D ireito, e em mais 
lugares fe moftra. Na queftao Clericus , 
•vel laicus aut Monachus incantatio- 
nes, maleficia fecutus excommuni-
catur. E na queftao Siquis Epifcopust 
diz : E pifcopus, v e l Tresbyter male- 
jicia  fequens, p rivetur honore.

Prova-fe também nas Leis, e Direi­
to C iv i l : ln  Lege facientes incauta- 
tiottes, prout dicitur in Lege eorum. 
E t  qui damones invocant funt capi­
te puniendi. Também com Santo Agof- 
tinho , S. Thomaz , e outros muitos 
Doutores, e Padres.

Para fe cooperar o malefício coftu- 
ma primeiro o demonio enganar o ma­
léfico, reprefentando-lhe algum fimef- 
piritual, e bom, mas apparente, e oc- 
cultamente venenofo , induzindo-o a 
que ufe dosnomes deChrifto, edeM a­
ria, de certas eivas, cera benta, e final- 
mente de outras mais coufas , e ridicu- 
las palavras, atèquc osfeparão da união
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da Igreja. Pelo que diz Santo Agofti- 
nho : Fingunt fp iritu s  malt umbras 
quafdam honoris fibimetipjis , ut Jic 
decipiant cos , qui fequuntur Chri- 
Jlum.

Feito pois pela preverfa creatura o 
pa&o com odemonio , etambem feitos 
taes , ou quaes finaes de feitiço , com 
que o demonio os engana , infinuando- 
lhes que os occultem, para que o feiti­
ço com afliilencia do mefmo demonio 
prevaleça ( o que he ridiculo , porque 
damon non potejt alligari jig n is) co- 
mo o demonio póde applicar attiva  
p ajftvis , Si pajjiva a ff iv is , principia 
logo a obrar conforme a vontade do ma­
lefício , ou feiticeiro , e obfervando os 
humores da creatura , que pertendem 
vexar , a atormenta de muitos modos, 
cromo já expuz, tanto quanto Deos lhe 
permitte : e já parece que o Profeta 
Ifaias lamentava efta multidão de feme- 
lhantes peccadores feiticeiros, e malé­
ficos, que neítas eras vemos: ( / )  'Jam 
tnundi vefpere ad occajum declinan- 

D te ,
(,/) Ifais 10, Vicec. doâ. y. foi. mihi 30.
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te , malitia hominum crefcente, 
charitate refrigejcente , fuperabun- 
dat omnis maleficiorum iniquitas.

Adverte o Douto Vicecomes que 
também ha iinaes em alguns maleficia- 
dos, os quaes algumas vezes fe não po­
dem apprehender, e fó porcircumítan- 
cias , ou fufpeitas fe chega a colligir, 
como ordinariamente são os malefícios, 
que fe fazem para incitar amor, ouodio, 
efterilidade, &  Jimilia.

Também ascreaturas irracionaes, e 
os meninos, que não tem ufo de razão 
podem fer maleficiados ; mas nos taes 
meninos com dificuldade fe conhece, 
pois não fabem dizer o que fentem, mas 
com diligencia fe lhes devem bufcar as 
camas, e exorcizallos.

O douto Jeronymo Mengo (g) ef- 
creve que fó com aviíta póde hum ma­
léfico , ou feiticeira maleficiar qualquer 
ereatura, tumre/pefiu poteiit ia  gene­
rativa  , tum refpeftu aharum infir-

mi-

(ç )  Meng. inComp. Art.Exor. c. 17. Glof.fup. 
iliud Paul. ad Galai. 3. Rich. de Medi Vil. quodl. 
3. q. li.
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mitatum. Para authorizar efte dizer a- 
ponta a GloíTa : O' infen/ati G aiata  , 
cjui vos fa fcin a v it non obedire veri~ 
tatiy ante quorum cculos Je/u sC hri-  
Jlus p ra fcriptus ejl in vobis cruci- 
jix u s . Ricardo de Media-Villa he da 
mefma opinião ; e a razão , em que fe 
fundão, he, porque pela força do pado, 
que a feiticeira , ou maléfico faz com
0 demonio, pôde omefmodemonio in­
ficionar o ar contiguo defde a viíta da fei* 
ticeira atè àprefença dapefiba, que in­
tenta maleficiar, eaífim ficar maleficia- 
da a creatura fó com a viíta da feiticei­
ra , ou maléfico , (b ) o que fe vio em 
hum homem na Cidade de Spira. E pa­
ra razao de poflibilidade fe aponta por 
exemplo oB azilifco, de quem feefcre- 
ve que com a viíta inficionando o ar he 
que mata.

Muitos tem para f i , que feosfinaes 
do malefício, que por arte do demonio 
faz o maléfico , não apparecem, nem fe 
achao, ou fe lançárão no mar, não fara 
nunca a creatura , pois fe não podem 

D ii aquel-
1 h ) Vid. Meng. loco fupr. citat. Idem ibi.
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aquelles finaes desfazer , nem queimar. 
Verificar iíto parece que he tirar a vir­
tude ao exorcifmo , e fua vis coadtiva, 
e aniquilar o poder da Igreja, eaordem 
do Exorciíta ; pelo que tanto fe refuta 
eíta opinião , que digo não he necefla- 
rio ao Exorciíta o bufcar , nem achar 
os taes finaes do malefício, para que eíte 
fe deítrua, e fó fim feapparecerem, os 
queime em fogo bento , porque baila o 
exorcifmo com a fé do Exorciíta, eex­
orcizado , e o poder da Ordem com a 
virtude Divina, para que , ou o mefmo 
demonio feja compellido a deítruir os 
taes finaes , ou para que fem iflò os íi- 
naes percao a iniqua virtude , o demo­
nio cefíe com a vexação , e todo o ma­
lefício logo fe aniquile, e deítrua. O que 
eu tenho experimentado.

D l-
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D I C T A M E  X.

Se he licito pedir a hum maléfico que 
diffolva com malefício os finaes 

de outro malefício.

N A opinião aílima refutada refpon- 
de Aureolo , e Angelo , (/) que 
iílo he licito , J c i l ic e t , que he licito 

pedir a hum maléfico a ãu exfofitus  
ad faciendum malcficia , que diflblva 
com malefício o malefício jà feito. Eíta 
opinião jà contrariada o douto Sanches 
(/) totalmente a reprova denominan­
do-a omnino f  alfa , Ç» errônea , e to­
dos os Doutores fentem o mefmo , di­
zendo que não he licito; porque como 
o malefício he intrinfecamente máo, 
fempre íe ha de fazer ao menos pa&o 
implícito com odemonio para ataldif- 
foluçao, o que não he licito.

Só fe reputa provável o fer licito o 
pedir que de modo licito fem entrevir

pa-
(/) Auteol in4 dift.34. q.z. Argel.inSumm.verb. 

.Superjlitioa. 13. (/-) Sanch.Summ.1.».



£4 Tratado I.
pa&o o tal malefício fe deílrua, fe conf- 
tar que o maléfico fabe algum modo li­
cito. Ita Sanches. (;») Porem fe hou­
ver duvida que o maléfico não ufará de 
meios licitos, ou delle feprefumir que 
de fuperíliciofos meios poderá ufar, não 
he licito cm tal cafo que fe lhe haja al­
guma coufa de pedir. Ita DD. teíte San­
ches, e Martin dei Rio.

Os meios licitos para defixuir os ma­
lefícios , são aquelles, que fe podem ufar 
fem ajuda dodemonio, v. gr.dijfolven- 
do ligaturas , ou extrahindo os finaes 
do malefício de alguma cova, ou outra 
qualquer parte, fe eftiverem occultos; 
porque iíto não he intrinfecamente máo, 
e he licito a qualquer pefíba, com o fim 
de que o demonio deíifta de fazer mal 
à creatura. Ita communiter DD. apud 
Sanches; (« )  e affim fepóde desfazer, 
e quebrar o padlo com o demonio , ou 
feja hum, ou feja duples.

Porque coíhimaoos maléficos, quan­
do

O») Sanchin Summ.l i  0.41.0.6. & DD.Sanch. 
loco citato'ii-6. Matt, del KioF 6. Difqüifitímagic. 
evr.fcjt;i (»y Sanch.in Sunim.l.i.e.4i..n.i9.
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do querem fazer mal a alguma creatura, 
conftituir ordinariamente dous pa&os 
com o demonio : hum , que em quan­
to eíliver alguma ligatura feita , ou al­
gum final enterrado , ou em outra par­
te occulto , dure indefedtivelmente o 
malefício; outro, que tirados ostaes íi- 
naes, ouligaturas o malefício cefíe. De 
tal forte que poíto o final, ou ligatura 
ha padto, para que o demonio vexe; e ti­
rada a ligatura, ou final logoceíle o de­
monio de vexar. Concluo finalmente 
em dizer que o unico, e verdadeiro meio 
paradeítruirtodo, equalquer malefício 
são os exorcifmos da Igreja, ou fe achem, 
ou não os finaes.

D I C T  A M E XI.

Signa, per qua cognofcuntur malefi- 
ciati fm pliciter.

■ ->\
1 Uando appetitpeílimoscibos,

& cibis íubftantialibus ftoma- 
^"chatur.

i  Quando cibum non poteít trahe-
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re ad ílomachum ad corpus nutriendum,
line caufa, aut xgritudine.

3 Quando cibum in itomacho reti- 
nere non poteft, fed ilium vomitu reji- 
cere cogitur , & benedi&um retinet.

4 Quando bolum fentit in iloma- 
cho, &afcendit adguttur, quo fuiFoca- 
ri videtur.

5 Quando fern per funt indegefti, & 
fentiunt onus grave fuper ftomachum.

6 Quando aliquibus horisventricu- 
lis morfus accidit.

7 Quando frequenter pulfationem 
in collo, vel dolorem in renibus fentiunt.

8 Quando prxter naturam ineit con- 
tinuus dolor in capite , vel cerebro, 
propter quod videnturgravari, perfran- 
g i, & perforari.

9 Quando maleficiati affligitur cor 
ita , quod videtur lacerari à canibus , à 
ferpentibus momorderi, vel clavo, feu 
acu transfigi , conftringi, vel fuftocari.

10 Qiiando nonnullisaccidunt fubi-
taneidolores frequentes, quos dumne- 
fciunt exprimere, emittunt clamores, & 
quandoque ab iifdem doloribus interfi- 
ciuntur. i i  Quan-



Injtrucção aos Exorei fias. 57 
i i  Quando aliquibus extenuatur 

corpus, & ad nihilum redigitur.
iz  Quando membra videntur ílagel- 

lata, conftri&a, & lacerata.
13 Quando aliisvifceratorquentur, 

Scventervalde, ac repente inilatur, aut 
per interanea, ac íieíTent vacua diícur- 
rit ventus, & aliquando cum rumore.

14 Quando melancholico gravantur 
humore , quorum aliqui adeo infirman- 
tur, ut nec loqui, nec cum hominibus 
converfari velint.

15- Quando medicamenta applicata 
maleficiatos non juvant.

Signa, per qtta covjcÜurar i (aliquan­
do) potejl adeffe maleficium cum 

prafentia damonis.

i  Uando quis inopinato vocetn 
amittit, nec peteít loqui, nec 

^^osaperire , etiam volens , íi 
poílea loquatur adpraxeptum ab Exor- 
ciíta faclum in rioinine Jefu.

2. Quando eít dolor continuus in ca­
pite line u llointem llo , five íitpermo-

dum
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dum gravaminis, five per modum per- 
cutionis ut cerebri, vel temporum in- 
deficiens, & intima terebratio, fi ad fi- 
gnum Crucis ftatim ceflet.

3 Quando quis triíhtur, & dolet ma* 
gis exiftens in uno loco, quàm in alio, 
in uno tempore, quàm in alio, puta in 
aliquo menfe , hebdomada, die , hora, 
vel ad mutationes Planetarum.

4 Quando quis maleficiatus dolet 
magis in vigiliis íblemnitatum , atque 
in Quadragelima, quatuor temporibus, 
&  in folemnitatibus maioribus, utPaf- 
cha, Nativitate, Aícenfione, &c.

5 Quando quis ( fine amentia ) fpu- 
m at, & dentibus frémit ut rabidus ca­
nis, nulla caufa.

6 Quando Euangelia , exorcifmos, 
&c. cum magno tædio perturbatione, aut 
gravi fopore audit.

7 Quando cum pulfantur campance 
benedictx , vel aliud datur fignum fpi- 
rituale gravi afficiuntur txdio, aut odio.

8 Qiiandoquisincefianter crudadé­
vorât , nec fatietatem prx fe fert.

9 Quando comedit beftialiter prx-
ter



Infirucção aos Exorcifias. 59 
ter confuetudinem humanam , & nun- 
quam fatiatur.

10 Quando patiens vehementiflimè 
ardet fiti, nec tamen poteft aquam, vel 
vinum bibere immoquidquid eftaptum 
extinguere íitim abhorret.

11 (guando quis vomitu ejieit cul- 
tros, clavos, acus, capillos, &c. alia ar- 
tificialia.

i i  Quando quis per pofticum emit- 
tit quae incorporegenerari nonpoíTunt, 
vel per muitos menfes eiFundit fangui- 
nem nulla aífedms tegritudine.

13 Quando vir uxori, & uxor viro 
apropinquare non poteft , quia videt a- 
liud corpus intermedium, aut íibi vide» 
tur eíle.

14 Quando virnaturce calida:, &ro- 
buftíE non poteft feminare intra vasmu- 
liebre, licèt feminet extra.

l)  Quando vas muliebre.quodprius 
'‘rat latum, conftringitur, & à viro pene- 
trari non poteft.

16 Quando perfona: , vel corpora 
aut generationis organa apparent horri- 
bilis forma:, vel fa:ditatis intolerandx.

17 Qtian-
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17 Quando quis fine caufa fugít, & 

odit amicos , parentes , familiares, Sa­
cerdotes , & loca facra , aut exercitia 
virtutum.

18 Quando fi fincoporum acciden­
tia ítatutis horis adveniunt, ( aut con- 
vulfiones ) cum continuo vitsc tíedio, 
melancholico, fufpiriis, & taciturnitate.

19 Quando tuífim habetficcam val- 
de moleltam patienti, quce aggravatur 
dum fpiritualia adminiítrantur.

20 Quando fuper infiationem ven- 
tris , vel cujufcumque alia: partis fiat 
fignum Crucis, autlácrum lignum, vel 
aliqua relíquia applicetur, & llatim, 
diícurrit, aut difparet.

21 Quando fenferit decurfus fubiti 
caloris, vel frigoris excelfivi perhume- 
ros, & renes.

Quando adfit mentis quxdamílu- 
piditas , aut oris ficcatio frequens pra> 
cipuè dum facra lectio habetur.

23 Quando maximam habet repug- 
nantiam ad adus fidei, fpei, &charita- 
tis, adadus contritionis, &attritionis, 
ad Sacramentum poenitentia:, & adper-

ce-
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ceptionem Sacramenti Euchariítici.

14 Quando adimpofitionem manús 
facnE timorem, auttreraorem (&fipar- 
vulum) fentit autinipfo capite , autin 
toto corpore, autaliqua parte, &íipul- 
fatur cor , vel affligitur, aut li eft affe- 
dus fudore , vel habet repetitam oris 
apertionem.

Adverte-fe que eftes ÍInaes, ou par­
te delles, humas vezes concorrem, e ou­
tras não, pois todo o negocio dodemo- 
nio he disfaçar, e occultar-fe, masque 
nilTo padeça , para que o não períigão, 
e elle perfevere •, peloqué no maleficia- 
do com prefença do demonio, e no que 
fó pela força de pado, e virtude iniqua 
do demonio eftá maleficiado , podem 
concorrer os finaes aflirna poítos do en­
demoninhado , ou energúmeno também, 
alèm dos ultimamente expoítos.

S i-
35
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Signa, per cftiu peculiariter cognofci-
tur malefic tum fa ft  um infantibus.

I /'"'V Uando frepe contremifcunt 
nulla apparente caufa , cum 
continuo flent, & non dor- 

miunt prater folitum.
x Quando liabent oculos timidos, ac 

pavidos, nec audent reiite afpicere Ex- 
orciítas, aut Religiofos, &c Sacerdotes.

3 Quando repente ainiffa bona fa- 
cie fíuntpalidi, acmacilentes, &etiam 
perveniunt ad mortem.

4 Quando non aniplius volunt lac 
fugere, &  tenent os apertum.

ç Quando infantes videntur fcepius 
mori, & non moriuntur.

6 Quando nullispeccantibus humo- 
ribus ex fanis repente funt infirmi , & 
pracipue fi aliqua membra funt cora* 
preífa, velappareat aliquod foramen 5« 
corpore , ut fub lingua , circa umbeli- 
cum, in cruribus, pedibus, &c.

7 Quando circa renes, vel in pedto- 
re funt nigri propter decurfum fangui-

nis,
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nis , quem faga ab ejus corpore fuxit.

8 Quando nunquam poiTunt lafte 
fatiari, etiamfi continuo lac fugant ex 
una, vel expluribus nutricibus, acma- 
gis fiuut macilentes.

D I G T  A M E XII.

Rcmedios ejpiritttaes par a qualquer 
creatura vexada pelo demo- 

nio, ou maleficiada.

I T T E  huma verdadeira contrição; 
O  pelo que deve 0 vexado , ou 

maleficiado ter huma intenfa dor de to­
dos os feus peccados commettidos, cho­
rando-os à imitação de David com vivas 
lagrymas.

z Sacramental confifsão : §hiare 
confiteatnr integre ommapeccatafua 
generali confejffione , na qual fe ha de 

ropor , e examinar com diligencia fe 
M  coufa de cenfuras , fuperítiçóes, ou 
ajgum peccadoinveterado, ounãocon- 
feíTad©.

3 Recepção do Sacramento Euca-
rif-
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riftico, o qual fe deve dar a todos os en­
demoninhados, eaosmaleficiados ( mo­
do Jint rationis capaces ) conforme a 
difpofição dosfagrados Cânones, todas 
quantas vezes hiamore T)ominTn'ojiri 
Je/u Chrijti fuccenfi fu eriu t , de tal 
forte que não fó hajão de receber o Sa­
cramento , mas também a graça, e vir­
tude do Sacramento. Principalmente 
nos dias , em que fe exorciza , mas no 
fim docxorcifmo por amor de evitar pe­
rigos caufados de algum vomito , que 
muitas vezes ao muito cufpir, coítu- 
ma haver.

4 Huma fé muito grande , e muito 
firme na Divina protecção , tendo por 
certiífimo que pela virtude do Sagrado 
nome de Jefus fica livre.

5- Continuo jejum , e oração, armas, 
com que fe afugenta o demonio , e vir­
tudes tão foberanas , que o mefmo Se­
nhor difie: (0) HocgenusdamomoruK' 
innullo potejt ex ire , nifi tn oratione, 
6)-jejunio. E afiim jejue o enfermo 
quanto a fua naoleítia lhe permittir , e

tam-
(0) M&tth.
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também o Exorciíta. Fazendo oração a 
Deos, e jejuando também algumas pef- 
foas devotas familiares,, e humildes, 
p o r 7 oração, e fupplica dos humildes 
fempre a Deos foi agradavel.

6 Vifitar com frequência as Igrejas 
Sagradas, algumas Imagens milagrofas, 
corpos, ou reliquias de Santos: e onde 
fe conhecer que o demonio tem mais 
horror , e fe atormenta , ahi fe vifite, 
e frequente mais eíTe lugar.

7 Trazer comfigo reliquias Sagra­
das , principalmente Santo Lenho, Cor- 
poraes , Breve da Marca , Verônica de 
S. Bento , fendo benta por quem tem a 
jurifdição naquella Ordem, Cruzes de 
Jerufalem , Verônica com a Cabeça de 
Santo Anaítaüo* reliquias de Santos, e 
algumas orações, mas fó aquellas, que 
o Exorcifta lhe der , ou as approvar. 
Também a impofição demãos Sagradas
u.2 de muita utilidade, e virtude à imi­
tação de Chrifto, que afllm farou huma 
mulher vexada havia dezoito annos. (p ) 
Mas advirtlo os Exorciftas que não he

E ne-r
( P ) Luc. t3.
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necefíario pôr a mão fyíicamente fobre 
a creatura , principalmente fendo mu­
lher , pois (propterpericulttm) diz mui 
difcretamente Carlos de Bauc:o '  7. ) 
que Mulieres nec Jigno Crucis Jnnt 
tange tida.

8 Bufcar as entradas, cantos da ca'-, 
fa,,e os da cama do enfermo, e princi-r 
palmenteaquelles lugares, em que mais 
fe affíigir ( entendendo-fe que ha male­
fício, ) e queimar em fogo bento quaefr 
quer íinaes de malefício , que fe acha­
rem , e juntamente com elles queime 
ramos de oliveira, ruda, e incenfo, tu­
do bento.

9 Mudar de cafa , leito , cama , e 
veítidos , no que podem eftar occultos 
os malefícios. Raguel o enfinou contra 
odemonio Afmodeo no matrimonio de 
Tobias : ( r )  Vocavit Raguel ad Je 
Annam uxorem fitam, pracepit ei 
ut prapararet alter um cubiculutn, 
introduxit illuc Saram jiliam fuam.

10 Benzer-fe fempre tudo o que co­
mer,

(tf') C a r i .  B auc.  in C o m p l e m .  A l t .  E x o r e .  ( r )  
Tofc>. 7.
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mer, e beber, tudo o que veítir, todos 
os medicamentos , que tomar , tudo o 
de que interiormente ufar , e a mefma 
cata, itíito, e cama, em que aífiítir.

«li Humildade profunda, paciência 
grande, conformação com a Divina von­
tade , defprezo às tentações , e fuggef- 
tões do inimigo , e úfar de agua benta 
muitas vezes, e fe puder, trazella com­
igo .

12, Bufcar com frequência , e fé os 
exorcifmos approvados pela Igreja to­
das as vezes , que puder, e quando o 
demonio vexar, ou atormentar.

Quanto a remedios corporaes com- 
muns a todos os maleficiados, lea o cu- 
riofo, e douto Exorcifta aodiícreto 2a- 
charias (/) no livro intitulado : Com- 
plementum artis E xo rcijia  fo i. mihi 
56. e para a impotência do matrimonio 
\hi fo i. mihi 63.

E  i i  D I -

Xf)  Zachar. Vicccomes foi. mihi jó. ufque ad 
foi. 68.
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D I C T  A M E XIII.

*1)0 facro minijlerio Exoreijucu , e 
fua virtude , quando por legititvo 

M inijlro às creatitras appLicado.

E a Ordem do Exorciítado taopo-
derofa, e relevante , que applica- 

da, e exercitada por legitimo Miniítro, 
tem efficacia pela virtude Divina, e força 
coaéliva , queDeoslhepoz , paraexpel- 
lir os demonios poflidentes, e obfiden- 
tes, e também os malefícios de qualquer 
creatura.

Foi eíta Ordem do Exorciítado infti- 
tuida por Chriíto nofíb bem na lei nova 
na ultima cea, quando inftituio todo o 
Sacramento da Ordem , alTun o dizem 
S. Thomaz , S. Boaventura , Ricardo, 
e outros Doutores , (£) quidqnid di- 
cant /I. inferioris nota. Ou tam 
bem com ofagrado Texto podemos di­
zer que Chriíto inftituio eíla Ordem Ex-

( / )  Div. Thomas p. 3 q 64 art.3,Caet. ibi.T\Brç- 
navent. in 4. dift. 24. q. 1. & 4. Richard. q. 3. ait. 3.

or-
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orciftica, corno fe devecolligir de São 
M attheus, S. Marcos, e S. Lucas: («) 
Convocatis duodecim <D ifctpulis/»is, 
deJit i 'l is  potej/atem fpirituum  im- 
mundorum, ut ejicereut eos, curare»t 
omitem languorem, Çfl omitem ivjirmi- 
tatem. E he tão grande a dignidade, 
que o Miniftro recebe neíta Ordem, que 
excede à humana , iguala à Angélica, 
e chega quaíi à Divina. ( x  )

Para denotar a excellencia deita Or­
dem Exorciftica , diz o dilcreto Toíta- 
do , (y )  que aílim como no Sacramen­
to Eucariftico , proferidas pelo Sacer­
dote as palavras, eítá alli o verdadeiro 
Corpo, e Sangue dejefus Chrifto, e pa­
ra iíto fe fazer não tem eítas palavras 
ta fua natureza virtude alguma ; pois 
.0 Chriíto , fendo o que confagrou, (x) 
faz que alli efteja feu verdadeiro Cor­
po , e aífitn mandou aos feus Miniítros 
. ue fizelfem; damefma forte nos Exor­
ei ftas , pofto que as palavras , qu,e pro­
ferem , não tenhão de fua natureza algu­

ma
(«) Mauh.io. Marc 3.LUC 9. (* ) Brognol.hic. 
\y) Tuftat apuUBiognol. (5) Joan.i3.1.Cor.i.
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ma efiicacia paraexpellir demonios dos 
corpos das creaturas , proferidas com. 
tudo aquellas palavras, que também em 
fôrma o mefmo Chrifto deo , ' ">go lan- 
ção aodemonio dos corpos: e ilto , por­
que o mefmo Senhor o prometteo que 
proferindo o feu nome , aflim fizeflem: 
( a ) In nomine meo damonia ejicien t , 
id ejt, prolato nomine meo. O que tam­
bém confirma o douto Aftonfo de Caf- 
tro, (b) dizendo : V isp ra cep tia b E x-  
orcijia f a f l i , prolati contra damonesy 
•verbis C h rijli innititnr : In nomine 
meo damonia ejicient. T e r  qua pro- 
mifit non tantàm E xoret j l is , Jed toti 
Ecclefia fe  nunquam ilíorum invoca- 
tioni defuturum , qtti nomen ipjius 
interpofuerint.

Nefte Exorciftico , e facro miniílc 
rio concorrem proporcionalmente a- 
quellas coufas , que nos Sacramentos 
são requifitas , e devem concorrer ; 
afiim a força , e virtude do exorcifmo, 
ou preceito Ecclefiaítico , feito pelo

Ex-
(a)  Marc. ultimo, lia com. Espof. ( í )  Alph de 
Caitr. hic.
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Exorciíta ao demonio em nome de Je- 
fus, não provém, nem fe eftabelece na 
fantidade do Miniftro ( ainda que eíta 
nãnniu .̂e pouco, ) mas fim navirtu íe, 
e invocação do Sagrado nome dejefus, 
na fé , e fantidade da Igreja , em cuja 
peííba, nome , e virtude os exorcifmos 
fe fazem; pelo que afilm feitos os exor­
cifmos, e poílos os preceitos tem força 
para expellir os demonios , não fó ex 
opere operantis, mas também ex ope- 
rcoperato, aífimcomo os outros Sacra­
mentos em produzir o feu eífeito , af- 
fim fe collige de S. Thomaz , e enfina 
Soto , ( c) os quaes fegue Brognolo. E 
por iflb aífim como he infallivel o ef- 
feito dos Sacramentos , fe não houver 
algum defeito, ou dapartedoMiniílro, 
ou da parte da matéria, ou da parte da 
fórma, ou da de quem o recebe ; aífim 
he também infallivel o effeito do adio 
la Ordem do Exorciftado , o qual he a 
expulsão dos demonios, fe não houver

al-

CO Ita Sanâ. Thom. & alii ciíat. à Sanch. in Sum. 
1 1. c 41 h. 16. D.Tüouias 3 p. q. 17. ait. 3. Suo 
iu 4 d. 6. q. 3.

*10
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algum defeito, ou da parte dacaufa inf- 
trumental, ou da intenção doM iniítro, 
ou da fórma, ou da matéria.

Bem he verdade que Saneies ( d') 
não he deita opinião, pois efereve que 
não heinfallivel eíte eífeito, fenão por 
huma certa congruência , e explicando 
o texto de S. Marcos : ( e )  lu  nomine 
meo d £ monta e jic ien t , diz que nãofig- 
nifica huma abfoluta promeíta , de que 
fempre fe havia produzir eíte eífeito, 
mas fim fó quando foífe conveniente, 
fegundo os occultos juizos de Deos , o 
que parece confirma Santo A goítinho. 
( f ) e o  enfinou Vitoria. Mas tudo iíto 
não obíla ; porque olhando para o lite­
ral do texto: Em o meu nome lançarão 
demonios , parece que delle devemos 
colligir a infallibilidade, attendendo <. 
verdade da Divina promeífa , e com a 
certeza de que Deos fuppoílo perm itte, 
e não impede muitas vezes ao demoni' 
fuas operações nas 'reaturas , nunca

quer

(d) Saneh. in Stim 1 i. c 41. n.»<5 (e) Mjrc. ult. 
(/) D Aug lib. 81. quttltionum. q.70. Viâor. de
iVlagiaq. 6 a. 14.
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quer que pelo demonio fejao vexadas, 
antes fempre que delias fejao os demô­
nios expellidos, razão, porque deixou 
na fna Tgreja os remedios, e aflim con- 
ciuuvainente fe ha de entender que en­
tão unicamente não he o eftoito infal- 
livel, quando ha deficiência alguma na 
fé ou do Exorcilla , ou do exorcizado: 
H icu t, &  g ra fia  ejl in fallibilis Sa- 
cramentorum ejfeftus , nifirecipientis 
obex obeft. ItaValentia,Baucio, Brog- 
n o lo .& a lii. (g )

Para mais fe verificar eíla opinião, 
nota o doutillimo Brognolo , que para 
fe èxpellirem os demonios , nem ainda 
( fimpLiciter, &  abfoltite loquendo ) he 
neceíTaria fé Theologica, porque baila 
naja no Miniilro o poder da Ordem do 
iixorciílado , intenção de fazer o que 
faz a Santa Madre Igreja Romana , e 
mande ao demonio na virtude do Sagra- 
lo nome de Jefus; porque a Ordem do 

Exorciílado ( como jà-difle ) tem a fua 
virtude ex opere operato. Porém mui-

to
(?)  Valent. 1 . 1 difp 6.q 8.p.z q .i.C ad Bauc. 
in Cuinpl. Alt Exore. ia fine pct. 9 Brogn. hic.

Ml
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to u t il , e neceflaria lhe he fempre a 
fé , para que efficazmente , e com faci­
lidade potTa expulfar os demonios na 
virtude do Sagrado nome de.Tcfus. E 
deve terintenção de osexpellir, ou ao 
menos do fazer o que a Igreja difpõe, 
e Chrifto determinou.

D I C T A M E  XIV.

*Das qualidades , e circumjlancias, 
que deve ter o perfeito Exorcijla.

E certamente milagre grande o ex-
pellir demonios das creaturas, 

porque he acção eíta, que fe faz pr<e- 
ter ordinem nattira creata , e poriflb 
fó Deos o póde fazer; por cuja caufa co­
nheça o Exorcifta que he hum homem 
frágil, e miíeravel, peleijando com hum 
inimigo forte, e aíluto ; e por iífo co­
mo a batalha heefpiritual, deve armar- 
fe com huma firmiíTima fé , e exercício 
das mais virtudes , pondo toda a efpe- 
rança , e confiança, não em fi , mas na 
•piedade , e mifericordia Divina , e no

po-
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poder de Chrifto, e dalgreja. O Apof- 
tolo S. Paulo (b) parece confirma efte di­
zer que o Exorcifta nada obra de í i , mas 
tudo c<" mo íimples Miniftro de Deos, 
qua*iQu efcreve: Ego p la n ta vi, Apol­
lo r ig a v it , D eus autem increment um 
deáit ; neque qui plant a t , neque qui 
rigat ejt a liq u id , Jed qui incremen­
tam dat D eus. O Apoftolo S. Pedro 
nos Atftos Apoítolicos ( i )  em diverfo 
caio o quiz dizer: V ir i 1/rae lit  £, quid  
miramini in hoc, ant nos quid intue- 
mini, quaji nojira virtiite aut pote (la­
te fecerim us hunc ambulare , Jed in 
nomine Jeju  Chrijli N azareni?

Que efte poder fó de Deos prove­
nha , no fagrado Texto fe expreíTa, quan­
do perguntando aChrifto feusDifcipu- 
aOs , ou jà com gofto pelo que experi- 
mentavao , dizendo-lhe : (/) Domine 
etiamáícmonia fuhjiciuntur nobis in 
nomine tuo. O Senhor lhes refpondeo: 
(» ;) Ecce dedi vobis pote[tutem cal- 
candi Juper Jerpentes, Çf? fcorpicnes,

iêju n
( b)  D. Paul. i. ad Corinth. 3. (/') Aci. Apolt. 
(/) Luc 10. (/») Idem ibi,
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&  fiiper omnem virtutem inim ici, 
nibil vobis nocebit. E aífím para que 
os Exorciítas não dem lugar àprefump- 
ção, jadtancia, vamgloria, edt/vaneci- 
mento, mas unicamente attendão á uon- 
ra, e gloria de Deos , bem , e caridade 
do proximo, attendão, e reparem bem 
no que o mefmo Chriíto em o mefmo 
Euangelho logo diz: (#) Verumtamen 
in hoc no Lite gaudere, quia fp iritu s  
•vobis Jubjiciuntur : gaudete autem, 
quòd nomina vejlra fcripta Junt in 
Coe lis.

Deve fer o Exorciíta Sacerdote; por­
que com eíta relevante dignidade fe faz 
do demonio mais temido; deve fer ho­
mem de virtude, oração, penitencia, e 
jejuns, porque do jejum , e oração dií- 
fe Chriíto: (o) Hoc gentis damoniorum 
in nullo potejt exire , niji m oratio- 
iie, G) jejunio. Da penitencia , e cilí­
cios difle David: (p ) Ego autem cnm 
tnihimolejiiejfent (ideít, osdemonios) 
induebam me cilicio. Seja conítantiíli- 
rao , e fagaz para obviar as deítrezas,

e def-
(») Idem ibi. (o) Matth. (/>) PT.34.
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e defvanecer os ardis do demonio.

Seja caritativo , igual, e indifferen- 
te no exorcizar , não antepondo eíta à- 
queixd peffoa, v. gr. o rico ao pobre, o 
moço ao velho, o bem poíto ao disfor­
me , e muito menos deve fazer excep- 
çlo  depeflbas, nem tratar, ou ver com 
curiofidade as que forem dofexofeme- 
nino, porque o demonio naquellas oc- 
cafióes de tudo fe defeja aproveitar.

Não tenha cubiqa , ou vamgloria 
( como jà diíTe ) fendo como os Fari- 
zeos, que procuravao mais a gloria do 
mundo que a deDeos, antes fó por ne­
nhuma caufa fe mova fenão por amor 
da gloria de Deos, e falvaçao doproxi- 
" ), e dizendo no feu coração eom Da- 

td Profeta R e i : ( cj) Non nobis ‘Do­
mine non nobis, Jednomini tuo da glo­
riam  , efperando , e confiando fempre 
em Deos que a ha de ajudar, e dar-lhe 
auxílios , pois como o mefmo Senhor 
pelo feu Euangeliíta difle: (r) Sine me 
nihil potejlis f acere , fabe o d e ‘que 
nós carecemos.

Se-
(?) Pf. (r) Joan. ij\
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Seja o Exorcifta prudente, recolhi­

do , e mortificado nos fentidos. Seja em 
duas fés radicado, ifto he, purflimo no 
conhecimento , e confifsão da Tc C*.- 
tholica, de tal forte, que fe nella tiver 
alguma duvida não exorcize , como a- 
conteceo àquelles, de que fallaaEfcri- 
tura nos Aéios dos Apoftolos, (/ )  para 
que com elles não feja do mefmo de- 
monio perfeguido. E também firmiífi- 
mo na outra fé , ifto he , confiança em 
D eos, da qual diíle o Senhor pelos feus 
Euangeliftas: Si habueritis tantam (t) 
fidem , quantum granam fin a p is , di~ 
cetishuic monti: Tranfihinc illu c , 
travjibit, &  nih il impojjibile erit vo- 
bis. E fuppofto muitos Santos com ? 
oração , e jejum expulfárão demonioa 
e são para ifto fingulariflimas virtudes, 
como jà diffe , e Abulenfe , (u )  como 
também o douto Fr. Rafael de la Tor­
re efcrevem, a virtude da f é , fendo com 
a da caridade unida, hemais do que to­

das

(í) Afia Apoft. 19. (/) Matth. Luc. 17 f») 
Abul.q. 177 'up.c i7.S.Matthxi Raph.delaTor- 
leiai.z.D.Thom« q.yo.art.i.diíp.y. i.ad C01.1
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das efficaz, mas também pelo contrario 
fem a caridade vale a fé mui pouco, af- 
íim o diz a mefma Efcritura Sagrada: 

'• l,f' roomncmfidem, itaut montes 
transferam y . . .  . charitatem autem 
ttoti habuero, nibil mthi prodejl, &c.

OsApoítolos, e Difcipulos de Chti- 
íto eftavão dotados de preclariífimas vir- 
tudes , e querendo em algumas occa- 
fiões, à imitação de feu Divino Meílre^ 
lançar fóra demonios , não puderao, 
perguntando ao Senhor a caufa de tão 
fmiítro effeito.lhes refpondeo: (x ) Yro- 
pter increduhtatem vejlram , por­
que ou a fé não eítaria perfeitamente 
com a caridade unida, ou na fé não ef- 
tarião radicados. S. Hilário diz :(y) Cre- 

»derunt ‘D tfcipuli , fed  non erant 
;erfeEli tn fide. Efta fé deve o Exor- 
cifta intimar também não fó ao exorci­
zado , como eu jà difle, mas a todos os 
que afliftirem aoexorcifmo, pois como 
diz o Fh^ellum damonim , ( 2 )  por 
caufa da pouca fé dos circumífàntes

mui-
(x) M atrh 1 7  19. ( y )  D .  H i l .  ( t )  F lage l .díe-  
monumhic.
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muitas vezes fe não quer o demonio 
apartar. No Texto fagrado parece que 
fe comprova , quando là o pai do luná­
tico em prefenqa do Senhor di.’ r  j] ,  
Credo ^Domine , adjuva incredulitfi­
tem meam. E aos circumftanteàarguia 
Chriílo,dizendo: ( b) 0’generatiòin­
crédula, perverja , &c.

Os mais doutos, e advertidos Esor- 
ciftas efcrevêrão, (c) que quando oM i- 
niftro exorcizar , evite quanto lhe for 
poílivel osconcurfos, efódevemafliíHr 
aos exorcifmos algumas poucas pelToas, 
devotas, e de boa vida ; mas não gente 
vã , e curiofa , pois com alguém deve 
fempre eftar o Miniftro acompanhado, 
e quando exorcizar mulheres , de ne­
nhum modo fe ache fó , nem em lug? 
occulto, ou fechado. Os primeiros do 
cumentos são domefmoChrifto, como 
efcrevem S. Marcos, e S. Lucas. ( d )

Quanto ao liígar, em que fe devem 
fazer os exorcifmos, entre todos hepro- 
priiffimo o da Igreja , e melhor fe nel-

la
0 0  Marc. 9. (/,.) Mítth. 17. ( r )  Ita commun. 
Esorc. ( d)  Marc. 7. &8. Luc. 8,
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k  houver Sacramento; pois com a pre- 
fença do Sacramento Euchariftico, ain­
da que em Sacrario , e claufurado , os 
demonios fe amedrentão , e perdem as 
fuas forças. Eftejão as portas abertas, 
pois deve o Miniftro exorcizar em pu­
blico à imitação de Chrifto noílb bem, 
como coníta dos Sagrados Euangelhos;
( e ) mas havendo algumas vezes caufa 
jufta, poderão prudente Exorciftaman­
dar fe fechem as portas , ou exorcizar 
em cafa ao enfermo, prefente hum Sa­
grado Crucifixo, e advertindo o que no 
anterior paragrafo fica expoílo.

O difcreto Diogo Peres no feu livro 
intitulado: Avi/o de gente recolhida, 
( / )  rccommenda muito aos Miniftros 
i nimia cautela , com que nos exorcif* 
.nos fe devem portar ; e attendendo à 
curiofidade dos que vão ver , d iz , que 

. nãoadmittão concurfos, ou ajuntamen­
tos , nem confintão, ou tenhão praticas 
com odemonio; e poriílb não lhe per­
guntem nada, nada, nada, nem lhes ref- 
pondlo nada, nada, nada. Sanches, Pa- 

F láo,
$ ( í ) Matth. 17. Marc.9 (/) Peres.
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láo, eoutros Doutores (g )  também di­
zem qu; pecca mortalmente oExorcif- 
ta , quando pergunta ao demonio alguma 
coufa , por onde fe teme que o r a e ^  
inimigo defeubra algum peccado occul- 
to de qualquer creatura ; quia mortale 
eji occafionem dare , ut próxim as in­
fame tur.

No tempo dos exorcifmos coíhima 
ordinariamente o demonio fallar muito, 
e às vezes dizer coufas curiofas, ou fa­
zer- fe ridículo; jà para cftorvar o Exor- 
ciíta , e então cobrar elle novas forças; 
jà para provocar a rizo os circumítan- 
tes , e atrahillos ; jà para enganar a to­
dos , e defejarem curiofamente por no­
vidade ouvillo , dando aos feus dizeres 
credito; jà paradefcubrirfaltasalheia 
e defacreditar as creaturas , o que mu 
vulgarmente fuccede, quando o enfermo 
he enfeitiçado ; pelo que da parte de 
Deos fe recommenda aos Exorciftas, que 
logo no principio do aíto exorciítico, 
e pelo decurfo delle, fe neceífario for, 
mande vigorofamente ao demonio em

no-
( £ )  S a n c h .  P a l á o  1. 2. c . 4 1 .  n. 25'.
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nome dejefus Chrifto que não falle p?- 
lavra alguma , mas ló unicamente ref- 
ponda ao que, como Miniítro deDeos, 
lhe perguntar , que não deve fer fenão 
o que entender heprecifo, e conducen­
te para afua expulsão, que a iíTo tem o- 
brigação odemonio de refponder; mas 
vá muito attento oExorcifla prevendo, 
e obviando as muitas tergiversões, que 
o demonio coítuma quaíi fempre fazer. 
Tudo confirma o doutiílimo Padre R a ­
fael de la T orre: ( h ) Rehgiofus E x -  
orcijra tioti patietur damonem inuti- 
lia ejfutire. Caveatque , 11c cum eo 
altos fermones mifceat , nifi q u o sju ­
die averit ad damonis ejetlioiicm ne~ 
cc(fartos , Jèniper enm nrgeiido , v e l  
k ttio n e , v el praceptis.

$  i i  D I -
( h ) Raph. de Ia Torre q. 9. art. 2.

•\6



D I C T A M E  XV.

Refutão Je opiniões de mu itos Antbo- 
res antigos, e modernos Exorcijtas. 

Tropoe-fe idéa ao perfeito E xor- 
cijta do que, jegiindo a opirni.o 

de BrognolOi deve obrar.

MUitos são os Padres, e Doutores,’ 
que eferevêrão da Arte ExorciíH- 
ca ; e como por conje&uras , e experi­

ências fe regulão , sao muitas as opi­
niões, e diveríbs os pareceres, que íe- 
guírão. Não nego que de feus parece­
res, e opiniões, poíias em praxe, refui- 
tou gloria a Deos , e utilidade ao pvo- 
ximo , pois forão, e tem fido livres <io 
demonio muitas creaturas ou pela vir­
tude da fé , e caridade, que haveria , ou 
porque Deos por feus altillimos juizos 
aífim o difpuzeíTe ; porém como na oc- 
caíião prefente, além de advertidas ob- 
fervações, e experiencias , fe bufea di- 
reédamente o norte do Euangelho, e fe 
purifícão as normas da razão, feguindo

84 ’Tratado I.
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de Brognolo , e outros Authores os di- 
«Stames ( com o devido refpeito) todas 
asfiniítras opiniões principio a refutar.

He illicito ao Exorciíta mandar os 
demonios para o Inferno, ealli fe clau- 
furarem, fuppoíloque deita acção eítão 
cheios os exorcifmos antigos , e Thy- 
reo a confirma , e Delrio a fegue. ( i ) 
Eíta opinião fe refuta por temeraria , e 
vã; porque, fegundo a Sagrada Efcritu- 
ra, eEuangelhos, o Exorciíta recebe fó 
poder de lançar os demonios dos corpos 
das creaturas, e não de os lançar no In­
ferno, que iflb fóaDeosheque perten­
ce, como ju ítojuiz, eabfoluto Senhor.

He illicito ao Exorciíta ufar de fic- 
cões para conhecer os verdadeiros , ou 
fingidos endemoninhados; aílim por não 
convir que os Miniílros Ecclefiaíticos 
com feus Ecclefiaíticos miniíterios ufem 
de íimulações , ou ficções , como tam­
bém porque o demonio então mais fe 
occulta , intenta zombar do Exorciíta, 
e illude as relíquias Sagradas.

He
(/) Thyr. dedscmon c.46 n.13. Delxius 1. 6. Dif- 
quif Mag. c, 3 lit. 13. in tine.
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He illicíto, e mortal peccado ( co­

mo jà diíTe) perguntar ao demonio cou- 
fas curiofas , e inúteis , como também 
dar credito ao feu dizer, e fó lhe dev 
perguntar o que para a fua expulsão con­
duzir , e iílo com modo imperativo , e 
não deprecativo , por íeis razoes , que 
Brognolo aponta. Eíta opinião feguem 
também Si 1 veítre, Armilla, citados por 
Sanches, e outros muitos. (/)

He illicíto fazer perguntas ao de- 
monio com animo, ou defejo de faber, 
e aprender delle, tendo por certo o que 
elle difler , antes iíto he peccado mor­
tal, e acqão mui perigofa ao Exorciíta, 
porque he dar honra ao demonio, e re­
ceber delle beneficio. Aílim o entenda 
Medina , Armilla , Silveítre, Sanches, 
e outros. (*w)

He illicíto pedir ao demonio modo, 
com que o malefício fe deftrua , por­
que mandar-lhe que diga o modo, com 
que fe hade , e póde deftruir o malefí­

cio ,

(/) Palio dí Adjur. dif. 4. Dnnic). 4 11. 8.Broj»o. 
9-16. n. 197 m Ma», 'Miveft. Armil cit. âSanch. 
l.i,c, 41 Medio Silvcft.Armil.Sauch.U.c. 4 1 .
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cio , he procurar hum favor , ou bene­
fício ao demonio. AíTim o efcrevem 
S. Thomaz, Santo Antonino, Caetano, 
Silveftre, Angelo, Tabiena, Soto, Soa­
res , Leonardo, e outros. ( n )

He illicito procurar do demonio fe 
eftá alligado por algum paíto , ou ma­
lefício , ou pertender delle meios para 
que os feitiços fe defmanchem, e elle 
fe retire; a razão h e , porque o demonio 
não pódenatural, ou violentamente ef- 
tar alligado por alguma creatura com 
coufas, ou fínaes artificiaes, pois todas 
as coufas corporeas fublunares, natural­
mente eftão fugeitas aos Angélicos ef- 
piritos. Aílim oefcreveo Santo Agoíti- 
nlio , pelo que fó he licito que fe buf- 
quem os fínaes do malefício , e fe fe a- 
charem, fe deftruão; mas nãohenecef- 
farioiíTo, porque indubitalvelmente fe 
verifíca que pela virtude do Sagrado no­
me de Jefus , e pela fé (ia Igreja todo, 
e qualquer malefício fedeítroe; porque

a^vir-

( k ) D. Thomas 1. i. q. go. att. 2. Caet. ib. att 1. 
I). Aut 2 part ti» to. cap 8.Silv. Angel.TabSciia, 
Soto, Soer. Lcon.D.Augufí.l.3.deTrinitatec.4.
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a virtude Divina, e poder Ecclefíaftico 
para desfazer os malefícios , não de­
pende da deftruição dos íinaes.

He illicito, e ridiculo mandar ao de 
monio que diga feaqueila creatura eftá 
verdadeiramente vexada, poíTeíTa, ou ob- 
feífa ; porque fe o Exorcifta quer que 
pela boca da creatura o demonio falle, 
jà a fuppôe vexada , e então diz o de­
monio o contrario, negando.

He illicito , e fuperfticiofo mandar 
ao demonio fuperior, que ( ou efteja 
dentro, ou fóra da creatura ) lance dei- 
la os outros demonios feus inferiores, 
nem a refpeito dos demonios , porque 
defprezão taespreceitos, nem a refpei­
to do Exorcifta tal fe deve obrar, por­
que fuppõe limitado o feu Ecclefiaiuco 
poder : e fe o poder do Exorcifta tem 
vigor para chamar, e avocar do Inferno 
os demonios fuperiores , para que ve- 
nhão lançar aos outros fóra, muito mais 
póde mandar, e precifar aos inferiores, 
que da creatura fe apartem. Soto, Soa­
res , Leflio, Sanches o confirmão, fup- 
pofto fe fundão na razão de que ifto he

re-
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receber beneficio do demonio , ainda 
que Silveftre he de opinião contraria.

He illicitoinvocar, ou pedir ao de­
monio que dê auxilio contra astempef- 
tades , ou as applaque , como também 
lhe fufpenda o fazerem mal aos frutos. 
S.Thom az, e Soto (0) o enliião : do 
que fe feguia ( fe afiim fuccedeíTe ) re­
ceber favores do demonio ; e fenão fi­
car elle mais ufano pelos males , que 
ou occafionou, ou vio executados.

He illicito procurar, ou querer fa- 
ber do demonio quem são os Santos, 
que mais teme, como feus inimigos no 
Ceo , para efFeito de os invocar contra 
o mefmo demonio ; porque a Deos, e 
aos mefmos Santos faz grande injuria, 
fuppondo que ha Santos no Ceo , que 
ou fejãoamigos, ou menos inimigos do 
demonio.

He illicito pôr preceitos ao demo­
nio fob pena de excommunhão, para que

fe
(0) Sotol 8.de Jnftitiaa 3.art. 2. Soar tom t de 
Keligione 1 2. c 18. n 8. Lell. I. 2 de /uíl. c. 44. 
dub 6 n 49. Sanch. in Summ. I- 2. c 42. n. 21. 
biivclt vcrb -1 djuratio q. f. D. Thom. 2.2. q. 90. 
irt 3.Soiol.S.deJult. q. 3-att. 3.
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fe retirem , como também da mefma 
forte às creaturas irracionaes ; porque 
eítas , e os demonios eítão extra cla­
ves E cclefia , (/>) e da excommunhãc 
são incapazes ; e aíTim he blasfemo fa­
zer ludibriofa efta facra cenfura Eccle- 
fiaftica , impondo-a aos demonios. Ita 
Soares , Sanches , Baucio, & alii. ( q ) 
Pelo que quando no Sacerdotal Roma­
no fepermitte aoMiniítro o mandar de­
mônios fob pena de exeommunhão, não 
fetoma propriè , rr.as fó por execração, 
ou maldição.

He ilíicito perguntar ao demonio 
com que palavras mais fe atormenta; 
nao fó porque então fe. lhe moltra o Ex- 
orciíla ignorante, pois Chrifto por vigo- 
xofaspalavraseníinouque: (r)lnnotni- 
ve meo d-emonia e jicien t; mas tainhem 
porque fendo o demonio cheio de do­
lo , e aftucia moftrará, ou apontará pa­
lavras, que menos turbação lhe pofsão 
dar, zombando do Exorciíta.

He ilíicito perguntar ao demonio
em

{ p ) Suar. tom y. pa-t. diíp. 5- íeâ. 1. (? )  ha 
Suar. ubifup. ( r )  Maith.loc. cic.
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em que lugar, ou Igreja , porque San­
to, ou por qual Exorciíta ha de fcr lan­
çado daquella creatura , porque iílo he 
tomar por rr.eítre aodemonio, e fuppor 
limirado o poder Divino, e exorei Itico, 
pois que o Senhor difle : (/) In iiomi- 
ve meo damonia ejicient ; e efta ac­
ção pela virtude do Sagrado nome de 
Jefus em qualquer lugar, e por qualquer 
Exorciíta , em qualquer tempo fe póde 
felizmente executar.

He illicito alligar o demonio a al­
guma coufa , ou em algum lugar , por­
que o poder exorei itico em razão da 
fé , poder , e virtude do SantiíTimo no­
me de Jefus , he fó para lançar os de­
mônios, e não para lhesaíltgnar termo, 
ou lugar para onde vão expellidos , ou 
eítejão alligados , como confta das pa­
lavras de Chrifto : ln  nomine iveo da­
monia ejicient. Era fuperflua a autho- 
ridade dos Doutores , que à mareem a- 
ponto , porque do facro texto fe col li­

ge»
( D  U hifup Sanch.l.2. c.42. Paláo, Abnl Tolcd. 
Deli. V id or Vaiem. Mauh. io. jVDic . 3. Luc. 9. 
T olt .  q. tó. fap. c. 10. Mitthj
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g e ,  e T o íta d o  expreflam ente o declara 
na expofiçáo do cap. io . de S. M atth eu s: 
Totèjlas eorum fe  extendebat folúm  
ad ejiciendns eos è corporibus. E ler 
alguém  diíTer que da Efcritura confta 
a lligá raR afae l aodem on io  A fm odeo no 
d e fe r to , refponde-fe,que R afael não era 
h o m em , n em E x o rcifta , fen ãohu m  An­
jo  do S en h o r, que ou por b en ep lácito , 
ou  in fp ira ç ã o , ou difpofição D ivin a o 
obrou.

H e illic ito  dar bofetadas, ou outras 
quaefquer pancadas na creatura poífef- 
fa , ou obfeíTa , porque eftas pancadas 
m oleítão aquella vexada creatura , e o 
dem onio coftum a fingir que fe doe m ui­
to  para enganar os fá tu o s , e fazer com  
que dem mais , e o ajudem a atormen­
tar aquella m iferavel creatura. Ita S i- 
manca , B arth o lo m eu , Sanches , e ou­
tros. ( t )

H e illic ito  fazer à creatura vexad a, 
ob fefla, oupolTella fum igações com  en­
x o fre s , in ce n fo , e varias ervas, pois hc 
ajudar o dem onio a atorm entar a crea-

tu-
(O  Simanca, I3arth. cit.Sanch. lib. z. c. 41. n.
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tura ; e f e  o fizer com intento de quê 
com iito  ha de exp ellir aos demonios 
por alguma virtude , que aquella fumi­
gação diretJe para ilto tenha , he fu- 
p erllic io fo  i porque nenhuma coufa cor­
poral tem actividade para lançar os de­
m on ios, pois saocreaturas efpirituaes. 
Sanches, Paláo, Bonacina.Thyrseus. («) 
Mas fe as taes fum igações com muita 
prudência, e moderação fe fizerem non 
qitaji vim habentes ad expelltndum , 
Jfed qnaß adconfundendum damonem, 
não he i llic ito , diz Sanches, Thyrasus, 
Filarcus.

H e illic ito  perguntar o numero dos 
dem onios, q u e eílã o  nacreatura poífef- 
fa , ou obfeíTa , e ainda parece acção ao 
D ivin o poder in juriofa, porque fuppõe 
quafi lim itado o poder de D eos , com  
que o Exorciíla aos demonios e x p e lle , 
julgando he neceíTario contender com  
ta l,  ou ta ld em o n io ; porque ccm  o po­
der D iv in o , e virtude do Sagrado nome

'  de

(«} Sanch.l 1 c.41. n. 10. Paláo, Ronac Tntricuj, 
Sanch.l t c.4t n.30 Thirxusd? <i»in c. 46.1131. 
Phil, deüfiic Sacetd.tom. i.p. 1 .1 3.c. u .
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d e Jefus to d o s juntos q u a n to sfe jã o , pó^ 
de fem  curiofidade ex p e llir .

H e  il l ic ito  , ou in ú til perguntar os 
nom es dos dem onios , que a to rm e n ta i 
a creatura , porque he eíta pergunta ao 
E x o re ifta p e r ig o fa , p o is o d e m o n io , c o ­
m o pai da m e n tira , p ód e en gan ar, e  dar 
ao E x o rciíta  outro nom e m ui d iverfo . 
C o n íta  do fagrado T e x to  (ar) que per­
guntando C h riíto  em  fem elh an te  occa- 
fiã o : Quod nomen ejttib i  .? O d e m o n io  
lh e  refpon deo : EJt rnthi nomen Legio. 
Q u e  na o p in ião  dos D outores m en tio  a 
C h r iíto , e o  q u iz  en gan ar, p ois le g iã o  
n ão he nom e de natureza , ou o ffic io , 
le n ã o  de m ultidão , que em íi não tem  
p ro p rio  nom e , que o Sen hor pergu n ­
tava.

H e i l l i c i t o , e  d e íh eceflario  m andar, 
ou  obrigar com  p receito s ao d em o n io  
qu e fa lle  , p o is he m oítrar curioíidade 
p e rn ic io fa , e  obrar contra a doutrina de 
C h riíto  , (jy) que querendo o  dem on io  
fa llar e m o c c a ílã o , que o Senhor o  que­
ria e x p e llir ,  C h riíto  o re p re h e n d e o , d i-

zen-
( * )  Marc.y. (y) Luc.4.
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z e n d o : Obrr.utejce, exiab eo. S .M a r­
cos , e  S. L u cas ( z )  verificão  que não 
con fen tia  o S en lior fallaíTem os dem o- 
l i o s : J eju s non finebat datnonia loqui. 
P e lo  que im itando a noílb  D iv in o  M e f- 
tre , tan to  não deve  o E x o rc iíta  mandar 
ao dem on io  que fa lle  , que fó que não 
fa lle  he que lh e  deve  mandar. Obtntf 
te/ce , ® e x i ab eo.

H e i l l ic ito  p erguntar ao dem on io a 
cau fa  da fua entrada naquella creatu ra , 
para aflim evitar os m a L s , que dahi fe  
podem  fe g u ir , com o tam bém  he i l l ic i ­
to  p erm ittir ao d em o n io  que em  o u tro  
corp o  poíTa e n tra r , para que aíTim haja 
d e fa h ir  d aqu ellap rim eira  creatu ra; por 
quanto a Igreja , e  feus M in iftros tem  
p od er para os e x p e llir , e não para con ­
ced er que em outrem  pofsão entrar. Ita  
S an ch e s, &  a iii. (a )

H e i l l ic i to  mandar ao d em on io que 
jure fallar verdade fe ha de fahir daquel­
la creatura , alfim p orque he o  pai da 
m entira , e  ainda que jure não obferva 
o  juram ento , com o porque-o juram en­

to
( ? )  Marc. 1. L u c .4 .  (<*) Sanch.&ali i .
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to  depende da vontade de quem Jura, 
e a fahida dodem onio depende da von­
tade de D eos, que o expelle .

H e illic ito  perguntar ao dem onio 
do dia , e hora da fua fahida , porque 
ifto he injuriofo àM ageítade D ivina, e  
ao poder Eccleíiaítico , pois não póde 
depender eíta acção da vontade do de- 
m o n io , fenão fó da de D e o s ; e fe o Se­
nhor difie : ( b ) Signa autem eos qui 
crediderint h<ec Jequentur: in nomi- 
ve meo damoniu ejicien t , fe o Exor- 
c iíla  , e o obfeflb , ou pofleíTo tiverem  
as condições requifitas , e entre ellas 
com  íingularidade a da fé ,  ao prim eiro 
p re ce ito , que o Exorciíta puzer com o 
poder D ivin o , e virtude do Sagrado no­
me de Jefus, lo go  a todos osdem onios 
lançará fóra ,y/ infirmo fucrit hac li- 
beratiofialutaris% ou fe D eos porfeus 
altiílim os juizos não difpuzer outra cou- 
fa.

H e illic ito  pedir ao dem onio final 
da fua fahida , e de que não ha de tor­
n ar, não fó p orqu e, com o jà diíTemos,

men-
(£) Matth. ub. fup.
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m ente , engana* não tem  von tade pro­
p ria  para efta  a c ç ã o , que fe  a tivera  ab- 
íb lu ta  , nunca largaria as creaturas ; e 
com  e lle s  rid ícu los juram entos m cftra 
a exp erien cia  que coltum a o  dem on io  
illu d ir  os E xo rciítas in c a u to s , porque 
a verdade he que da von tade , ou  per- 
m ifsão  D ivin a depende tudo. S o to  , e  
C irre lo  ( b ) d izem  que e íte  ta l juram en­
to  he fu p e rít iç a o , porqu e não devem os 
dar fé  , nem  cred ito  ao diabo m en tiro - 
f o ,  ainda que não ign oro  no S acerdotal 
R o m a n o  , e  o p in ião  de San ch es , e  ou ­
tros , fe p ratiq ue o contrario.

H e  i l l ie ito  ad ju rar, ou  tam bém  e x - 
com m un gar as creaturas irracionaes, que" 
fazem  m al aos frutos , com o são gafa­
n h o tos , la g a r ta , p u lg ã o , e outras fevan - 
dijas , fe  iito  fe  fa z  com o fe  eítas irra­
c io n ae s creaturas a fi fe m o v e fle m , e  de 
fi n o sfize flém  a q u e lle  mal ; p o rq u e, ou  
fe  não podem  m over ex fe  com  ten ção  
de fazer m a l, com o fe  enten d e n asm ef- 
mas irracionaes creaturas , ou  de ne- 

G  nhu m

( O  Soto8.de Juft. 3 q art. 2. Cir. deSupcrftitio- 
n„‘ p. 3 .cap. 8. Sanch. inSum. lib. 2.0.48,11.28.
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nhum  m odo fe  m ovem  ao que p a re c e , 
com o fe v ê  nas n u v en s, e  tem p eftad cs , 
nem  eftas coufas sâo capazes de adju- 
raqão, ou excom m unh ao. Ita S o t o , Sar • 
ch es , e outros D o u to re s , ( d ) e a ílim  
com o quer que n ãofaibam os fe a q u e lle  
m al , que as taes creaturas irracion aes 
nos occafion ão , provém  do d e m o n io , 
que as m o v e , ou fe  d e D e o s , que o d if-  
p o e ,  p ó d e -fe d e p re cara  D eos q u e a q u e l- 
3e caftigo  nos fufpenda , e em v irtu d e  
do fanto nom e de Jefits mandar ao d e­
m on io  que fe  ta l mal nos c a u fo u , lo g o  
defiíía  deíla  em preza. Ita  D. T h o m a s , 
&  c.om m uniter D odlores. ( e )

H e final m ente i l l ic ito  » e fu p e rític io - 
fo  o  que a lgun s E x o r c iíh s  usao quando 
querem  lan q arfó ra  dos fru to s , c a m p o s, 
v inh as , fearás , e  plantas os taes gafa­
n h o tos , lagarta , p u lgão  , & c . p ois fa­
zem  hum a dem anda en tre a sra c io n a e s , 
e  irracion aes creatu ras, c o n ílitu in d o  de 
h u m a , e  outra parte  p ro cu ra d o re s , ou -

v in -

fí/) Soto Vib. 8 dejuíl q. 3. att. 3 in fincSaiieh.
2.. c, 41. n. 39. ( O  Div. Thomas k. 2. q .90, 

art. 3.
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vindo-os , e  fentenceando com o j u iz , 
dando attenqao à copia , e  defeza das 
partes , pois eftá patente a incapacida­
de das irracionaes creaturas, 8) tandem 
por outros m uitos princípios herid icu- 
lo . Aífim o efcreve Sanches , e  outros 
m uitos A uthorés de boa nota. ( / )

D I C f  A M E  XVI.

Jldmittem-feopbiioes>que0 E xórcif-  
ta pó de fegair conducentes à libe­

ração do obfejfo, fem que ao Ja- 
cro Texto impliquem.

O m o em todas as a r te s , é  fcien-
cias são as opiniões innüm eraveis, 

e  bafta-lhe a probabilidade para pode­
rem fer fegüidas ; neíta A rte  E xo rciíti- 
c a , em cuja exacqão in tentei feguir de 
B rognolo os docum entos, por mepare^ 
cerem fer com os Sagrados E u angelh os, 
e  acqoes de C h riíto  noilb D ivin o M ef- 
t r e , mais con fo rm es, jà proponho ( ad- 
m ittin do de m uitos D outores os di& a-

G ii
(/) Sanch.ibií.c.ijz n 39.

mes)
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mes ) aquelles pareceres , que fem  o f-  
fenfa do poder de D eos, fem perigo do 
Exorciíba, e fem prejuízo do exorciza­
do podem  racionavelm ente ferfeguidos.

H e lic ito  ao Exorcifta fazer fó pre­
ceito  p ro b ativo , ou len itivo  , ou ainda 
in ílru d iv o , quando conhece hanacrea- 
tura enferm a algum  final provável de 
p re tença do dem om io , mas não deve 
pôr preceito expullivo , fem que com  
c e r te z a , ou evidencia julgue que o  en­
ferm o pelos finaes, que fe o b fervão , eftá 
poíTeíTo, ou obfefib do dem onio ; por­
que fe  Brognolo d iz : (g) E xorcizare  
damonem inteUigitur ei ponere pra» 
cepttim expul(ivum , com o à creatura 
não heque fc fa z o e x o rc ifm o , direttè\ 
ac term inativè , fenão ao dem onio, fi­
ca fruítrado o exorcifm o fe não ha final 
certo  j e  evid en te que o dem onio a lli 
afiiíte.

H e  lic ito  illu dir aos dem onios , e  
tratallos com injurias, e op p robrios, não 
com oacreaturas de D eos , porque com o 
taes podem  de algum  modo fer am ados,

mas
( i)  Brogn.



Injlruccão aos Exorcijias. i o i  
mas com o in im igos de D eos , e noflbs 
adverfarios. M oítra-fe no tex to  d e jo b :  
(A )  Hoc ejl initium  figmenti D e i  
«/uod fe c it  ‘D eus  , ££ iíludatur. E  de 
D a v id : ( / ) Draco ifie quem form ajii 
ad illudendum ei.

H e lic ito  pôr p receito  a o d e m o n io , 
tan to  que conhecidam ente fe p refen tar, 
que n ão fa llep ala vra  a lgum a, fó e x c e p - 
to  fe  D eos por algum a occulta  caufa o 
m andar, porque ainda afiim deve o Ex- 
orcifta  reparar , e  obfervar o que o de~ 
m on io d iz  , e cuidar m uito fe o ha de 
crer, ainda que conheqa naquella occa- 
íião falia  verdade. C on íla  do E u an re- 

* lh o ,  quando od em o n io  diíle a C h r illo :  
( / )  V enijli perdere nos >fcio te quòd 
Sanlhis D e i es. E  o Senhor lh e ref- 
pon d eo : Obmutefce , exi ab eo. E  
com  m uita particularidade lh e deve pôr 
e íle  p re c e ito , para que não infam e crea- 
tura algum a , nem lh e revele  a c ç ã o , 
p e e c a d o , ou fegredo.

H e lic ito  em algum a occafião fazer 
ao dem onio per tnodum tranjeuniis

al-
( h) Job  c .  i i .  ( / )  D a v id  P f. 10 3  C O  L u c .  4.

i5
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alguma pergunta ,_que poíTa refultar em 
gloria de Ueos , e  utilidade do proxi- 
rao , advertindo porém que a nada do 
que e lle  diíTcr jnoítre o E xorcifta que 
lh e  dá credito , porque e lle  o d iz  , fe- 
nao porque dliunáe o fa b e , nem lhe fa­
ça de nenhum modo a vontade em cou - 
fa algum a , que e lle  propuzer. C hrifto  
n od eferto  nosenfinou quando o  tentou 
p d e m o n io .e S a n to A g o ft in h o  d iz : (rri) 
Noti fec it  Jefus fanem de lafidibns , 
ut voluutatem çontemneret tentato- 
ris.

He lic ito  fazer ao energúm eno algu­
ma leve  fum igação; de tal forte porem 
que fe for diítante , e não debaixo do 
roítro dopn ferm p, póde ferd e  en xo fre , 
e  mais m ateriaes, que os antigos Exor- 
ciftas ufavão , reprefentando aílim ao 
dem onio as penas do Inferno para feu 
to rm en to , e não offendendo com  o ta l 
fum o os o lh o s ,ce re b ro , e cabeça da crea- 
tura , a cujo roftro fe fizer algum a fu­
m igação i fó deve fer de coufas aroma- 
t ic a s , que lh e  corroborem  o co ra ção , e

m ais
(m) Matth. Aug.devetb.Doin.Ser.u.fuperJoan.
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m ais m embros. Ita Carolus de B a u c io , 
ík a l i i .  ( » )

H e lic ito  prohibir à creatura exor­
c iza d a , e en ergú m en a, obieiTa, ou pofr 
fe fíaq u e  fa lle ,  ourefpon da aod em o n io  
cou fa  algum a , nem lh e  dê attenção a 
qualquer g e fto , que ao m efm o in im igo  
vir fazer , e fó a refp ofta , que deve dar 
he  d izer à im itação de C h r iíto : (0) Va - 
de retrò Satana , benzer-fe , tom ar 
agua benta , e invocar os Sagrados no­
m es de J e fu s , e M aria , do feu  A n jo da 
guarda , e  mais Santos de fua devoção.

H e lie ito  mandar à creatura vexa­
d a , poíTefla, o u o b fe fla , qu ede nenhum  
m odo te n h a co m m ercio , fam iliaridade, 
ou  converfações com  outras p eílbas, que 
do m efm o achaque e íte jão  enferm as , 
porque dahi fe  origin ao a huns , e ou­
tros n otáveis danos efp irituaes , que o 
dem on io lh es occafio n a , pois fe não def- 
cuida.

H e lic ito  retratar em  hum papel as
fi-

(»)Cat1 deBiUC.in Compl.Art Exore p. x.doâ.8. 
(<i) Matth. Itacollig. e w . adCorinxh. i. & 2. ad 
Coriutti.iliaCarl.dtiiauc.iucociiato, fed doâ.9.

>í>
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figuras dos d em o n ios, e queim allos af- 
fim em fo go  bento , ou lum e de huma 
v éla  benta ( fe  fem  detrim ento fe puder 
b e n ze r, que não he deeíTencia) fazen­
do ifto em vilip en d io  do dem onio , re- 
p refen ta n d o lh e  as eternas chammas pa­
ra o confundir. Aífim  fe e fcreve  no Sa­
cerdotal R om ano , (/>) e fe  lô em ou­
tros A uthores. E  F ilarco  tam bém  d iz  
que algum a v e z  em defprezo do dem o­
n io aprefentado fe  lh e póde c u fp ir , 
acção , com  que m uitos Santos os ex- 
pulfárão.

H e lic ito  applicar algum as ervas me- 
dicinaes , ou alguns m edicam entos ao 
endem oninhado, ou ao m ale fic iad o, fen­
do eítas prim eiro b en tas, porque de ou­
tra forte o dem onio lh e  im pede os ef- 
fe ito s , com  advertência que não fervem  
eftesrem edios (c o m o jà  diíTe) para lan­
çar fóra os dem onios , mas ló  para de 
algum  m odo ver fe póde aliviar o en-

fer-
(r>) Sa~erd. Roman Saneh. 1. i. c 41. Phiiarc. de 
Offic Ssccrd tom t.v.i  ! j.Vicec. in compl. nrt. 
Exo c doâ.n.Srnch l.z.c 42. n.qi.Philarc.loco 
íup.ciísto. Mail.Maltf. Prcbl. Jani Matihxi Du- 
lantis Phil.
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fefm o , mas para bem nada faça , fem - 
pre ao M ed ico  con fu lte . Ita S an ch es, 
F ilarco. L ea-fe  o  M alleus M alefica- 
ru m , e  os Problem as de Jano M attheus 
F i lo fo fo , e  o  V icecom es.

H e lic ito  trazer apeflba exorcizada 
ao p efcoço  algum a c éd u la , ou  e fe r ito , 
com  tal con dição que feia p elo  E xor- 
c iíla  m ui attentam ente v ifta , exam ina­
d a , e approvada, para que não leve  a l­
gum a couía de fuperftição , ou fallida- 
d e . ou fucceda ter alguns nom es, e  ca- 
ra&eres d e fco n h ecid o s, mas fó fim pala­
vras fagradas, e fem  fu fp e ita , finaes da 
C ru z , nom es de Jefus , e M aria ; e o 
mais feguro , por evitar qualquer peri­
g o  , he o deixar-fe d iíto  tudo. S. T h o -  
m a z, e S. João C hryfo ítom o. ( ^ )

H e lic ita  a im pofiçao das mãos fa­
gradas , e a fua benção na pefiba ob fef- 
fa ,  e  en ferm a, pois não fó  affugenta o 
dem on io, mas faz pela fua virtude com  
que o d e m o n io , tendo fa h id o , não tor­
ne mais a entrar. Aífim  fe  vê  na Sagra­

da

( q ) Div. Thomas i. 1. q 96. art. 4 Chryfoft. íup. 
Matth.cap. ult.
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da Efcritura daqijella m u lh er, que farou 
C h r ifto , eftandoenferm a havia dezoito 
annos : ( r )  Quam cim vidijjet Jefus  
impojuit ilLimanus, &  confejiim ere- 

' £ta eji. Mas adverte-fe também que fen­
do m ulher a enferma , não deve fer 
a tal im pofição de mãos , e benção de 
tadlo fyfico , porque mulieres necfigno 
Crucis fu n t tangenda , ( / )  e  alíi fe 
aproveita o dem onio de tu d o , paraten- 
ía r , e fuggerir.

H e lic ito  confentir à pelToa exorci­
zada que traga ao feu p e fc o ç o , ou com- 
íigo algumas relíquias com  muita fé ,  
porque a eftas tem e o dem on io, e pela 
fua virtude fe retira. Quafi todos os 
D outores o concedem . ( ? )

H e lic ito  , mas mui poucas v e ze s , 
e co m  muita v ig ilân cia , cau te la , ep ru ­
dência , pôr o vafo do Sacramento Eur 
cariftico (eftand o fechado) fobre a ca­
beça da peflba vexada , ( a ) eftando 
fem pre com m il fen tid os, para que não 
fucceda algum a irrey eren cia , e pondo

pre-

( o  Luc. iq. (/) Baucio. (<) Communitec DD’
(«) Itacaeteri A A. Exor.
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p receitos ao d em o n io , para que re fp ei- 
tando a D eos facram entado , fe re tire , 
e  nunca torne. O  R itu a l Rom ano ( x  ) 
p or evitar irreverencias , e perigos , o 
prohibe.

H e lic ito  mandar ao enferm o , ou 
o b fe ílb , ou  m aleficiad o, que tudo o que 
com er , ou b e b e r , ou  m edicinas , que 
to m a r , feja  prim eiro ben to por Sacer­
dote , pois lh e ferve  de utilidade gran­
d e  e fp ir itu a l, e corporal. Santo A n tão 
Abbade o a co n fe lh o u , (y)  e  os D ou to­
res , e Padres o determ inão.

H e lic ito  ( p reviílos os finaes) que 
o E xorcifta  mande ao dem onio fe pre- 
fe n te , c a fo , qu enaqu ella  creatu raeftá , 
para que então aílim o exo rcize . C om o 
tam bém  que o obrigue por obediência 
a proítrar-fe por te rra , ven eran d o, e  no­
m eando a Santiífima T rin d a d e , e os Sa­
grados nom es d e je fu s ,  e M aria, J o fé ,  
{ z )  e em algum a occafião poderá fla- 
g e lla lo  com  a e f t o la , ou  com o outros

'que-

( f ) Rit.Rom.profvbct. ty) D. Antonius Abbaj, 
&crmmuniter PP.ac DD. ( s )  Itauíus Eccldia:, 
&Miniftror. eju*.
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querem  , com  huns m olhos de poucas 
palhas de cen teio  em v ilip en d io  do de- 
m onio , mas tudo com  tal m oderação, 
que nem levem en te m oleíte  acreatura.

H e lic ito  precifar ao energúm eno 
que fe  confeíTe geralm en te, com  muita 
dor , e  con trição  de todas íuas cu lp as, 
antes que a fua cura por m eio dos ex- 
orcifm os p rin c ip ie , recebendo também 
o E u chariftico Sacram ento, para que af- 
fim fe debilitem  as forças do in im igo. E  
iílo  m efm o deve fazer todos os dias ao 
m enos nos que houver e x o rc ifm o , a ju i- 
zo  do E xorciíta  prudente.

H e lic ito  abfo lver ao energúm en o, 
a q u e m o d e m o n io  não deixa fallar, nem 
confeíTar , fe  coníta que tinha ten çã o , 
e  vontade de o fa z e r , e antecedentem en­
te  o tinha infinuado a quem lheafliftia. 
AíTim fe  c o llig e  da difpofição do C on ­
c ilio  A raufican o, (<*) e do douto Padre

M a-
(a) Itacomun. PP. & DU.Concil.Araufíc. t.c.12. 
Malcar. traéh i.difp. 4. c. 3.C0I. z. n. i78.Concil. 
Araufic c. 14. D. Thomas 3. p. q. 80. art. 9. ad z. 
Suar. difp. 69. feél z Vafq.difp. ziz. c. 4. Regio. 
I29. n.8o. Hurtad dirp.9. dif zi. Bonac.difp 4.4 6. 
{nnd. i . n ó. Barbof.deOffic. Par. p.i.c.zo. n.19.
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Manoel Mafcarenhas da Companhia de 
jefus; ainda que alguns Authores, não 
feguindo opinião tão pia, o contrariem.

He licito miniftrar o Euchariítico 
Sacramento aos energúmenos, ou ende­
moninhados dummodò non careant 
uju ratiotiis. Aífim fe deduz do Con­
cilio Arauficano, e he opinião do Dou­
tor Angélico, de Soares, Vaíques, Re- 
ginaldo , Furtado , Bonacina , Barbofa. 
Pois que por nenhum direito fe deter­
mina que deftes Sacramentos eítejao os 
energúmenos privados, ainda que por 
caufa de algum peccado mortal foflem. 
obfeflbs , qitidquid duant Sylvefter, 
(s Laiman.
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Tropõe-fe fummariamentc ao E xor­
e i  algumas advertências, e cau­
telas necejfarias , para que atten- 
dendo-asy exercite bem% e adminis­
tre a Ordem E xorcijhca.

C Omo o demonio femprecuida mui­
to em bufcar ardis , e armar cila­
das , com que perturbe ao Exorcifta , c 

engane ao energümeno ; para defenga- 
nar, e prevenir ao energümeno, hene- 
ceftario ao Exorcifta advertência, ecau­
tela , principalmente nas aeqões , que 
jà individuou, para que as áttenda.

Muitos Exorciftas tiverão para ÍI 
que não havia demonios em ta l, ou tal 
creatura , fe fazendo- fe- lhe exorcifmos 
não fallavão Latim , ou alguma lingua 
eílranha, mas não incógnita, e afllm pa- 
decião os miferaveis enfermos ao def- 
amparo, eficavão os Exorciftas engana­
dos ; pelo que attendão que ordinaria­
mente não fallao os demonios, nem que­

rem

n o  Tratado í .
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rem fallar as taes linguas , por não fe  
m an ifeftarem , e deixaram  confufa algu­
ma curiofidade , antes íe  reveftem  do 
g e n io ,  m o d o , en atu ral d o íu g e ito ,  pa­
ra m elhor fe occultarem  , e enganando 
a to d o s , fazerem  a fu a : feja pois adver­
tid o  o E x o re iíta , e fe for experim enta­
do , aílim com o não deve crer de le v e , 
tam bém  pelos finaes, eob fervaq ões de­
ve  diftin gu ir os que são verdadeiram en­
te  endem oninhados , dos que fe  fazem  
fingidos.

C oftum ão outras peffoas pôr re lí­
quias no endem oninhado , ou Santos 
L en h o s , para experim entar fe são v e r­
dadeiros, ou fingidos. E o d e m o n io c o f-  
túm à m uitas vezes doer-fe m uito , g ri­
ta r , e fazer n otável repugnância às que 
não são relíquias verdadeiras , e p elo  
con trario  daquellas , que são verdadei­
ras relíquias eftá rin d o , e fa ze n d o  zo m ­
baria ( ainda que occultam en te  eftá ef- 
to u ra n d o ,)  porque allim faz engan ar, e 
tam bém  engana , fazendo perder a fé* 
e  eftim aqão das relíquias , e com  enga­
no dalli p or diante fe lh e  a p p lic a o , não

as
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as verdadeiras, mas íimasfalfas, de que 
elle fe lhe não dá.

Quando jà não podem prevalecer 
contra o Sacerdote, coftumão os demo­
nios chamar outros demonios em fua 
ajuda , e com fua prefença cobrao vi­
gor , pois fe ajudão por occultos mo­
dos , que póde obviar o Exorcifta com 
preceitos na virtude do Sagrado nome 
de Jefhs.

Coítumao os demonios muitas ve­
zes, ou afaítar-fe do fugeito em quanto 
fe exorciza, ou fubtrahir-fe, occultan- 
do-fe (fem obrar effeitos) no coraqao, 
ou outra qualquer parte do corpo da 
peíToa vexada; peloqueoExorciítacom 
império os mande prefentar pela virtu­
de do nome de Jefus.

Alguns diverfos demonios , depois 
de declarados , e conhecidos, fe coílu- 
mão mais afíligir comtaes, ou taes pa­
lavras Sagradas , e ordinariamente não 
menos com o Pfalmo E xurgat <Deus> 
ou o Pfalmo M iferere , ou outros fe- 
melhantes, que oExorciíta, fe quizer, 
poderá repetir, precifando também com
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ellas ao demonio , para que hajapromp- 
tamente de obedecer.

Quando os demonios fahem dos cor­
pos das creaturas, coftumao muitas ve­
zes ficar ainda alguns efcondidos , ou 
no mefmo corpo , ou nos cabellos , ou 
veftidos, e afilm pertendem logo outra 
vez introduzir osexpulfos; e outras ve­
zes , quando fahem, fazem ruinas, ter­
remotos , ou alguma lesâp na peífoa ve­
xada , ou em alguns dos circumftantes* 
Pelo que o previílo , e acautelado Exr 
orcifta , mande aos demonios em vir­
tude do fagrado nome , que fe retirem 
todos , não ficando algum , e fem cau- 
far fyfico, ou mortal eftrago.

Póde fer , que fuppofto o Exorcifta 
faça bem fua obrigação, e o exorcizado 
elteja bem difpofto , não fe retire de 
todo naquella occafião o demonio , ou 
por fer allim conveniente ao enfermo, 
ou por alguma caufa occulta, que Deos 
fouber, e o difpuzer aífim : razão., pqc 
que não deve o Exorcifta perder o ani-% 
mo, antes fortalecendo a creatura, a de­
ve muito confolar, para que fe confor- 

H me
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me com a vontade de Deos, eperfeve- 
re fempre com a virtude da fé, e exer­
cido das màis virtudes , que o Senhor 
certamente a ha de livrar.

Depois que osdemonios fetem ido 
embora, procurão de novo entrar huma, 
e muitas vezes, como a experiencia 
moítra, para cujo effeito fazem milef- 
crupulos, e tentações, ainda emcoufas 
minimas, e mil embaraços naconfcien- 
cia , reprefentaçòes inhoneítas , e por 
peccados ainda veniaes coítumão entrar, 
fazendo que tenha o enfermo mal con- 
valecido , raivas, iras, e difplicencias; 
contra o que aconfelhe àcreatura feex­
ercite nas virtudes oppoftas , fazendo 
também muitos a&os de humildade, de 
obediência ao feu Padre efpiritual, re­
petidos aétos de contrição , e de amor 
de Decs , jejuns, Confifsão, eCommu- 
phão , e ainda também que commungue 
efpiritualmente, que são remedios effi- 
cazes.

No tempo , em que fe eftá fazendo 
o exorcifmo , coíhima o demonio que­
rer fallar muito , dizer graçollas, e fa­

zer .
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zer ridicularias , dar gritos, fazer vifa- 
gens,ecoufasfemelhantes, para pertur­
bar o Exorei fta, parar oexorcifmo, pro­
vocar a rizo , e fazer que gofte alguém 
de ouvir aquellas loucuras. Pelo que o 
Exorcifta com toda a modeftia , e feve- 
ridade continue para diante o exorcif- 
mo, e lhe ponha preceito, para que em- 
mudeça, e cefíe de operações tão ridí­
culas.

Muitas vezes difpõe fe o demonio 
a querer moftrar que falia ao ferio , e 
dizeoufas, quetocão à liberação do en­
fermo , ou refere coufas graves , e no­
táveis. Em cujo cafo fe adverte ao Ex­
orei fta que em cafo nenhum deve dat 
algum credito ao demonio, exceptuan- 
do fó neftes trez. Primeiro , quando o 
que o demonio diz não implica às folt- 
das, e verdadeiras Theologias. Segun­
do, quando o que diz he mui conforme 
com a Sagrada Efcritura , e feus fenti- 
dos verdadeiros. Terceiro , quando o 
que diz não he contra a honra de Deos, 
bem, e utilidade do proximo ; mas co­
mo o demonio hc pai da mentira, efaa 

H ii fem-
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fem pre ( fe póde ) tergiversões , he o 
mais feguro não crer nem ainda eítas 
coufas , aílim porque e lle  as d iz , mas 
também porque aliunde com  noticia 
das letras, e Efcrituras as fabe.

Algumas vezes coftuma o demonio 
defcubrir faltas alheias, e peccados dos 
circumftantes, a que nunca fe dê credi­
to algum, ainda que fe entendeífe era 
verdade, porque o feu fim não he que­
rer que os peccadores fe arrependão, 
(como a muitos tem acontecido emoc- 
cafíòes femelhantes , ) mas fim que fi­
que o feu credito ultrajado , e elles in­
famados ; e advirta-fe, que fó dos pec­
cados , que não eítão confeíTados, nem 
fugeitos ao Sacramento da Penitencia, 
he que o demonio falia.

Coftumão muitas vezes ( fe ha ma­
lefício juntamente com prefença do de­
monio ) querer individuar, e dar o no­
me dofugeito , que fez, e do que man­
dou fazer, ou deooccafião ao malefício. 
O que nunca confmta o Exorcifta, evi­
tando aífim o efcandalo, e nãoconfen- 
tindo fe defacredite, e infame oproxi-

mo,
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m o, quanto mais dizendo-o o demonio 
pai da mentira, a quem fenão ha de dar 
credito.

Algumas vezes ao tempo do exor- 
cifmo acontece ( principalmente fendo 
mulher a exorcizada) dargeito o demo­
nio , e bufcar modo , para que o Exor­
ei fta toque nas mãos , ou cara da crea- 
tura , e com ifto faz à creatura vexada 
interiores , e fenfuaes fuggeftões (fe he 
que não póde em alguma occafião mo- 
tivallas também ao acautelado Exorcif- 
ta ) pelo que fe a enferma cahir , lan­
çando-a o demonio em terra , não lhe 
pegue , e fó mande por obediência , e 
pela virtude do Sagrado nome de Jefus 
que fe levante; e fe fizer forças, ou qui- 
zerfugir, pódeatalla, efubjugalla com 
numa eítolla.

Para debilitar as forças da peflba en­
ferma , coíhima o demonio muitas ve­
zes encarrilhar-lhe os queixos , tapar- 
lhe a boca , occafionar-lhe novos acci- 
dentes, motivar grande faftio , e fempre 
fuggerindo-lhe que a ha de matar ; tu­
do iíto defvaneça o Exorciíta com re-

pe-
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petidos preceitos em virtude do Santif-
fimo nome de Jefus.

Para fe haver de confclTar , e com- 
mungar a peíToa vexada , lhe coíhima 
pôr o demonio mil impedimentos ; jà 
prefentando-fe, e privando-a dos fentr • 
dos ; jà fem íe prefentar ( para que o 
não períigao ) lhe deixa íbpitas as po­
tências, e fentidos ; jà tendo-a em feu 
juizo, a fazfurda, para tudo o que con­
duz a coufa de confifsão, ouvindo tudo 
o que para a confifsão não conduz j jà 
a faz cega , para não ver o Sacramento 
Euchariílico, nem muitas vezes ao mef- 
mo Miniftro , que o traz , e da mefma 
forte na MiíTa, quando o Sacerdote le­
vanta a Hoítia, e Calis; jà lhe fecha os 
dentes, que não ha forças, que lhos a- 
brão, e finalmente outras muitas, e ie- 
melhantes coufas , que o Exorcifta de­
ve obviar , e mandar ao demonio que 
cefie todo o impedimento , e vexação 
pela virtude do Sagrado nome de Jefus, 
e pela real prefença de Chriíto facra- 
mentado, retirando-fe algum tanto pa­
ra lho moítrar emfuasmãos, ou tocan­

do
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do com o vaio fechado a cabeça, ou bo­
ca da creatura, mas com fummo cuida­
do , e nimia cautela , para que não ha­
ja irreverencia , e ilto em mui poucas 
occaíiões, havendo grande neceífidade; 
x orque o mais ( jà diíTe) he prohibido; 
e anima tenho moítrado, quanto àCon- 
fifsão , e Communhão , aquillo , que o 
Exorcifta deve obrar.

Outras vezes colhima o demonio 
permittir que a creatura fe confefle , 
commungue , reze , &c. para diíTuadir 
ao Exorcilta , e enganar o enfermo , a 
quem fó interiormente perturba, e lhe 
reprefenta eítá incurável por achaque 
natural, e não tem nada do demonio; 
pelo que não fe enganem com o inimi­
go , e o Exorcifta lhe ponha preceitos 
p* jbativos in nomine je ju  , para que 
appareça fe alli cílá.

Algumas vezes coílumaapparecer o 
demonio às pelToas vexadas em figuras 
de Santos, de Anjos, e ainda nadeChri- 
íto crucificado , e de Maria Santiílima, 
para enganar o enfermo, perluadindo-o 
que he mui favorecido de D eos, para

que
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que o adore. Nifto feja oExorcifta mui 
advertido, mandando ao exorcizado, ou 
enfermo por fanta obediência, que em 
cafos femelhantes não obre acção algu­
ma, fem primeiro lhe dar parte , ou ao 
feu ConfeíTor ; e eftes lhe devem ma' 
dartambem por obediência quecuipão, 
ou defprezem o que virem , não enten­
dendo, nem crendo he coufa de Deos, 
fenão do demonio , nem em tacs viftas 
fe defvaneção , nem as defejem ter. E 
fe alguma vez o Exorcifta , ou Confef- 
for advertido , fabio , e prudente , por 
ta l , ou qual circumftancia, fizer juizo 
que poderão fer do Ceo eítas Yisòes, 
não o diga ao enfermo , e fó o aconfe- 
lhe que peça a Deos lhe aífifta, e o aju­
de com a fua graça , para não aflentir, 
nem ter taes visões, fesão do inimigo y 
( b ) e fe são do Ceo , permitta o mef- 
mo Senhor guardar* lhas para eíTa Glo­
ria, para que o demonio o não deílrua, 
nem engane.

Algumas vezes , vendo-fe o demo­
nio

(1>) V e jã o - fe  as O b r a s , e  V id a  d c San ta T e r e fa  
d c Jeíos.
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flio m uito apertado do Exorciíta , faz- 
lhe grandes am eaços, prom ette-lhe m il 
defgraças, e  moítra-lhe caras horrendas 
com furia , raiva, e im peto de o querer 
defp ed açar, para lhe m etter medo , e 
. orror, caufando-lhe difplicencia da ac­
ção , que exercita. T en h a  o E xorciíta 
f é , valo r, egenerofo  anim o, não fe in ­
tim ide , nem deixe a em preza , pois o 
n egocio he de D eos , zom be do demo- 
n io , e defpreze fuas rid icu larias, pois 
com o M iniítro de Jefus C hriílo  , póde 
fubjugar, e m etter debaixo d efeu s pés 
quantos demonios o Inferno tem , que 
para tudo Deos , e fua fanta Igreja lhe 
deo foberano poder.

Antes que o dem onio deixe de to ­
do apeíToa vexada (adverte o douto Pa- 
tn e G e rv azio P izu rin o ) ( c )  coílum a a l­
gumas vezes perturbar m uito, e defani- 
mar o M iniítro , o v e x a d o , e ainda in­
quietar a cafa , ou lu gar, em que fe ex­
orciza , pelo que não fe in qu ietem , nem 
perturbem , que com qualquer p receito , 
invocado o Sagrado nom e de Jefus, tu ­
do fe  defvanece. Quan-
( O  Pizutia. Enchir. Exorciít. foh43.
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Quando o Exorcifta põe ao demo- 

nio preceitos , ou aperta com o exor- 
cifmo, dá íilvos, e bramidos para eftor- 
var. Nefte cafo imite o Exorcifta ao 
Apoftolo, dizendo, e aflim mandando: 
Obmutejce, exi ab eo. ( d)

Outras , e muitas vezes ao tempo 
do exorcifmo , coftuma efconder-fe , e 
retirar-fe da lingua do energúmeno, em 
que falia , caufando-lhe hum profundo 
fono, ou deixando-o livre ao que pare­
ce, ao menos, pondo a creatura em feu 
juizo: mande o Exorcifta que feprefen- 
te , e fe não , continue com o exorcif­
mo, que o demonio alli eftá.

Algumas vezes coftuma o demonio 
moftrar que teme mais efte Exorcifta, 
do que o outro, para lhe infundir def- 
vanecimento, e vamgloria: não fe qA- 
xe enganar, revifta-fe de humildade mui 
profunda, e conheça não tem mais po­
der que outro qualquer Miniftro, eque 
tudo obra o poder de Deos.

Muitas vezes, para que o*Exorcifta 
o deixe , quer o demonio jurar que de

to-
(</) D. Paul.
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todo fe retira; em taes iuramentos, ain­
da que fejão aos Santos Euangelhos, 
nunca creia, nem faça firmeza, porque 
fazem miltergiversões, ementem; efe  
alguma vez oExorciíla lhe tomar fobre 
o. Euangelhos o juramento, mande-lhe 
que ponha ambas as mãos da creatura, 
evitando dolo pelos pareceres, que ha, 
com que mão deve fazer o juramento: 
eu lho perguntei, e mandei refpondef- 
fe a verdade em huma occafião , com 
qual das mãos coítumavão osdemonios 
jurar ? Refpondeo- me que com a efquer- 
da. Perguntando a caufa, difle, porque 
com a outra jurais vós. Mas atai dizer 
não dei credito, e mandei pôr nos San­
tos Euangelhos as mãos ambas.

Ultimamente advirta-fe, diz o meu 
fapientifiimo Efcoto, (e)  'que o demo- 
nio ( aífim como o Anjo) pois não per- 
deo os dons naturaes , fenão gratuitos, 
póde conhecer qualquer operação do 
entendimento , e vontade da creatura, 
masDeos lho impede, etiamji Jit ei ob- 

je íiu m  profortiona liter prajens.
D I -

( c ) Scor. ia 4. dift. 45- in refp. ad 2.
feQ.
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T>ifpofição próxima , que deve ter o 
M in ijiro , para dar principio ao ex­

oreiJiico minifierio, e direcçào. 
com que pode prevenir a 

pejjfoa enferma.

C Apacitado jà oExorcifta nasprin- 
cipaes matérias, ecircumftancias, 

que conduzem , para que , como hom, 
e perfeito Miniftro da Igreja, poda ex­
ercitar o exorciítico miniíterio com os 
olhos em Deos , zelo de fua honra , e 
utilidade efpiritual doproximo, defpin- 
do-fe primeiro de toda a vamgfona,}  re- 
íumpção, jaélancia, edefvanecimer.to, 
como também de todo ogenero de con­
veniências humanas , não efperando, 
nem aceitando poriflb alguma retribui­
ção , nem remuneração dos homens, co­
mo Jefus Chriíto noílb Divino Meítre 
nos enfinou , quando difle a feus Difci- 
p u los:(/) Infirmos curate, damones

124 Tratado 1.

(/) Mitth. to.
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ejicite , grátis accepijtis, grátis da­
te , difponha-fe a íi proprio , abílrahin- 
do-fe denegocios, tratos, e dependên­
cias humanas, e pondo fó emDeos feu 
penfamento , tendo-fe prevenido com 
j*. mildade profunda , fé , efperança , e 
caridade, examinada bem fuaconfcien- 
cia, confeíTe-fe, ediga MiíTa, pedindo 
aDeos auxilios contra feus inimigos in- 
fernaes; e quando por algum incidente 
não poíTa fer, faça adfos de fé, de amor 
de Deos, e de viva contrição mui repe­
tidos , procurando alcançar a Divina 
graça.

De femelhante modo difponha à 
peffba exorcizada, mandando-lhe que 
rei rra a Divina mifericordia , que ou­
ça liíTa, e fe prepare com fantas obras, 
pois como do texto fe collige (g ) são 
mui proveitofas. Que fe confeffe (fe pu­
der fer geralmente ) de todas as fuas 
cuipas, procurando terhuma contrição 
mui viva , e receba com fumma fé , e 
devoção ao Euchariftico Sacramento 
com a humildade , e reverencia preci-

fa,
(?) Matth. 17.&10, Marc, 9.Tob,6.&8.
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fa, pois como diz Caífiano, (h) heaílim 
tudo mui neceíTario. Que fe valha dos 
Santifíimos nomes dejeíus, ede Maria, 
que como diz S. Gregorio nosfeus Diá­
logos, e como fe lê na Vida de S. Ber­
nardo , he mui util. Que fe arme c '\ lj 
relíquias fantas, Agnus <J ) e i y e outras 
coufasfagradas, mas não de orações, ou 
nominas, fem primeiro as ver, eappro- 
var o feu ConfeíTor , por evitar alguma 
fuperílição , como diz Remigio. Que 
repita o Credo , o Pater nofter , e Ave 
Maria (là comíigo , )  e invoque ao feu 
Anjo da guarda , e ao Archanjo S. Mi­
guel , e mais Santos de fua devoção. 
Que ufe de comer, e beber tudnbenro, 
tendo também em fua cafa palmas . ou 
ramos bentos , e lance muitas veze i a- 
gua benta. Santa Terefa verifica íèr 
admiravel. Que diga feprefume não fe­
ria bem baptizado por inércia do Páro­
co, que faltaífe a alguma coufa, e feef-

tá

(h)  Qflian. c.qo. coll.7. cap. 7. Dial. S.Greg. 
P. Vid. deS. ÍJern 1 2. c. 1. & 3. Prat.de Curas, e 
Confdl t.2 C.1.Ç6 Vidadeò.Tereíac. 3 i .L a â .  
b. 4. Diviii. inü. c.27.
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ta ainda por crifmar, fenao que o faça, 
pois como La&ancio d iz, ferve de mui­
to.

Tudo finalmente aífim difpoílo , e 
ià preparada fobrepeliz , eítola, e agua 
o^ta , também huma véla acceza , tu. 
do para perfeição do a&o , eítando a- 
companhado de alguém, entre a inítruir, 
e exorcizar.
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T R A T A D O  II.
Inftrucçdo aos enfermos, que ho'".e- 

rcm de fer  exorcizados.

D  I C  T  A  M E I.

Obfervaçcoprevia, para antes da inf- 
trucção fe  conhecer o enfermo , e 
ver fe de fatio fem ficção eji d ende­
moninhado , ou enfeitiçado , ou fe 
tem maleficio com prefença do de- 
tnonio i advertidos os Jinaes aíTima 
expojtos nos ditlames 7. b. n  do 
tratado primeiro.

C Onduzido o enfermo à prefença 
do Exorcifta , depois que conf- 
tarobrouaquillo, que pode, do 
que no diftame ultimo do tra­

tado fegundo foi aconfelhado , haven­
do fufpeitas de que tem demonio , ou 
malefício, antes que àeípecial difpoíl-
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ção , e inftiücção para a fua formal cu­
ra fe proceda, afíente-fe o Exorciíta, e 
aílim do enfermo , como das peffoas , 
que lhe afíiftem, mui miudamente com 
muita prudência, eattençao logo fein- 
_"'rme, eatodosouça, obfervando fem- 
pre.

Póde perguntar à peíToa enferma o 
que .lhe doe , que a afflige , que coufa 
a penaliza, que vexações, e tormentos 
experimenta , em que tempo , fe fente 
dentro em fialguma coufa, feouve, ou 
vê à roda de 11 coufa , que não feja na­
tural , fe tem repugnância às coufas de 
Deos , que origem , e modo teve a fua 
enfermidade, e a que tempo principk u , 
fe i  dia , fe de noite , e que hora , fe  
fci depois dastrez, finco, ou feis, por­
que neftas coftumão as feiticeiras obrar 
malefícios. Se eílava dormindo , ou ef* 
perto, fe pouco a pouco, ou de repen­
te , fe em cafa, ou fóra delia, fe em co­
mer , ou beber, fe fez jà alguns feme- 
dios, e quem lhos applicou, de que mo­
do lhosapplicou, e fe com algumas pa­
lavras, fe foi remedio natural, ou efpi-
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ritual, fe foi com algum inftrumento 
de linho, lã, ferro .chumbo, ouro, pra­
ta, ou coufa femelhante ; e iinalmente 
póde inquirir tudo o mais , que enten­
der , com prudência, e fagacidade, he 
conveniente , ou menos do que tenh 
individuado.

Ouvidas as refpoítas , confidere , e 
veja o Exorciíta a difpofiqão do enfer-* 
m o, attendendo aos finaes prováveis, e 
certos ut fupra  ; e fe com todas as di­
ligencias não puder inveftigar o que pro­
cura , e não achar íinaes , não proceda 
para diante , mas admoefte o enfermo 
que em tudo, e por tudo implore o Di­
vino auxilio; e fe entender que he en­
fermidade natural, remetta-o <»v, l\. ai- 
co ; fe porém entender que he fic c* j, 
com afpereza reprehenda , propondo- 
lhe a juítiílima caufa , com que Deos o 
devia, e podia cafíigar.

Porém fentindo algum final de ob- 
fefsão, poíTefsão, ou malefício, proce­
da à inílrução do enfermo , à prova , à 
expulsão do demonio , e deítruiqão do 
malefício ut infra. Mas pergunte pri­

me •
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meiro ao vexado fe entende que a fua 
enfermidade lie natural, ou diabólica, 
e fe lhe difler que natural , não lhe fa- 
qa remedio , ou obra alguma , fem pri­
meiro o capacitar na matéria ; porque 
j^ra o Exorcifta proceder à cura, deve 
o vexado ter para íi padece achaque fo- 
brenatural, ao menos fufpeitallo. E fe 
tiver para íi he natural, ou diabólica, 
mas não cuidar da fua cura , e liberda­
de , também não proceda com efte a cou- 
fa alguma , porque perderá o feu tem­
po , que Deos quer nos adultos a von­
tade , e conhecimento , para confegui- 
rem a faude no corpo, ealm a; e o con- 
fentímento para bem felhes applicarem 
os jmedios, queconduzão para acura.

Se comefteito quizer curar-fe, mas 
duvidar de confeguir faude , deve dif- 
pollo o Exorcifta, ou os parentes, e a- 
migos , para que não duvide *, e fe das 
obfervações, e inveftigaqões, que o Ex­
orcifta fizer, colher algum final, de que 
o enfermo he vexado do inimigo  ̂ para 
fe faber a verdade , faqa-fe a íeguinte 
experiencia.

I  i i  O  E x -



i g i  Tratado 11.
O Exorcifta inftrua brevemente ao 

que moftra eftar vexado , que, como 
Miniftro da Igreja, tem poder, eautho- 
rldade para expulfar, e lançar os demô­
nios dos corpos, edeftruir as fuas obras » 
aífim que fe na realidade eftiver pofi>. - 
fo , ou obfeflb do demonio, logo fe de­
clarará ao preceito, que o Exorcifta lhe 
intimar. E ferefponderquecrê, logo o 
Exorcifta o mande pôr de joelhos aos 
feus pés, fe eftivercapaz, como peran­
te o Juiz daquella caufa ; e o  Exorcifta 
com grave afpeéto, e voz horrível, for­
talecido com grande fé, e confiança em 
Deos, e em feu Divino auxilio, forme 
o feguinte preceito.

*Preceito probativo para, ver fe  I a, 
demonio.

IN nomine Jefu Chrifti , ego N. ut 
Minifter Chrifti , & Ecclefix prxci- 

pio tibi dxmon ( vel vobis fpiritibus 
immundis) fialiqui eftis in corpore iftius 
creaturx Dei, ut ftatim detis mihi ali* 
quod fignum evidens , ac certum prx-

fei -



Itijlrucção aos Exorcizados. 133 
fentice veftne, hanc creaturam indefinen- 
ter vexando , aut commovendo humo­
res in ea more fo lito , eo modo, qpo à 
Deo fuerit permiííum.

Se o enfermo for vexado pelo de­
mônio, logo efte inimigo caufará osef- 
feitos, que de antes coftumava caufar, 
•e então o Exorcifta lhe mande que cef- 
fe logo da dita vexação , obfervando o 
mais tudo , que aqui fe diz pertencen­
te a efte particular. Mas fe não der o 
demonio final algum da fua prefença, 
deixe o vexado , advertindo-lhe que im­
plore o Divino auxilio , e que remova 
de íi a falfa opinião, que tem , e creia 
a eyperencia mais do que a fi proprio.

Depois que houver certeza de que 
a e ifermidade he obfefsão , ou poílef- 
são do demonio , ou malefício , antes 
que fe chegue a preceito expulfivo con­
tra o demonio , o Exorcifta na prefen­
ça dos pais do doente, ou na de quaef- 
quer outras peflbas pias , o iníbua de 
modo que bem perceba , e entenda o 
que fe diz, e exhorte-o àconfiança em 
Peos , e lhe certifique a faude da parte
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dò mefmo Deos, e da Igreja; porque fe 
a fua confiança for em Deos indubitá­
v e l , e a faude conveniente à fua falva- 
ção, certamente ha de ficar bom.

Muitas vezes lhe advirta que não 
attenda às interiores fuggeftões do <■’ 
monio, nem ainda quando lhe caufa al­
gum tormento, porque Deos lhe ha de 
valer; e fem o enfermo eílar primeiro 
bem inftruido, firme na fé, e confiança 
em Deos, não ponha o Exorciíta precei­
to expulfivo ao demonio ; porem fe vir 
que faz vexações ao enfermo, rebata-o 
com preceitos lenitivos , increpando-o 
com preceitos increpativos , e com al­
gumas objurgações, fe neceílàno

A fórma dos preceitos , e obji ca­
çoes, fe acharão no feguinte diélar e.

r  i-
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D I C T  A M E II.

Expõe-fe . quatro matérias princi» 
paes , em que fe ha de injtruir ao 

enfermo, que procura os 
exorcifmos.

1 K T  Aque^as coufas , que deve 
X N  crer em ordem a Deos. 

i  Naquellas coufas, que deve atten- 
der em ordem ao Exorciíta.

3 No que deve crer a refpeito do 
demonio.

4 No que deve crer , e entender a 
refpeito de fi mefmo.

Primeiramente em ordem a Deos, 
de\ e crer que tudo quanto no mundo 
acontece, ou bem, ou mal, vem do mef­
mo Deos , ou querendo-o , ou permit- 
tindo-o, eaífim todos os malefícios, ob- 
fefsões, ou pofíefsões diabólicas, e ou­
tros males em quanto hoc ejt Jimplici- 
ter malíim poena , ejl quidpofitivum 
à Deo vo lente , approbante ; mas 
em quanto são males da culpa , ou in-
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duzão, ou conduzão ao peccado, pro­
vém de Deos, não qúerendo-o, mas fó 
permittindo-o ; porem não approvando, 
nem impedindo.

Deve entender, e conhecer que os 
males , que Deos permitte venhão às 
humanas creaturas,e lhes fuccedão, vem 
para que fe o homem hepeccador , faça 
penitencia, e fe he juíto, mereça mais; 
e aflim o Exorciíta exhorte o enfermo 
a que dê a Deos as graças pela tal enfer­
midade , pois tudo fe rege pela Divina 
providencia > e muitas vezes fe reputa 
por pena aquillo , que he medicina ; e 
aflim procure o enfermo fazer peniten­
cia de fuas culpas, deteflando-as, con- 
•feílando-as, e cada vez mais fe aperfei­
çoe nas virtudes, das quaes ferá aj nn- 
cipal entregar-fe todo , e conformar-fe 
com a Divina vontade.

Deve entender , e faber que Deos 
fempre eítá prompto acommunicar-fe, 
e a favorecer todos os que nelle canfião, 
e o invocao , valendo-fe do Santiflimo 
nome de Jefus , e nos.livra fem duvida 
de todas as enfermidades, fe aflim nos
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convem à falvaçao; e havemos de em­
pregar a faude no ferviço do Senhor a- 
gradecidos; e para eíte fim devemos pe­
dir-lhe a faude , fiados nas fuas infalli- 
veis promefias.

v Deve faber que Deos he infinito, 
Omnipotente , e fabio, como nos eníi- 

ma a fé, e o feu querer he obrar fem con­
tradição alguma , e em toda a parte af- 
fiíteporeífencia, potência, eprefença, 
fem que nada fe lhe occulte.

Deve faber que Deos he fummo Bem, 
e afiim ad extra  fecommunica confor­
me a capacidade das creaturas , fegun- 
do o que a cada qual convem; e por ra­
zão de fua infinita bondade quer fazer 
b; m a todas , e não m al, quanto he da 
fu 1 parte, e a fim de favorecer- nos nos 
enfina muitas vezes nas fagradas letras 
que o invoquemos, prometteudo-nos o 
feu auxilio.

Deve entender, com certeza que 
Chriíto em quanto eíteve neíte mundo 
a todos fazia bem , e remediava, e deo 
poder aos feus Difcipulos, e aos fuccef- 
forcs deites, paraexpellirqsdemonios,

ha-
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havendo nos doentes fé verdadeira , e 
para curar malefícios, fe os enfermos fe 
difpuzerem como convem , fazendo 
quanto da fua parte for poflivel, e pe­
dindo a Deos faude fe convier para o 
feu ferviqo, e não de outro modo a pro­
curem.

Deve eílar certo que a verdade , e 
palavra de Deos he infallivel, e as fuas 
promefías indubitáveis; e afíim fem du­
vida ha de livrar os que nelle crerem, 
e confiarem , fe a faude lhe for conve­
niente, 3? liberatio Jalutan s,

Deve conhecer que o demonio in­
duz as creaturas maleficiadas, obfeíTas, 
ou poífeíTas a muitos males : convem a 
faber, a blasfêmias , lafcivias , odios, 
pendências , contendas , porfias , ,def- 
prezo dos pais , ou Prelados , e pa­
rentes ; a perturbação dos domefticos, 
a defpedaçar- fe , e affogar- fe , a queimar- 
fe , a precipitar-fe , a defefperaqão, e a 
mefma morte ; e poíto que Deos per- 
mitta eftes males , não os approva, an­
tes os aborrece , e muito mais a quem 
os incita nos corpos das fuas creaturas.

De
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Deve ter em Deos huma grande con­

fiança, que como Omnipotente tem de 
todos grande cuidado , e como fapien- 
tiílimo , e amante quer acudir aos que 
nelle confião , he fiel em fuas promef- 
fas , e nunca defampara os feus , antes 
fempre eftá prefente para os remediar, 
e dirigir ao bom fim todas ascoufas dos 
feus amigos, e fempre lhes acode, pelo 
que nunca ceifemos de pedir , porque 
( fe nos convier ) certamente havemos 
de alcançar.

Deve ter a certeza de que Deos he 
clementiífimo, enunca defampara afua 
creatura, e fe o invocar, ha de foccor- 
rella, ainda que os efFeitos o impidão, 
fe de todo o coração os deteftar; e por 
iíTo nunca o enfermo ha de defefperar 
dafua faude corporal, e efpiritual, que 
Deos não quer a morte do peccador, 
mas fim que fe converta, e viva , nem 
quer que o homem feja pelo demonio 
vexado, e da fua parte eftá prompto, e 
certo para o livrar, pelo que com con­
fiança lhe peça a liberdade , e remedio 
oor fua grande mifericordia, que mais
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reíplandece em favorecer ao peccador, 
e indigno do que ao juíto, e digno ; e 
aílim fe alegre , e alente o coração do 
enfermo, e fe esforce em reíiítir aos in- 
fultos do demonio, porque he facilex- 
pulfallos quem tem a Deos porfi, e af- 
fim o Exorciíla eíleja alegre , e confo- 
le ao enfermo, fem nunca fe enfadar.

Deve conhecer que aílim como os 
Sacramentos produzem ofeueffeito ex  
opere operato, quando fedão osrequi- 
fitos neceífarios, aílim a Ordem do Ex- 
orciítado, porque he Sacramento , pelos 
merecimentos da Paixão deChriílo, ha 
de produzir também o feueffeito , fe fe 
derem os requifitos neceflarios; e afliin 
o enfermo fe pela fé , e confiança em 
Deos eftiver bem difpofto, ferá livre.

Deve finalmente eftar certo t que 
contendendo o Exorciíla , e o enfermo 
contra o demonio , Deos ha de ajudar 
aos que o chamão, einvocao, e não ao 
demonio inimigo feu, que o blasfema, 
e aborrece , logo ferá certa a vidloria ■, 
e aílim quem ha de refiílir a Deos? Pe­
lo que fe eíte Senhpr não expulfa logo
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( algumas vezes) ao demonio, he fó 
porque não convem ainda ao enfermo. 
E fedeveeftarfixiífimamente, queDeos 
não quer que o demonio habite em al­
gum corpo, falvo de algum grandiflimo 
peccador, de modo que não queira que 
o vexado bufque remedio.

D I C T A M E  III.

Como fe  ha de injlruir 0enfermo, em 
fegundo lugar uaquellas coufas, que 

deve attender em ordem ao 
E xorcijia.

D Eve o enfermo obfervar neíla ma­
téria finco coufas: crer, obedecer, 

attender, conformar-fe, e manifeftar.
Primeiramente ha de crer que oEx- 

orcifta he Miniftro de Deos., e do mef- 
mo Senhor são as fuas operaqóes prin­
cipalmente, pois obra comoinftrumen- 
to feu ; e aflim o demonio lhe ha de o- 
bedecer fem duvida , porque defobecle- 
cer ao Miniftro de Deos, hedefobede- 
cer ao mefmo Deos ■, e aflim como nas

obras
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obras artiííciaes o official move oinftru- 
mento para fazer aobra, aífim Deos ao 
Miniftro nos miniíterios da fua Igreja, 
e bem das fuas creaturas , e ha de con­
correr com o Exorcifta, quando efte in­
timar algum preceito ao demonio , ha­
vendo da parte do Exorcifta , e do en­
fermo os requifitos necefíarios.

Póde haver quem diga que os demô­
nios nem fempre obedecem ao Exorcif­
ta, e por eíla caufa a fé do enfermo va- 
ciÚa, e também a do Exorcifta; mas he 
certo que o demonio nas coufas , que 
conduzem à fua expulsão, eàfaude dos 
enfermos, fempre deve, eeftá obrigado 
a obedecer , fe o enfermo tiver a devi­
da difpoíxção, e fé firme, fem duvida in­
terior, e fe o Exorcifta bem exercitar o 
feu cargo ; mas pelo contrario, fe não 
houver a devida difpofição no enfermo, 
ainda que no Exorcifta não haja falta; 
porque fem haver no enfermo a tal dif- 
poíição, não fortirá effeito, como fe diz 
dos Sacramentos.

Em fegundo lugar deve o enfermo 
obedecer ao Exorcifta, não fó exterior',

mas
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mas também interiormente , como a  
Miniítro de Deos.

Em terceiro lugar , deve o enfermo 
attender muito a todos os preceitos do 
Exorciíta, e delles não fe defvie, nem 
divirta, porque odemonio cuida muito 
em fazer varias fuggeítões neífe tempo. 
Aílim o enfermo lhe reíiíta com fé, in­
tenção, eattenção, com todo o feu cui­
dado, e forças, que pelosaétos da fé fe 
faz o demonio obediente.

Em quarto lugar, deve conformar-fe 
em tudo , e unir 3 fua vontade com a 
do Exorciíta, para que ambos peleijem 
contra os inimigos , e impugnem fuas 
traições ; pelo que quando o Miniítro 
intimar algum genero de preceito , at- 
tenda o vexado à execução delle, cren­
do que o demonio fe ha de obrigar , e 
precifar pela virtude Divina à execução 
do dito preceito, e à obediência do Mi- 
niílro, íem que pofla deixar de o fazer. 
Não contradiga o enfermo por modo al­
gum ao Exorciíta no tempo doexorcif- 
mo , nem repugne a coufa alguma; e 
poíto que o demonio interiormente lhe

per-
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períhada alguma coufa, nem poriífo fe 
perturbe , antes dirija toda íua inten­
ção ao Miniftro de Chriíto, crendo que 
também Deos o dirige, pois eftdemfeu 
ferviço, e aífim o ajudará, que deite mo­
do são contra odemonioDeos, o Sacer­
dote feu Miniítro, e o enfermo.

Em quinto lugar, deve o vexado 
manifeftar ao Exorcifta todas as fuggef- 
tões , que o demonio lhe fuggerir , ou 
peccaminofas, ou de qualquer matéria, 
porque fempre o demonio induz algu­
mas, ou paradiíhrahir, ou para não crer, 
ou para confundir, ou para induzir faf- 
tio, e tedio, ou para que fe lembre de 
alguma coufa, que lhe occafione diítrac- 
qão interior, ou exterior. Pelo que o 
Éxorcifta exhorte, e advirta o enfermo, 
e leve-lhe o entendimento áo que con­
vem, e o corrobore quanto lhe for pof- 
íivel,applique-lheremediosopportunos 
para expellir as tentações , focegan- 
do-o, eleve-o àconfiança em Deos, fe- 
gurando-o na efperança. O mefmo Ex- 
orciíta fe porte do modo que furtão ef- 
feito eítas luas perfuasões, procurana^

em
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em tudo dizer, e obrar como verdadei­
ro, e perfeito Miniího de Deos , e de 
fua Santa Igreja.

Conto 0 eufermo fe  ha de it/Jlruir , e 
haver naquellas coufas , que to- 

cão a refpeito do demonio.

A Pefíba obfeiTa, pofleíTa, ou malefí- 
ciada, deve crer fem duvida , que 

fuppofto o demonio tenha poder fobre 
as coufas naturaes, e não ha fobre a ter­
ra creatura , que fe lhe compare , eíte 
poder depois do feu peccado lhe ficou 
infirmado em quanto às operações do 
tal poder , e pela Sagrada Paixão de 
Chriílo lhe ficarão fra&as, e tiradas to­
das fuas forças, nãoJimpltciter, ab-
Jolutè , mas refpeftivè , © dependen- 
ter à.Ueo\  ifto he, a refpeito do que 
fua Divina Alageílade quer guardar , e 
defender.

K  D l -

n
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T)e como 0 vexado fe  ha de inftruit4 
naquellas coufas, que perten­

cem a Jí mejmo.

T Anto que o Exorcifta conhecer que 
a enfermidade he obfefsão, poíTef- 
sao, ou malefício, o enfermo deve fazer 

o mefmo juizo , e não ter para fi que a 
enfermidade he fi&icia, ou natural por 
modo algtim , que iíto impede muito a 
cura , e por iílb o demonio o perfuade, 
enganando por efte modo ao enfermo, 
que fe opponhão ao Exorciíia ambos, 
e lhe não dê credito, e aflim não tenha 
a fé , e confiança devida , nem attenda 
ao mais, e afiim fique fem remedio.

O vexado deve attribuir a enfermi­
dade a alguma culpa fua, ainda que não 
fofle fenão venial, lembrando-fe do di­
to do Senhor aos que curava, que não 
tornafiem a peccar , para que lhes não 
fuccedeíTe maior mal.

Procure novamente confeílar-fe con'
to -

146 Tratado IL
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toda a boa difpofição, que lhe for pof- 
fivel, e fatisfazer àDivina Juítíça, por­
que cortada efta raiz da enfermidade, 
logo ella ceíTará ; e não creia ao demo- 
nio, que às vezes coítuma fuggerir que 
o enfermo não fara por algum peccado
. "CUltO.

Ainda qile o enfermo tenha indícios 
dc quem o maleficiou, de nenhum mo­
do emtaí cuide, nem examine, porque 
he traça diabólica, para perfuadir odios, 
e vinganças , e fazer commetter mais 
graves culpas, e aílim impedir por efte 
caminho a cura ; pelo que o enfermo 
lance de íi eftas tentações , e fó cuide 
em que o mal, que padece, he obra dia­
bólica , e ainda que de certo foubera 
quem lhe fez o damno, em tal não cui­
de, porque fe fe difpuzer, e fizer o que 
convem à faude , pouco importa que a 
feiticeira procure fazer*lhe damno, pois 
vencido o demonio , vencida fica ella, 
fem que mais polia reiterar o malefício, 
em quanto o enfermo procurar mqrecer 
a Divina protecção, e fó pela tal mife- 
ravel creatura póde pedir a De os que 

K ii lhe
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lhe perdoe, para que arrependida dafua
culpa mereça a Divina graça.

Cettifique-fe o enfermo , que fup- 
poíto o malefício 1'eja antigo , ou mo­
derno , deita , ou qualquer qualidade, 
ou efpecie, hum , ou muitos demonio* 
haja dentro, oufóra do corpo, mudo 
ou falladores , principaes , ou inferio­
res , forçofos , ou debeis, terríveis, ou 
não terríveis, quanto à cura não hadif- 
ferença, pois o poder, que a faz, he Di­
vino , e infinito , ao qual não póde re- 
fíítir poder algum, ou coufa creada ; e 
afíim havendo os requifitos convenien­
tes , logo fem difficuldade farará qual­
quer efpccie de enfermidade diabólica.

Talvez dirá alguém que aexperien- 
cia tem moítrado o contrario , porque 
Jiuns enfermos fe curão com mais fa­
cilidade do que outros, comoconíla de 
tantos Authores, que alèm da experi- 
encia ocertificão, e hunsdemonios pa­
recem ter mais difficuldade do que ou­
tros em fe retirar , e fahir da creatura. 
Mas refponde Brognolo que eíta opi­
nião hefalfa, e introduzida pelo demo
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nio , para dilficultar a cura aos enfer­
mos; porque a realidade he que dando- 
fe a devida difpofição no enfermo , e 
authoridade noExorcífta, não tem a cu­
ra a menor difficuldade ; porque aífim 
rv n o  a alma , poílo que fe ache man­
c a d a ,  e enferma com muitas culpas, 
fe com adifpofiqão devida receber aab- 
folviçao, fica em graça, e curada da en­
fermidade da culpa mediante o Sacra­
mento daPeniteneia , aífim nocafopre- 
fente , eftando o enfermo bem inftrui- 
do, e difpolto , fe curará.

O enfermo refree fuas paixões, não 
dando lugar àira, inveja, odio, concu- 
pifcencia, a alguma maledicência, trif- 
teza, defconfiança ,defefperação, e ou­
tras paixões , que moleítão o animo , e 
dão pabulo ao demonio, turbão, emo- 
leílão a creatura. Singularmente deíler- 
re a melancolia, e de todo o coração fe 
entregue à Divina vontade, e com ella 
fe conforme em tudo , porque a fiielan- 
colia he leito , onde o demonio def- 
cança.

O enferm o creia  fem  d u v id a , que
com
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a graça do Divino auxilio ha de fer li­
vre, porque a ninguém que de coração 
o procura, Deos lho nega ;afilm que com 
f é , e confiança no mefmo Senhor indu­
bitável , e ajudado do adio do livre al­
vedrio póde rebater em li as vexaç^ 
diabólicas, ainda na aufencia do Ex: 
ciíla , em virtude do Santifiimo nome 
de Jefus; porque eíte poder foi conce­
dido porChriíto SenhornolTo aos fieis, 
que crem , e tem verdadeira fé , como 
coníta do jà repetido texto de S. Mar­
cos: Signa autem cos qni crediderint, 
bac fequentur: Innomine meo damo- 
nia ejicient ; porque o demonio não 
póde vexar àquelles , que verdadeira­
mente confião em Deos , que os ha de 
livrar de tal vexação , e pelo contrario 
aos faltos da tal confiança, ut colligi- 
tur ex cap. N ec miriim §. M agi fun t  
26. q. 5. Sic hi permijfu TÍei elemen- 
ta conciitiunt, turbant mentes bomi- 
num mtiiiis confidentinm in <Deo.

Conclue-íe iinalmente que o enfer­
mo deve muitas vezes implorar oaird- 
lio , e favor D ivino, fazer repetidos

élos,
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élos de fé, êfperança, caridade, e con­
fiança em Deos, pedillo aos Santos to­
dos os dias humildemente, e pelo livre 
arbítrio com a Divina graça póderepul- 
far todas as tentações diabólicas , que 
f^aífim o fizer, experimentará o que de- 
. ,  ao Senhor , e aos feus Santos, ven­
do- fe livre com toda a facilidade.

*Da prova, do vexado antes da fu  a cu­
ra. Notandum.

Onhecendo, e fabendo jà o enfer­
mo vexado aquellas coufas , que 

pertencem àfuacura, ou da mefma for­
te o maleficiado , pofleíTo , ou obíefib, 
eíiando jà capacitado com a inftrucçao 
aífima expoíta , nem por iflb ponha lo­
go o Exorciíta preceito expulfivo, fem 
primeiro fazer experiencia, a ver fe com 
effeito eítá bem inftruido , e difpoíto; 
para o que lhe fará prova, e então ju l­
gará o Exorcifta que eílá o enfermo 
hem difpoíto, iníhuido , e provado, 
quando vir que fabe , e crê o que con-

D I C T  A M E V.

vem
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vêm em ordem a Deos , ao Exorcifta,
ao demonio, e a íi mefmo.

Como fe  deve provar o enfermo para 
cem Tieos.

ENtão fe julga , e fe entende q’1 
eftá o enfermo vexado bem pro­

vado , e inftruido, quando primeiramen­
te a refpeito de Deos eftiver com adif- 
pofição devida, e o Exorcifta o conhe­
cerá na pureza daconfciencia, nosadtos 
de perfeita humildade , e nos a&os de 
confiança certa em Deos.

Conhecerá o Exorcifta que o enfer­
mo melhorou deconfciencia, fe vir que 
frequentou mais , e com melhor vonta­
de os Sacramentos , e emendou as fuas 
culpas, de que foi reprehendido , orde­
nando melhor a fua vida, e aíTim o Ex­
orcifta lhe deve perfuadir as taes cou- 
fas.

Conhecerá na perfeita humildade , 
fe vir que o enfermo fe reconhece in­
digno de fer livre, fe pede orações aos 
fieis, para com feu favor, e ajuda con»

f e -
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feguir a faude, que pertende, fe dá gra • 
ças a Deos , vendo pela virtude Divina 
fubjugado o demonio , e fe ao ineftno 
Deos também rende as graças pela gra­
ça , com que pertende íer livre de tão 
nruel inim igo, ou malefícios.

Conhecerá nos atítos de confiança 
certa em Deos, fe fallando o Exorciíta 
na bondade , piedade , clemencia, mi- 
fericordia , e fidelidade de Deos em as 
fuas promefias, como também na graça 
da liberdade, efaude, queefpera, mof- 
tra o enfermo alegria em feu roítro , e 
lhe não põe duvida alguma, nem lhe 
parece tem difiiculdade, mas firmemen­
te crê que o demonio fahirá , ou fe re­
tirará de todo a hum unico preceito, 
que o Exorciíta lhe fizer em virtude do 
Sagrado nome dejefus. E para maior 
prova do eítado , difpofição do enfer­
mo , faça-lhe o Exorciíta as feguintes 
perguntas.

Pergunte: Crê que Deos lhedeoef- 
ta enfermidade, para que fe emende de 
feus peccados, fazendo penitencia dos 
paliados , e fugindo aos futuros , como
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também para viver piamente, procuran­
do a honra , e gloria de Deos ? Se ref- 
ponder que aífím o entende , e julga, 
eftá bem; mas não, fe niíto duvidar.

Pergunte: Ecom o, ou quando tem 
determinado eniendar-fe, eprofeguir  ̂
bem? Serefponder que depois delivr. 
fe deliberará, não eftá bem provado. Se 
difíerque eftárefoluto defde logo afli­
gir toda a occafião da culpa, fazer bem 
ao proximo, evitar peccados, e frequen­
tar os Sacramentos , &c. eftá bem pro­
vado.

Pergunte: Crê que Deos o póde li­
vrar de qualquer poffefsão , obfefsão, 
malefício, ou outra qualquer infeftaqão, 
ou vexação diabólica , ainda que efti- 
vera poífuido de cem mil legiões de de­
mônios ? Efta he de fé, não póde aqui 
haver a menor duvida: e fe nifto o en­
fermo fizer algum reparo, hecertiífímo 
que não eftá difpofto, nem provado.

Pergunte: Crê que Deos fabe o mo­
do de o livrar defta vexação immedia- 
tamente , e expulfar o demonio , def- 
truir todo o malefício , e livrallo de

qual-
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qualquer vexação diabólica ? He ifto 
também de fé , e fe tiver a minima du­
vida , não eítá provado , nem difpofto.

Pergunte: Crê que Deosquer livral- 
lo deita vexação , e poder diabolico, e 
de qualquer outra , que o demonio lhe 
laça ? Se eftiver certo niíto , eftá bem 
provado, e fe o duvidar, não eítá bem 
difpofto.

Pergunte: Em que fe funda, e efta- 
belece a fua efperança, e confiança, que 
tem de ferlivre? Sedifter que onãofa- 
be, não eftá bem difpofto; e fe refpon- 
der que confiado na Divina mifericor6 
dia, piedade, efidelidade deDeos, en­
tão fim.

Pergunte: E quando lhe parece que 
Deos quererá livrallo ? Se reíponder 
que não fabe , não eftá bem , fe difler 
que quando Deos quizer , e for fervi­
do , então fim.

Pergunte: E quando lhe parece que 
Deos ferá fervido, e quererá? Sédifter 
que o ignora , não eftá bem provado, 
fe refponder que hoje , e logo imme- 
diatamente, tanto que o Exorcifta, co-
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mo Miniftro de Deos , mandar que o  
demonio totalmente fe retire , e aflîm 
certamente ha de logo ficar bom , e li­
vre de todo , fe a faude lhe for conve­
niente, eftá bem inftruido , e provado.

Pergunte : E em que lugar crê que 
Deos o ha de livrar? Se refponder que 
em ta l, ou tal parte , ou Capella , não 
eftá bem difpoíto. Se difler que Deos 
o ha de livrar quando o Exorcifia , Mi­
niftro do mefmo Senhor, mandar ao de­
monio que fuja, e de todo fe vá embo­
ra , porque a liberação da creatura não 
pende da vontade do lugar, e póde fer 
aqui, ou em qualquer parte, que em no­
me de Deos ofeu Miniftro quizer, eflá 
difpoíto, e provado.

Pergunte : Crê que Deos concorre­
rá com fua Divina virtude a lançar fó- 
ra o demonio , e fazer com que fique 
são, e livre de todo o malefício, quan­
do eu como Miniftro do mefmo Deos, 
e de fua Santa Igreja mandar em virtu­
de do Sagrado nome dejefus Chrifto, 
que logo , e repentinamente fe retire 
de todo, e mais não torne? Se duvidar,

não
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não eítá bem provado. Sedifler que af- 
fim o crê , fe for conveniente à fua li­
berdade, eílá bem.

Como fe  ha de provar 0 enfermo a ref- 
peito do Exorcijta.

E Ntão fe deve julgar que eílá o en­
fermo bem provado a refpeito do 
Exorciíla , quando o vexado conceber 

delle tal fé , e conceito, que fem duvi­
da efpera que Deos o ha de livrar por 
intervenção fua ; e para aíTim o conhe­
cer fe põe trez demonítrações. Primei­
ro , a reverencia, com que o deve tratar. 
Segundo , a alegria , com que lhe deve 
fallar, nafcidadainfallivelcerteza, que 
percebe da fua faude , moflxando delia 
grande defejo. Terceiro , obfervando 
fe os demonios de tal modo obedecem 
ao Exorciíla , e lhe eítao fujeitos, que 
em tudo fem contradição, nem demora 
fazem o que lhe manda , de cuja obe­
diência o enfermo fecorrobora com fé, 
e confiança , pondo-fe habil, para que 
no preceito expulfivo não haja fallen- 
cia pela fua indifpofição.

Nef-
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Nefte cafo poderá o Exorcifta de 

quando em quando intimar alguns pre­
ceitos ao demonio , que fempre ferão 
feitos em nome de Jefus, ou daSantif- 
fima Trindade , Padre, Filho, e Efpiri- 
to Santo, e ifto no idioma do enfermo $ 
e fe o demonio promptamente obede­
cer, he final de que o enfermo eftádif- 
poíto , e bem provado, aliás não, e af- 
fim não intime o Miniftro preceito ex- 
pulfivo fem ver efta obediência, para o 
que lhe faça ás feguintes perguntas.

Pergunte: Crê que fou Miniítro pu­
blico da Igreja, e deputado, para ex- 
pulfar os demonios dos corpos huma­
nos , e de todas as coufaâ j que ao ho­
mem pertencem? Se nifto tiver alguma 
duvida, não eftá difpoftoj fe o confef- 
far, eftá bem provado.

Pergunte: Crê que Deos, e a Santa 
Madre Igreja me concedeo efía autho- 
ridade de poder em nome do mefmo Se­
nhor executar o fobredito ? O mefmo 
que afiima.

Pergunte: Crê que fe eu como Mi- 
niftro de Deos mandar ao demonio, que
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a poíTue, e atormenta, fe aparte da fua 
peflba, e mais lhe não torne a dar mo- 
leítia alguma , Deos o obrigará a obe­
decer-me ? Se refponder duvidando , 
não eítá bem provado; fe porem oaffir- 
mar, eftá bem provado, e difpofto.

Como fe  deve provar 0 enfermo contra.
0 demonio.

E Ntão fe conhece eítar o vexado 
bem provado contra o demonio, 
quando confiado na Divina protecção 

jà o não teme, antes o defpreza: e quan­
do mandando ao demonio que o não 
moleíte , e logo o inimigo cefTa da ve­
xação; porque aífim como o vexado pe­
la defconfiança, ou pouca confiança em 
Deos eílava mais fujeito ao inimigo, 
aífim pelo contrario lhe fica o demonio 
fujeito, eobediente, quando tem a tal 
confiança , e qyanto mais o defpreza, 
menos damno lhe fará ; pelo que ferá 
o enfermo provado contra elle pelos prez 
pontos feguintes.

Primeiro, fe o vexado temendo o
de-
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demonio , fe defanima , e defconfia da 
Divina protecção, quando tendo temor 
dos malefícios, não procura osremedios 
efpirituaes. Se tem temores de alguma 
coufa, ou receia andar fó pelas caías, e 
lugares folitarios.

Segundo , fe defpreza o demonio, 
e delle zomba, fe tendo-o em viliífima 
conta, fallando-lhe nofeu poder, o ef- 
carnece , fenão attende às fuas fuggef- 
tões, e tentações , nem jà lhe dão cui­
dado , em tal cafo eítá provado, e bem 
difpoíto.

Terceiro, fenão tem império fobre 
o demonio , fe logo que vem a tenta­
ção a não expulfa , fe mandando o Ex­
orciíta ao enfermo que intime algum 
preceito ao demonio , teme mandallo; 
e fe mandarde-o, o inimigo não lhe o- 
bedece , não eítá bem difpoíto , nem 
provado ; porque convém que o demo- 
nio elteia tão domado , que não fó ao 
Exorciíta , mas também ao vexado feja 
obediente , quando em nome de Jcfus 
lhe intima algum preceito.

Pelo que o Exorciíta para fe certi-
fi-
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ficar do eftado do enfermo com fubtile- 
za , diligencia , e arte , obferve o que 
convier pertencente ao referido , e at- 
tenda bem ao modo do feu fallar, e tu­
do o que diz como fe explica.

Como fe ha de provar o enfermo aref- 
jpeito de Jiproprio.

ENtão fe conhece que o enfermo a 
refpeito de fi proprio eítará prova­
do , e com boa difpofição, quando fe 

vir que tem focegado o entendimento, 
quieta a confciencia , o difeurfo claro, 
efem confusões, a imaginativa fem tur­
bações, livre de reprefentações varias, 
e bem difpofta, a locução livre, e as po­
tências feníiveis defimpedidas. Com tu­
do fe advirta que entenderemos o dito, 
quando ostaeseffeitos nãoprocedão de 
outra enfermidade natural, e também fe 
advirta que o demonio engana , fulmi­
nando invenções, paraqueacaufafejul­
gue natural. t

Quando o vexado tem grande defe- 
jo da fua liberdade, e porillb pede hu- 

L mil-

?5
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mildemente ao Exorciíta que o livre 
do demonio, e fua vexação, então eítá 
quanto a fi difpoílo , e bem provado; 
advertindo que não baila fó eíle defe- 
jo , mas he neceíTario huma fé firmifli- 
ma , confiança , e efperança em Deos, 
que por fua Divina virtude , dando fiel 
complemento à fua Divina palavra , o 
ha de livrar ao preceito poílo pelo Ex- 
orciíla da virtude do Santiflimo nome 
de Jefus , e o Exorciíta o eíteja femípre 
animando na fé.

Finalmente, conhecer-fe-haqueef- 
tá o enfermo provado, edifpoílo, quan­
do o vexado fentindo tumor, ou maior 
vexação em alguma parte defeu corpo, 
invocando logo o Santiflimo nome de 
Jefus, e fazendo cruzes com ofeu dedo 
polex fobre o tal tumor, ou parte vexa­
da, logocefla aquella moleítia, e o de­
monio fe retira , ou fua iniqua virtude 
fe defvanece.

Dl-
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Forma dos preceitos, que para domart 
e precifar 0 demonio lhe pode, e de­

ve pôr 0 Exorcifia, outros, que 
também 0 Exorcizado.

Treceito commum.

Go N. ut Minifter Chrifti, & Ec-
clefiæ Sandtæ Dei in nomine Jefu

Chrifti præçiçio vobis dæmones infer­
nales ( vel tibi dæmon ) ut facias ( hoc 
vel illud , ) nec impedias hanc creatu- 
ram ad talem , vel talem operationem, 
quin libéré ad me accedat, & fine ullo 
impedimento loquatur.

Treceito probativo.

EG o N. ut Minifter Chrifti, & Ec- 
clelîæ in nomine Jefu Chrifti Do­
mini mei prxcipio vobis fpiritus im- 

mundi, fi aliqui eftis in corpore iftius 
creaturæ Dei, vel poffidentes, vel obfi-

D I C T  A M E IV,

L ii den-
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dentes, ut ftatim detis mihialiquodílg» 
num evidens, ac certum prsefentise vef- 
tríe, caufando in haccreatura coram me 
aliquem ex his doloribus , quos prius, 
me abfente , efficere in ea foliti eratis.

Go N. ut Minifter Chrifti, & Ec-
cleíise impero tibi ( five vobis dx- 

monesmaledi&i) ut ftatim ceftetomnis 
vexatio in hac creatura D e i, & omnis 
afflidlio à te (vel vobis) çaufata.

Ego N. ut Minifter Chrifti impero 
vobis dcemones, ut finatis hanc creatu- 
ram Dei pode orare , loqui, confiteri, 
accipere Corpus Chrifti, & cxtera fpi- 
ritualia exercere abfque ullo impedi­
mento in maxilis , neque in parte ali- 
qua fui corporis.

Ego , ut Minifter Chrifti praxipio 
vobis ne impediatis huic creaturse Dei 
comedere, bibere, requiefcere, dormi- 
rc, & fua naturalia exercere.

Defte, oufémeihante modo poderá 
o Exorcifta pôr os preceitos , que lhe

Treceitos lenitivos.

pa-
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parecer : e advirto cuide em prever as 
tergiversoes do demonio , que fe não 
defeuida todas as vezes, que póde.

Treceito inftruãivo.

E Go N. ut Miniíter Chrifti, & San- 
& x Ecclefix Dei in nomine Jefu 
Chrifti prxcipio tibi , vel vobis dxmo- 

nes infernales, qui eitis in corpore iftius 
creaturx Dei, vel eam obfidetis, ut fta- 
tim coram me illam profternatis , fine 
ullo tarnen nocumento ipfius.

Iterum prxcipio vobis, vel tibi dx- 
mon innominejefu, utfacias illam fur- 
gere.

Item in nomine Jefu prxcipio tibi, 
vel vobis dxmones infernales, ut facia- 
tis inhaccreatura Dei aliquam vexatio- 
nemlevem, utanteafaciebatis. Iterum 
impero vobis, ut facialis quod talisve- 
xatio ceflet.

Item ut Miniiler Dei innomine'Je- 
fu vobis impero, utfaciatis in hac crea­
tura Dei aliquam vexationem gravem 
(fine nocumento aliquo notabili ipfius

créa-
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creaturæ ) me præfente, ex iis, quæ fa-
ciebatis me abfente.

Illico vobis impero in nomine Jefu 
ut ftatim à tali vexatione ceffetis.

Treccito expulfivo.

EGo N. ut Mini lier Chrifti, & Ec- 
clefiæ Sanélæ Dei in nomine San- 
étuiimæ T  rinitatis Patris, & F ilii, & Spi- 

ritusSandli, & in virtute San&ifiimi no- 
minis Jefu impero vobis omnibus, &fin- 
gulis dæmonibus inferni, qui vexatis. if- 
tam cieaturam Dei , ut exeatis de cor- 
pore ipfius , & eatis ad locum vobis à 
Deodeftinatum, &nullo patto, autmo­
do ad earn redeatis, néque veftra virtute 
iniqua iltam creaturam vexetis. Sicvo- 
lo , fie jubeo ut Minifter Chriili in no­
mine Patris, & F ilii, & Spiritus Sandi. 
Amen.
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a creatura vexada pódepôr 

ao demonio.

DEmonio maldito , eu como racio­
nal creatura de Deos redemida 

com ofeu preciofo fangue (depoisque 
para me falvar fe humanou ,)  e forta­
lecida com os Santos Sacramentos da 
Igreia , cheia de fé te mando em virtu­
de do Santiífimo nome dejefus que lo­
go me obedeças, e me atormentes le­
vemente , ou fazendo tremer o meu 
corpo, ou lançando-o em a terra , dei­
xando-me em meu juizo.

Outra vez te mando, em virtude de 
meu Senhor Jefus Chrifto, que cefles de 
me vexar.

Jà te mando, que me faças vexação 
interior em o meu corpo fem notável 
damno, ou prejuízo meu. Obedece-me > 
maldita féra , em virtude do Santo'no- 
me de Jefus.

Outra vez te mando, que totalmen­
te ceíTe toda a vexação, que me fa­

zes,
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zes, na virtude do mefmo Sagrado no­
me.

Eíles, e outros preceitos, pódepôr 
ao demonio a creatura vexada , e fe fe 
fentir bem cheia de fé, eefperanqa cer- 
tilfima em Deos, e entender que indu­
bitavelmente fepuzeíle preceito expul- 
fivo também ao demonio , unicamente 
confiada na virtude do Sagrado nome 
de Jefus , o mefmo demonio lhe havia 
de obedecer, e retirar-fe, poderá tomar 
a refoluqão de lho pôr; mas torno a di­
zer , que he neceífario para ifto haver 
taofuperior fé na tal creatura, que fup- 
pra o poder do Miniftro, e logrará afau- 
de defejada.

D L
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Cbjurgaçôes , que 0 Exorcijfa pôde 
ja z e r  ao demonio, obrtgando-o p ri­

meiro a aprejcntar-fe na crea- 
tura , fe  v ir  que elle ejtá re­

belde em obedecer.

D Ic, maledidtsc daemon, ferpens tor- 
tuofe, cognofcis Deum efle? 

Cognofcis te eflecreatum multis il- 
luftratum donis ; fed ob fuperbiam tnam 
omnia gratuita amififle , & in naturali- 
bus quo adpraxim vulneratum, & infir­
mai um efle ?

Cognofcis te efle à fedibus Paradifi 
ut Angelum apofiatam , ac rebelem de- 
jeétum , itaut non pofiis amplius aequi- 
rere gratiam Dei?

Cognofcis nos homines, etfi pecca- 
toresfimus, maximam tamen Divino au­
xilio pofle aequirere gratiam, & coelef- 
ti fieri dignos beatitudine?

Cognofcis Chriftum efle verb A l­
lium Dei, &efie caput Catholics Eccle- 
fiae? Co.

Injlrucçao aos Exorcizados. 169
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Cognofcis Chriílum perfuamfacra- 

tiífimam Paílíonem, Mortem, acRefur- 
re&ionem tibi oninem abftuliíTe potef- 
tatem hominibus nocendi in anima , & 
in corpo« , pro omnibus his » quos 
Deus vult protegere ; & maxime pro iis, 
qui in eo fuam conftituunt fidutiam ?

Cognofcis perPaiïïonem Chriíti da­
tam eilevirtutem , &efficaciamSandh‘f- 
iimo nomini Jefu , ut quicumque fidu- 
cialiterilludinvocaret, ab omnibus tuis 
maleficiis, falaciis, & machinamentis li- 
beretur, ac perfevetur ?

Cognofcis Chriihim dedifle potefta- 
tem Ecclefiæ dæmones ejiciendi in no- 
mine ejus?

Cognofcis me, etfi peccator iim, ta­
rnen verum eífe Miniítrum Chriíti , & 
Ecclefiæ , & confequenter plenam ha­
bere poteílatem dxmones ejiciendi à 
corporibus humanis , & ab iis , quæ ad 
homines fpe&ant ?

Qiiomodo igitur poteris contra fti- 
mulum calcitrare ?

Aqui o póde mandar , e obrigar o 
Exorciíta (fe lhe parecer) que refpon- 
da, dizendo: Sic
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Sic p r c E c ip io  t i b i  d a e m o n  i n  n o m i n e  Je- 
fu , ut r e f p o n d e a s ,  &  d i c a s  v e r i t a t e m .

E da refpoita (fe a der) tire meios 
para mais o arguir. Convencido pois 
afíim o demonio , conclua o Exorcifta, 
manifeftando fua authoridade.

Cum igitur ego fim Miniíter Chri- 
íti, &Ecclefiíe àDeo, & abipfametEc- 
clefia ut Judex delegatus contra te con- 
Hi tutus , ut ex corpore eorum , qui ad 
Chriíhim , & ad Ecclefiam confugiunt 
te expeliam , intendo , &  volo mea uti 
au&oritate, nunc à corpore iítius crea- 
turxD eite, velvosexpellendo, acpro- 
pulfando, ita quod amplius ad earn ac- 
cedere non prsefumas , vel prcefumatis, 
nec poteris fubterfugere, quin ílatim 
ac feítinanter meis obtemperes manda- 
tis.

D l-
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D I C T  A M E VIII.

'Difpojição prerequijita para fe  dar 
principio ao exorcifmo.

D Ifpofta pois , e provada a pefibai 
a quem por eftar poïïeiTa , ou ob- 
fefia, ou maleficiada fe houverem de 

fazer os exorcifmos, tendo-fe efta exer­
citado bem em os ados de fé, efperan- 
qa, e caridade ; e vendo* fe que odemo- 
nio eftá quebrantado, e obediente , pe­
dindo oenfermo pelo amor deDeos ao 
Exorcifta lhe lance fóra o demonio, 
pois tem por certo que logo ha de ficar 
boa, o Exorciíta o anime, e excite, co­
mo também aos circumftantes, para que 
firmes todos , e confiantes em a fé en­
trem jà a fazer a Deos deprecaqões.

Tojlos todos de joelhos com devoçãot 
diga 0 Exorcijla.

V Eni SandeSpiritus, reple tuorum 
corda fidelium, &tuiamoris ineis 
iguem accende,

ir. Emit-
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ir- Emli'.e Spiritum tuum , 6c crea- 

Duntur.
Et renovabis faciem terra;. 

f- Dominus vobifeum.
Et cum Spiritu tuo.

Eus , qui Apoitolis tuis Sanâum
dedifti Spiritum , concédé plebi 

tuæ pice petitionis efte& um , u t quibus 
dedifti fidem , largiaris, ôc pacem.

Omnipotens Domine , Verbum Dei 
Patris , Chrifte Jefu, Deus, 6c Dominus 
univerfæ creaturæ, qui San&is Apofto- 
lis tuis dedifti poteftatem calcandi fu- 
per ferpentes, 6c feorpiones , qui inter 
cætera mirabilium tuorum præcepta dig- 
natus esdicere, dæmoneseffugate, cu­
jus virtute motus tanquam fulgur de Cœ- 
Îo Satanas cecidit, tuum San&um no- 
r en cum timoré, 6c tremore fuppliciter 
deprecamur, ut indigniflimo mihifervo 
tuo , data venia omnium deli£torum 
meorum, conftantem fidem, 6c potefta­
tem donare digneris, ut hunccrudelem 
dæmonem brachii tui fancH munitus po- 
tentia fidenter , ac feçurus aggrediar,

Oremus.

6c e x ­

il
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& expeliam, per tejefu ChriAe Domi­
ne Deus nofter, qui venturus esjudica-' 
re vivos , & moituos , &  fíeculum per 
ignem. Amen.

Oremus.

D Eus , & Pater Domini noítri Jefu 
Chriíti invoco nomen Sandtüm 

tuum, &clementiam tuam fupplex ex- 
pofco, utadverfus hunc, &omnemim- 
mundum fpiritum , qui vexat hoc plaf- 
ma tuum, mihi auxilium praaltare digne- 
ris.

Excita, quxfumus Domine, poten- 
tiam tuam , & ve n i, ut h i , qui in tua 
pietateconfidunt, abomnicitius adver- 
fitate liberentur.

Deus, qui juftificasimpium, Sc non 
vis mortcm peccatoris, majeítatem tuam 
fuppliciterdeprecamur, utfamulütuum 
( velfarnulam ) de tua mifericordia con- 
fidentem CceleíU protegasbenignus au­
xilio , & aílldua protedlione coníerves, 
ut tibi jugiter famuletur, & nullis ten- 
tationibus à te feparetur. Per Chriílum 
Dominum noftrum. Amen.
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Deprecaçao à Virgem vo Ja Senhora.

SUb tuum prrefidium confugimus San­
dia Dei Genitrix , noítras depreca- 

tiones nedelpiciasinneceíTitatibus, fed 
à periculis cundlis libera nos Temper, 
Virgo gloriofa, & benedidla.

ir. Ora pro nobis Sandia Dei Geni­
trix.

y. Ut à dsemonio liberemur per gra- 
tiarn Chriiti.

Oremus.

D Efende, quadumus, Domine, Bea­
ta Maria Temper Virgine interce- 
Vnte , iilam ab omni adverfitate crea- 

turam, & toto corde tibi proílratam, à 
da;moniucis propitius tuere dementer 
i nfidiis.

Pater nofier. Jive Maria. Credo in 
UJeum.

SAndla Maria, Ora pro eo.
Sandla Dei Genitrix, Ora.

Omnes Sandti A ngeli, & Archangeli, 
Orate.

Om-

<U
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Omnes SancUBeatorum Spir^-aum Or- 

dines, Orate.
Omnes San&i Patriarchx, & Prophets, 

Orate.
Omnes San&i Apoftoli, & Euangeliílx, 

Orate.
Omnes San£H Difcipuli Domini, Orate.
Omnes Sandti Do&ores, Orate.
Omnes San&i ConfelTores, Orate.
Omnes Sandtx Virgines, & Vidux, 

Orate.
Omnes San&i, & San&x Dei, Inter- 

cedite.
Propitius eílo, Exaudi, &c.
A b infidiisdiaboli, LiberaeumDomine.
Per Myíterium Saníhe Incarnation^ 

tux, Libera.
Per Crucem, & PaíTionem tuam, Li­

bera.
Per mortem, & fepulturam tuam, Li 

bera.
Peccatores, T e rogamus audi nos.
Ut hanc creaturam tuam à cruciatibus 

dxmonum liberare , & benedicere 
digneris, T c  rogamus.

Ut hanc creaturam tuam pretioíb tuo
fan-
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^iguí', ° .edemptam ab infeílatione 

, dsemonun. liberare digneris, T e  ro­
ga mus.

U t hanccreaturam tuam àpoteílate da> 
monum liberare benedicere , & con- 
ferváte digneris, T e  rogamus.

Eili D e i, T e  rogamus.
Chriíle audi nos.
Chriíle exaudi nos.
Kyrie eleifon.
Chriíle eleifon.
Kyrie eleifon.

Pater noíter, &c.
f .  Et ne nos inducas in tentationem. 
r - Sed libera nos à maio. 
v- Salvum fac fervum tuum (vel an- 

cilam .)
R:- Deus meus fperantem in te. 
f .  Eílo ei Domine turris fortitudinis. 

A ’ facie inímici.
v- N ihilproficiatinimicus ineo (vel 

ea. )
R- Et lilius iniquitatis non apponat 

nocere ei.
V Mitte ei Domine auxilium de San­

dio,



1 78 Tratado IL
Et de Sion tuere euu.

 ̂ Domine exaudi orationem meam.
Et clamor meus ad te veniat. 

if- Dominus vobifcum. 
jy- Et cum fpiritu tuo. «K

Omine Sandle Pater Omnipotens
æterne D eus, Pater Domini noftri 

Jei'u C h rifti, qui ilium reprobum tyra- 
num, &apoihtam gehennæ ignibus de- 
putaíli , quique Unigenitum tuum in 
hune mundum mififti, ut ilium rugier- 
tem contereret, velociter attende, ac­
céléra, ut perinterceilionemBeatiiïïmæ 
Virginis Mariæ, &  omnium SandWum 
eripias iftam vexatam creaturam, ad un- 
ginem , & fimilitudinem tuamereatam, 
à ruina, &dæmonio merediano. DaDo­
mine terrorem tuum fuper beftiam, qua? 
exterminât unicam tuam. Da fidutiam 
fervis tuis contra nequiifimum draco- 
nem pugnare fortiflimè , ne contemnat 
fperantes in te. Urgeat ilium dextera 
tua potens difeedere à famulo tuo (vel 
famula ) N. ne diutius præfumat capti- 
vum tenere, quem tu ad imaginem tuam

Oremus.

fa-
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Leere digi atus es , & in Filio tuo re- 
demilti, qui tecum viv it, & regnat, Scc. 
fy- Amen.

Oremus.

D A queefumus Domine fervis tuis 
ad te fugientibus diabólica vitare 
contagia , & te folum Deum ( invoca- 

to je fu  nomine) pura mente fe&ari.
Adefto fupplicationibusnoftrisOm- 

nipotens Deus, &  quibus fidutiam fpe- 
randae pietatis indulges , confuetie mi- 
Fericordise tribue benignus effe&um.

Deus , qui miro ordine Angelorum 
miniileria, hominumque difpenlas, con- 

propitius , ut à quibus tibi minif- 
trantibus in Coelo femper afliftitur, ab 
his in teira vita noitra muniatur.

Prstende qusefumus Domine fideli- 
bus tuis dexteram Cacleitis auxilii, ut 
te toto corde perquirant, & qua: dignè 
poftulant confequi mereantur. Per Chri- 
ftum Dominum noitrum. Amen.

Ellas oraçoes , ou outras femelhan- 
tes, menos, oumais em o numero, ou­
tras de Santos da íua devoção, a Ladai­
nha inteira de nofla Senhora, ou a de 

M ii to-
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todos os Santos, e mais dev' ções, quí 
tyie parecer, poderá o Exorciíla recitar, 
fe quizer.

Chame logo o Exorciíla para junto 
de íi o enfermo, que pertende fer exor­
cizado, e lhe mande que a fé , que te n. 
no coração moílre com a palavra , di­
zendo com toda a devoção, e humildade.

Senhor meujefus Chriílo, eu como 
viliflimo efcravo voffo , prollrado dian­
te de voíTa Divina Mageítade , conhe­
ço , e confeílb que tenho fido ingrato-a. 
vós, meuDeos, Creador, e Redemptor 
meu , pois em lugar de gratificar-vos 
tantos benefícios, e fav.ores, que ' '  
tenho recebido , vos tenho tão grave­
mente offendido com minhas culpas, e 
peccados , pelos quaes não mereço re­
ceber de vofla infinita .Mageílade graça 
alguma ; e em particular me conheço 
indigno de fer livre do poder dodemo- 
nio, que em tantos, e vários modos me 
atormenta ; mas eu agora , Senhor, de 
todos os meus peccados commettidos 
em todo o tempo de minha vida me ac- 
cufo, e me arrependo, e detoclo o meu

co-
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c^nça^ _ . detefto , por ferem ofFenfas 
feitas a vós, meuDeos , tão merecedor 
de fer amado fobre todas as coufas. Eu 
protefto , Senhor, que daqui a diante 
vos não hei de tornar a offender mais 
com ajuda, e graça voíTa, e fó vos que­
ro íervir, e amar com todo o meu co­
ração , com todos os affedtos da minha 
alma, e com todas as minhas forças, e 
farei com que das outras creaturas fejais 
amado , e fervido. Em penitencia de 
meus peccados me offereço prompta- 
mente a cumprir aquellas mortificações, 
que pelos meus Padres efpirituaes, e pe­
los ^eus fuperiores me for impoíta. Af- 
fim me offereço, Senhor, a padecer ef- 
ta vexação diabólica , e qualquer tor­
mento , e a mefma morte , quando iíTo 
feja, ou fofle caufa de voíTo agrado; mas 
porque conheço que vósfois Deos, não 
fó Omnipotente, juíKfiimo, e fapientif- 
fimo , mas piedofiffimo , behigniífimo, 
clementiífimo , e liberaliífimo , promp- 
tiífimo para perdoar aos peccadores, 
quando com coração fincero, e viva dor, 
pezando-lhe de todos feus peccados, a

vós
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vós recorrem humildemenU. ” îe. a*->- 
do fer perdoados , pois vós promettel- 
tes de foccorrer todos aquelles, que em 
vós confião , fendo aílim livres do de- 
monio, efperoque me valhais. Portan­
to , Senhor, eu como confiado em vor- 
fa grande bondade , e mifericordia, id- 
bendo que fois firme em fuftentar vof- 
fas Divinas promeflas, ultimamente vos 
peço , e fuplico pela grandeza da vof- 
fa piedade, e clemencia, pela verdade 
da vofla palavra , que não póde faltar, 
pela honra, e gloria áevofibSantiífimo 
nome , pela efficacia de voffa íacratiíll- 
ma Paixão , e pelos merecimento'' de 
Maria Santiífima voífa dilectiflimaMait 
do meu AnjoCuílodio, ede N. N. San­
tos da minha devoção, vos digneis ago­
ra livrar-me dodemonio voíTo inimigo, 
para que não tenha por mais tempo po­
der para haver de moleflar-me em mo­
do algum nem intrinfeca , nem extrin- 
fecamente, nem porfifó, nem por meio 
de feiticeiros, ou feiticeiras, ou outros 
feus miniílros-, mas da vofla virtude Di­
vina feja conítrangido a retirar-fe lon­

ge
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ge te  u , e adeílruir qualquer male- 
licio, ou fachira, que contra mim hou- 
veíTe feito ; e aílim recebendo eu , Se­
nhor, eíta graça, tenha mais motivo de 
fer agradecido à voíTa Divina Mageíta- 
de , e de admirar, e louvar a grandeza 
imanta de voíTa bondade, e o infallivel 
de voflas promeílas , e de glorificar o 
voíTo Santiífimo nome. Amen.

Faça logo 0 enfermo a detejlação fe -  
gu in te ,  dizendo.

ET u , demoniomaldito, inimigo de 
Deos, rebelde de meu, e teuCrea- 
ior , apoftata de meu , e teu Senhor, 

com que authoridàde intentas poíluir jà 
mais meu corpo, ou moleftar-me por mo­
do algum ? Eu em Jefus Chriíto tenho 
pofto toda a minha confiança, e não que­
ro que tu eítejas mais nefte meu corpo 
por algum modo e aílim em nome de 
Jefus Chriíto te mando que ao preceito, 
que logo te puzer efte reverendo Sacer­
dote Exorcifta, Miniftro de Deos, e de 
fua Santa Igreja, tufubitamente, eiem
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alguma demora , de mim ic ..t ..rte >. e 
daqui por diante não tenham mais poder 
de moleítar-me, atormentar-me, ou ve­
xar-me-, nem interior, nem exterior men­
te , porque eu intento , e pertendo vi­
ver, e morrer debaixo da protecc?o lo 
Santiílimo nome de Jefus.

Logo o Exorciíta o radique na fé , 
e  efperanqa maior , que for poífivel, 
com que deve c itar, de tal forte que 
nem deixe fazer fuggeltões ao demonio, 
nem lhe dê confentimento a coufa al­
guma , e eíleja certiífimo fem duvida 
que o demonio fe vai jà embora de to­
do , conítrangido do nome de 3 
obedecer ao preceito e^pulfivo, que 
Sacerdote Exorciíta, Miniítro dcDeos, 
jà lhe quer pôr. Eaflim diga o enfermo.

Creio firmemente que agora o de­
monio fe ha de apartar de mim , obri­
gado da virtude Divina, com tanto que 
eíta minha faude , e liberdade feja util 
ò. minha falvacão. AfTim o efpero, allim 
o confio em Deos.

Intime o Exorciíta ao enfermo que 
alli naquelle lugar eítá Deos por eflen-

cia,
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ci? , poi uença, e par potência , o  
qual pela fua virtude Divina ao preceir 
to , que logo fe puzer, ha deprecifar o  
demonio que obedeça, e ainda que al- 
li eíliveffem mil legiões de demonios, 
fe Mo de logo retirar , e fugir todos, 
por nlo levantando feu penfamento a 
Deos , e implorando o Sagrado nome 
de Jefus inceíTantemente , e com gran­
de affeélo , diga as feguintes palavras, 
em quanto o Exorciíta logo puzer o pre­
ceito expulíivo.

Meu Senhor Jefus Chriílo , lançai 
fóra de mim eíle demonio maldito : e 
tu ’dito demonio, aparta-te logo de 
. ;.m, que eu aílim to mando em virtu­
de do Sagrado nome de Jefus.

Difpoílo , e preparado aílim tudo, 
igo o Exorciíta faça pôr a feus pés de 

joelhos o enfermo , que ha de fer exor- ( 
cizado, fentando-fecomo Miniítro, ca­
beça cuberta, voz grave, e horrível, vi­
rado contra o demonio , como Juiz^pa- 
ra tal reo jà convencido, e na prefença 
da SantilTima Imagem de hum Chriílo 
crucificado,lançando primeiro agua ben­

ta
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ta com as palavras , que a *&.eja ,'Sa: 
Afperges me 'Domine, &i\ animando- 
fea íi, ao enfermo, e aoscircumftantes, 
cheio de fé , e fem menor receio , ou 
temor, entre jà ao exorcifmo, e ponha 
logo preceito expulfivo ao demonioc >m 
eítas feguintes , ou outras femelhantes 
palavras.

TRÁ-
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T R A T A D O  III.
T)e o genero , e modo de Exor- 

cifmos.

D  I C  T  A  M E I.

Exorcifmo para os energúmenos fe  ve­
rem livres do demonio.

Tn nomine SanSViíTimae Trinitatis Patris, 8c  
Filii, )%< Sc Spiritus Sanfti, Sc in virtu-

:. SacratiíTimi nominis Jefu.

P on ha  p r im e i r o  p r e c e i t o  q u e  não  f a l l e m .  
D o q u a l p ó d e  u fa r  tam b ém  a n t e s  d a  in f t ru c -  
< 10 do ex o r c iz a d o  , ou  quando m e lh o r  lh e  
p  r e c e r .

IMmunde Spiritus quicumque e s , 
( ou no plurar ) actjuro te per 
Deum vivum , & verum, & omnes 
focios tuosexiílentes, poílidentes, 

vel obfidentes, aut quomodocumque ve- 
xantes hanc creaturam Dei, & invirtu-

te
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te San&iflimi nominis Jei . ,  m iióno- 
rem facrorum myíteriorum Incarnatio- 
n is, Nativitatis, Paíftonis, Refurre&io- 
nis , &  Afcenfionis Domini noftri Jefu 
Chriíti pracipio vobis ne loquamini, 
niíi quod verum e il, &redundarepcteíl 
in iaudem, & gjoriam D ei, & quud nec 
contra m e, neque contra circumílantes 
dicatis quidquam, nec creaturam iítam 
noceatis in anima, nec torqueatis in cor­
pore. Sic vobis impero in nomine Jefu.

Senão eítiver quieto, o póde pren­
der , e atar com huma eítola , e ainda 
que o eíteja , póde* o fazer fempre, fe 
quizer, e dizer.

In nomine Patris, >J« & F i l i i , &:
Spiritus Sandti >J< ligo vos fpiritus re­
beles ubicumque fitis in corpore iítr , 
privoque vos, in nomine Jefu, ab omni 
virtute imperandi, & prcecipio vobis i + 
in continenti verba conjurationis mect 
fine tcrgiverfatione intelligatis.

Para que não fuja, e fe afaíte à for­
ça do exorcifmo.

Iterum vobis pnecipio in nomine 
Jefu, ut prccccpto nunc vobis fa& o, ab

iita
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fra creatura non audeatis , nec poífítis 

recedere , fed fitis ligati, & concaten- 
nati, donee à me, feu abalio Exorciíla 
folvamini.

Para não fe ajudarem huns aos ou­
tro- tempo do exorcifmo.

Eodem modo conjuro , ligo , & 
prxeipio omnibus, & iingulisfpiritibus 
immundis exiítentibus in aere , in tet­
ra , in aquis , & in inferno , five in ali- 
qua alia creatura, quod nullo modo ad- 
juvent, necobediant vos, necaccedant 
ad creaturam iílam. Sic vobis impero 
in nomine Jefu.

« .? w :a fe  oFxorcifta empd, e diga. 
ir- Exurge Chrifte, adjuva nos.

Et libera nos propter nomen tuum. 
ir- Exurgat Deus , & dillipentur ini- 

r  id  ejus. • ,
^ Et fugiant qui oderunt eum à fa­

cie ejus.
ir- Adjuva nos Deus. falutaris no- 

íter.
Et propter gloriam nominis túi 

Domine libera nos, Scexpelle hinc ini- 
inicos noftros.

f- Ad-
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•ir. Adjutorium noftrum ín nominc 

Domini.
y. Qui fecit Coelum, & terram.

Sente-fe o Exorcifta refpeílivo , e 
fevero, como de antes, faça que a crea- 
tura exorcizada, que a feus pés ~ de 
joelhos, fe incline, elogo faça oÈxor- 
cifmo, fallando comodemonio, ou de­
mônios, que a atormentão.

Ontra te maledi&e dacmon (v e líl
plures eftis ) contra vos fpiritus 

inimundi, & apoftatici, qui Dominum 
Deum veftrum dereliquiftis , & obliti 
eftis Dei Creatoris veftri , conftitutus 
fum ego N. Minifter Chrifti, &  Eccle ■ 
ftse , ideo au&oritate , quam accepi i 
D eo, & ab Ecclefia in ordine Exorcifta- 
tus , in nomine Samftiftimx Trinitatis 
Patris, &  F ilii, &  Spiritus Sanfti, & in 
virtute Domini noftri Jefu Chrifti prse- 
cipio vobis omnibus , &  fingulis, ut in 
omnibus, quae nunc vobis prxcepero, fi­
ne ulla mora adamuflim mihiobediatis.

Exorcifmos.

Pra:-
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7rxcnf i ) ergo vobis eadem audtori- 

tate, quod inexitu veftro non audeatis 
vos , nec quicumque alii dxmones ali- 
quid malum facere , vel nocumentum 
inferre ifti creaturx, necmihi, nec ad- 
ita:itihus, nec quibufcumque aliis crea- 
tuns cam animatis , quam inanimatis; 
quinimo in exitu veitro vobifcum tra- 
hatis omnes veftras diabolicas infe&io- 
nes ; ac removeatis omnia noxia , qua: 
hue ufque five intrinfece , five extrin- 
iece intuliftis corporis iitius creaturx: 
ac deilruatis omnia maleficia, fa&uras, 
ac ligaturas , quas feciitis contra hanc 
creatu^m Dei.

Audite ergo fpiritus rebelles, &apo- 
fbatici ultimum meum prxeeptum, quod 
Mlico, ac feftinenter adimplere debetis.

Treceito expitlßvo.

E Adern auftoritate , qua fupra : In 
nomine Sandtifiimx Trinitatis Pa- 

tris, & Filii , & Spiritus Sandti, & in 
virtute SandHlfimi Nominis JefuChrifti 
Domini m ei, prxeipio vobis dxmones
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infernales, ut illico exeatis d«. corpore 
iitius creaturas D e i, & totaliter ab ea 
recedatis , itaut non amplius habeatis 
poteílatem nocendi ei intrinfecè, ne- 
queextrinfecè, nec ullomodo eamper- 
turbandi infirmitatibus , timoribus , vi- 
fionibus , apparitionibus, nec aliL qtii- 
bufcumque modis. Exite ergo fpiritus 
immundi nunquam reverfuri. S icvolo , 
fic jubeo, fic vobis impero in virtute 
Jefu Chrifti, ut ejus Minifter, &Eccle- 
iiar. In nomine Patris , &  F il ii , & Spi­
ritus Sandti. Amen.

O final mais certo , que fe obferva y 
de que por eítar a creatura difpoíta , o 
demonio obedeceo, e fe retirou de to­
do , he o que a Sagrada Efcritura nos 
expöe no cap. 9. de S. Marcos : T)ei- 
xar a creatura por terra algum ten, - 
po como morta. Iíto fevio no endemo­
ninhado furdo, e mudo , que Chrifto 
nöifo bem curou, doqual diz o T exto: 
E t  fa llu s  eß  Jicut mortuus , itaut 
m ulti dicerent: Quza mortuus eß.

Mas como o demonio he infolente, 
falfario , e enganador , algumas vezes

acon-
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acc^vtécc -a_cultar-fe , e fingir o tal fi­
nal , lançando por terra como morta a 
creatura, intentando aífim illudir o E x- 
orciíla, e novamente atormentar a pef- 
íba exorcizada. Pelo que mande o M i- 
niítro à creatura proítrada ( paliando a- 
queile accidente) que fe levante, e di­
ga o como fe acha ? Se fente alguma 
coufa? Se lhe parece que eíhí livre ? Ou 
fe entende que o demonio feaufentou, 
porque às vezes na fua retirada o fentem, 
como fumo , ou vento , ou outra qual­
quer coufa. Se eftiver alegre , e não 
fentir nada, parecendo-lhe queeftábem, 
e aílin) o crê , nao obftante ifib , para 
que não aconteça disfarçar-fe o demo­
nio, e eítar occulto, faça-lhe o feguin- 
te preceito probativo , fegurando pri­
meiro à creatura que fe eftiver sã, anão 
ha de vexar jà o demonio ; fe a vexar, 
não eítá ainda livre, por não eftar com 
a difpofíção , e inítrucção devida, pois 
ou daria confentimento a alguma fu^- 
geítão, ou na fé , e efperança em Deos 
teria alguma duvida, O que para logo 
fe provar, e ver , faça-lhe primeiro di- 

N zet
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zer o Exorciíta eftas feguintes pala ras.

Padre , eu creio firmemente que 
Deos pela fua grande bondade, e miíe- 
ricordia ao preceito , que V. R. fez ao 
demonio, elle fe aufentou de mim , o- 
brigado da Divina vontade, e que nun­
ca mais algum demonio maldito ha de 
a mim tornar , nem ha de ter jà mais 
em mim poder algum ; portanto peço 
a V. R. lhe faça preceito probativo, 
mandando-lhe que ( fe em mim eíbá ) 
de novo me atormente, e eu verei; mas 
parece-me que jà me não poderá ve­
xar , nem moleíhar em modo algum, 
porque eu tenho por certo que fobre 
mim não tem jà algum poder, e que de 
mim fe aufentou.

OExorciíla fentado como deantes- 
ponha preceito.

Treceito Çrovativo.

ET  ego licèt probabiliter credam 
lianc creaturam Dei à díemone to- 
taliter cíTe liberam , nihilominus pro 

maiori cautela , fifortaíTe ob defe&um
f i-
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jfiüii perfe&e ipíius , ac confidentire in 
Deum inhcefit2ntis , vel ii pro nunc fa- 
lutaris ei non foret talis liberatio , ad- 
huc aliquis dxmon , vel aliqui dccmo- 
nes eíTent in corpore ipíius, vel fi verè 
ac certè à quacumque díemonis poíTef- 
llonei vel obfeílioneíitimmunis, utno- 
bis magis ac magis innotefcat, ac Deus 
ànobisiaudetur, &glorificetur, iterum 
ut Miniíler C h riíli, &  Ecclefiíe, in no­
mine Jefu Chrifti prmcipio omnibus, 
&  íingulis damionibus , ii aliqui in hac 
creaturaDei aliquam habere poteftatem 
prcsfumant, ut itatim dent mihi fignum 
evidens fuc;poteftatis ac priefentia:, ali­
quam in ea caufando vexationem earum, 
quas priüs caufare ^ponfueverant Obe- 
dite drsmones malediäri, íic vobis im­
pero in nomine Jefu.

Pergunte ao enfermo fe fente algu­
ma coufa do que antes fentia ? Se ailim 
fo r , he final que não eítavadiípoílo, ou 
que não era ainda agora conveniente a 
Jua liberação para o feubem efpiritual, 
e afiim o deixe para outro dia , recom- 
meudando-lhe faça oração a Deos s ?e- 

N  ii  ju e ,

ici



iç 6  Tratado III.
jue, dê efmolas, e fe exercite ema^uòs 
de virtude, principalmente da paciência, 
obediência , pureza , e humildade ; e 
quando tornar, fará o Exorciíla as jà pra­
ticadas diligencias.

Se nãoíentir nada, e eftiver alegre, 
eftá bom , e logo poítos todos de joe­
lhos diante da facrofanta Imagem de 
Jefus Chriíto, ou ( fe for na Igreja on­
de houver Sacrario ) diante do Santiífi- 
mo Sacramento , rendao a Deos as gra­
ças com fumma devoção.

Acção de graças pela hberaçao do en­
fermo.

Principie o enfermo, dizendo:

SEnhor meu Jefus Chriíto , dou*vos 
infinitas graças, pois pelos mereci­

mentos devoíTa Paixão SantilIIma, e de 
voílo preciofo Sangue , por voífa bon­
dade infinita vos dignaítes de livrar-me 
do demonio, e de feus malefícios, aílim 
vos peço, e íupplico agora vos digneis 
de prefervar-me, e guardar-me , para

que
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nup* o demonio daqui por diante não 
poíTa jà mais moleítar-me em moio al­
gum ; porque eu pertendo , e quero vi­
ver , e morrer debaixo da protecção de 
voííb Santiíümo nome.

Agora o Exorciíta, refpondendo os 
que fouberem.

Hymnus.

T E Deum Jaudamus.
T e Dominum confitemur.

T e  Æternum Patrem omnis terra ve- 
neratur.

Tibi omnes Angeli: Tibi Cœli, &uni- 
verfa: poteftates.

Tibi Cherubim , & Seraphim incefíabi- 
li voce proclamant.

Sandtus , Sandhis , Sandlus, Dominus 
Deus Sabaoth.

Pleni funt Codi , & terra Majeftatis 
glorirs tuæ.

Te gloriofus Apoitolorum Chorus.
Te Prophetarum laudabilis numerus., 
T e  Martyrum candidatus laudat e; e> 

citùs.
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T e  per orbem terrarum Saneia cc^fí- 

tetur Eccleíia,
Palrem immenfte Majeftatis.
Venerandum tuurn verum , &  unicum 

Filium.
Sandlum quoque Paraclitum Spiri- 

tum.
T u  Rex glorite Chriíte.
T u  Patris fempiternus es Filius.
T u  ad liberandum íufcepturus homi- 

nem , non horruifti Virginis uterum.
T u  devidio mortis aculeo , aperuiíti 

credentibus regna Ccdorum.
T u  ad dexteram Dei fedes , in gloria 

Patris.
Judex crederis eíTe venturus.
T e  ergo qutefumus tuis famulis fubve- 

ni , quos pretiofo Sanguine rede- 
mifti.

iEterna fac cum Sandtis tuis in gloria 
nu mera ri.

Salvum fac populum tuum Domine, &  
bt-nedic hrereditati tuce.

Et rege eos , &  cxtolle illos ufque in 
setemum.

P er fin gulos d ies b en ed icim u s te .
E t
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Et laudamus nomen tuum in fseculum, 

6c in faeculum ixculi.
Dignare Domine die iito fine peccato 

nos cuftodire.
Miferere noftri Domine , miferere nof- 

tri.
Fiat mifericordia tua Domine fuper nos, 

quemadmodum fperavimus in te.
In te Domine iperavi, non confundar 

in ceternum.
v Coniirma hoc Deus quod operatus 

es in nobis.
«.■ . A’ templo fanifto tuo , quod eft 

in Hierufalem.
v. Sit nomen Domini benedi&um. 

Ex hoc nunc , & uique in iaecu-
lum.

ir. Oftende ncbis Domine mifericor- 
diam tuam.

b;. Et falutare tuum da nob̂ 's,
i'- Domine exaudi orationem meam.

Et clamor meus ad te veniat. 
it. Dominus vohifcum.

Et cum fpiritu tuo.

Ore-
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Oremus.

D E us, qui neminem in te fperantem 
nimiuniafflig? permittis, fedpium 

picdbus prceftas auditum , pro benefi­
cio accepto, votifque fufceptis gratias 
agimus, te piiíiime deprecantes, utper 
tnam piiífimam mifericordiam à cun- 
d is  eripi mereamur adverfis. Per Chri- 
ilum , &c.

Ratias agimus tibi Domine Sande,
Pater Omnipotens, æternxDeus : 

g'atias agimus tibi Chriile Verbum Æ - 
tc-rni Patris : gratias agimus tibi Spiri­
tus aime: gratias agimus Sandis omni­
bus tum Angelis, lumhominibus, quia 
Omnipotentis virtute Dei elifus eil dra­
co. Deus Abraham,DeusIfaac, &Deus 
Jacob, miferere famulotuo (vel famu- 
læ ) à diabólica poteitatc liberato , &  
in ejus adjutorium Sandum dirige Mi- 
chaelem , qui eum protegat, Yifitet, at- 
que defendat ab omnibus inimicis fuis. 
Qui vivis , &  régnas Deus per omnia

Oremus.

fxcula, &c.

O re-
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Oremus.

O Mnipotens fempiterne Deus, qui 
liberare dignatus es hunc famu- 

lnm tuum N. à vexatione Satance, & mi- 
niitrorum ejus , mitte in eum feptifor- 
mem Spiritum Sandtum Paraclitum de 
Ccclis.

Qusefumus Omnipotens Deusfamu- 
lum tuum N. refpice, ut te largiente 
regatur in corpore, & te fervante cuito- 
diatur in mente. Per Chriftum. Domi­
num noitrum. Amen.

Logo 0 E x  ore iff a poflo em p é , e 0 do­
ente de joelh os , diga.

D OminusJefus Chriíhis apud te ilt, 
► £< ut te defendat, intra te fit, ► £< 

ut te confervet, ante te ixt, >J< ut te 
deducat, poft tefit, £k ut tecuftodiat, 
ita utdeemones nonamplius poilint no- 
cere tibi ullo modo , fed totaliter à te 
recedeant, fuper te f i t , ut te benc- 
dicat, qui cum Patre, & Spiritu Sandto 
in unitate pevfedta vivit, & regnat per 
omnia fxcula foculorum, Amen.

V ir-
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Virtus Sandas Crucis, qua íigno ► £< 

te, íitíuperte, circa te ,ante te .p o ílte , 
&  in omnibus partibustuis. Amen. Be- 
nedicat ^  tibi Deus , &  cuftodiat te , 
oílendat tibi faciem íuam , &  miferea- 
tur t u i , convertat vultum fuum ad te , . 
&  det tibi falutem , &  pacem. Amen;

Benedidio Dei Omnipotentis Pa- 
tr is , ^  &  F ilii , &  Spiritus San-
d i  defcendat fuper te , & maneat fem- 
per. Amen.

Lance a todos agua benta.

D I C T A M E  II.

Suggejlões, que odcmonio coßumafa- 
z e r  ao enfermo depois de Livre , e 
são y e lhas deve advertir o E:<or- 
cißa.y para que ncllas n o coufinta, 
nem outra v e z  o demonio entre , e 
o atormente.

D Epois de livre qualquer creatura 
da poiTefsão , obfefsao , e malefí­

cio do demonio, coítumaainda porbaf- 
tante tempo perfeguiila quanto póde

com
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com reprefentações, e fuggeftoes, a ver 
fe por meio deftas póde alcançar algum 
confentimento , e outra vez entrar , e 
atormentar. Aílim que cuide muito em 
fi a peflba, que feacha livre, e para que 
o demonio a não engane , note o que 
aqui fe fegue , que são as fuggeftões, 
que ordinariamente coftuma o demonio 
fazer.

Coftuma o demonio fuggeris que 
verdadeiramente não foi livre ; em cu­
ja tentação fe o enfermo vacila , e def- 
confia da mifericordia, piedade , e po­
der de Deos , tem perigo de o demo­
nio entrar.

Reprefenta-lhe que elle ficou efcon- 
dido. Que fe não m ove, porque teme 
o Exorcifta , mas que em elle fe indo, 
fará logo como de antes , porque tudo 
o que atè alli fe fez , foi hum mero en­
gano.

Outras vezes , que elle jà verdadei­
ramente fahio, masque tornou, porqpe 
a creatura confentio em tentações, e 
por iflb j à  fente novos movimentos.

Que Deos quer que elle torne, por­
que
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que ainda lhe não perdoou feus pecca- 
dos , e para que os purgue , quer Deos 
que outra vez o atormente.

Que o enfermo, a quem parece eílá 
livre, não poderá refiftir por muito ten*- 
po. Que ha de defconfiar da Divina 
protecção , em que não póde prevalc 
cer.

Que fe lhe não der confentimento 
para entrar, lhe ha de fazer mil males, 
e pelo contrario fe lho der para entrar, 
lhe ha de occafionar mil bens.

Que não houve no Exorcifta todas 
as condições requifitas para oexpulfar, 
por iífo não fahio, ou ha de entrar.

Que naquelle corpo lhe ficarão ain­
da a elle algumas reliquias, pelas quaes 
tem livre a entrada.

Que jà eftão preparados , ou fe fa­
zem, ou hão de fazer outros malefícios; 
por cuia caufa tem os demonios livre 
a fua entrada.

Queaquellaenfermidade, que tive­
ra , fora natural por e íla , ou aquella cau­
fa , e lhe ha de tornar.

Que nunca fora vexada , mas fó fo-
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ra apparencia , ou queixa apparente, a 
qual havia logo de tornar.

Que na fua liberação não tivera a 
fé devida, e era neceíTario outra prepara- 
r  ,0 maior, pois que no tempo, em que 
le inítruio,não tivera efperança, nem de­
voção alguma , e no tempo da liberda­

de eítava fem fentidos , por iílb verda­
deiramente não hcára livre.

Que não ha de poder fupportar tan­
tas tentações , que nellas ha de cahir, 
pois não póde fazer o que lhe he im- 
poílo para a fua liberdade por mui diffi- 
c i l ; e aílim ou queira, ou não, fempre 
aquillo ha de durar atè à morte.

Que repare nas tribulações, emife- 
rias , que padece , pois melhor lhe era 
a vexação diabólica do que cila ; por­
que muitas vezes tinha defeanço , e o 
feu proximo fe compadecia. Que ate 
agora padecia no corpo, e agora pade­
ce na confideração, e entendimento; e 
aflim melhor era pedir antes a Deos a 
primeira tribulação , ou chamar ao de- 
monio que entre.

Que obferve o grande mal, que pa-
de-
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dece , e o confiJere , para, que fe náo 
engane, por huma parte parece a enfer­
midade natural, e por outra a diabólica. 
Faça experiencia, ebufque outro Exor- 
ciíta, deixando eíte, e logo verá.

Que aquelle ruruor, que atè agora 
fentio no ventre , aquelle frio nas cof- 
ta s , aquella dor na cabeça era tudo dia­
bólico , ainda o demonio neífe corpo 
prevalece, chega-fe muitas vezes, e na­
da falta jà mais do que entrar.

Que repare, e experimentará ter ain­
da algumas vezes dor, tremor, vexaçao 
leve , ou coufa femelhante em alguma 
parte de feu corpo , do que deve infe­
rir com certeza que ainda o demonio 
fe náo foi de todo. e ou por poílefsao, 
ou obfefsao alli eítá.

Que na fua imagínaçao ha de fem- 
pre ter coufas horrendas , nos fonhos 
visões terríveis , fempre ha de tremer, 
e ver fombras , andando cheio de me­
do , finaes, de que o demonio alli eítá, 
ou logo entra.

Iíto coítuma fuggerir , e reprefen- 
tar o demonio , c outras coufas feme-

lhan-
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lhantfs à creatnra depois de livre , ( e 
também antes , ) para que desfaleça na 
fé , e efperança em Jefus Chriíto ; mas 
em tudo mente, epertende enganar, a 
t .ao com todo ovalor, e viva fé a crea- 
tura refifta , não crendo , nem aflentin- 
Jo em femelhantesloucuras, e naofen­
do ingrato ao beneficio, que Deos lhe 
fez em o livrar, nao defculpe nunca o 
demonio, accufe-o , tenha huma fé fir­
me que eílábom, e huma efperança cer­
ta que Deos pela fua piedade , e mife- 
ricordia o ha deconfervarsão, íemque 
mais o demonio o atormente , e verá 
logo como o maldito cão brevifilma- 
mente desfalece, e foge, ceflando logo 
toda a vexação , que padecia, caufada 
pela fua iniqua virtude , ainda que de 
longe. E fe desfalecer na fé, e efperan­
ça , logo por culpa fua eítá endemoni­
nhado, ou enfeitiçado, como de antes.
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D I C T A M E  III.

Exorcifmo para expellir o demonio 
depois de nova invasão àcreaturu.

N O T  A N D U M.

MUitas peíToas menos peritas , e  
pouco noticiofas da Arte Exor- 
ciílica tem por fabula que taes, outaes 

peíToas , eítando de annos endemoni­
nhadas, de huma fóvez, que vierão ao 
Exorciíla, logo fendo inílruidas, e ex­
orcizadas, fe recolherão livres, e sans, 
e neíle feu difcurfo muito mais fe ca- 
pacitão, vendo que dahi a pouco eílão 
outra vez endemoninhadas. Se os taes 
fujeitosforem doutos (ainda que no ex­
orcizar não verfados, ) e neíle feu dif­
curfo reíledlirem , parece-me a mim o 
podem julgar quafi heretico; porque fa- 
bendo que o Exorciíla haquelle cafo he 
fó roz de Deos, e que Deos a lli, e não 
o Exorciíla , he quem obra , parece fe 
expõe-a negar o poder de Deos, quan-
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áo duvida que difpõíta, e in.ftruida a 
creatura, armada com viva fé , e eipe- 
ranqa certa em Deos , pelo mefmo po­
der Divino, e virtude do Sagrado nome 
d , jfcíus j de huma fó Vez, em huma fó 
Hora , ou em hum infíante não poderia 
ficar livre , e sã do poder , e vexação 
do demohio, è feus malefícios. De ve­
rem que atai creatura eítá outra vez en­
demoninhada, naofefegue, nem fe pô­
de diredtamente inferir que não tinha 
fido livre , antes fó deve entender que 
houve nova invasão do demonio , por­
que fe íerem os que nefta matéria me­
lhor efcrevêrão, faberãologo que o de­
monio huma, e muitas vezes torna a en­
trar , tantas vezes digo , como quantas 
a creatura aíTentiràsfuggeíioes, oiicon- 
fentir tentações , que o mefmo demo­
nio lhe faz ; e ainda em algumas occa- 
íioes bafta huma raiva grande, qualquer 
adio de ira , impaciência , oú inquieta­
ção interior , qué tenha a creatura no- 
vamente livre, para que logo, como de 
antes, torne a ficar endemoninhada, ra­
zão , porque feencommenda aos Exor- 

O cif-



2 10 Tratado III.
ciftas , qu3 ainda depois de livres lhes 
afliftao baftantes dias , e de quando em 
quando fação ao demonio preceitos , e 
ao enfermo experiencias , e exorei fmo 
para expellir o que houver , antes q. e 
o demónio torne a cobrar novas forças.

A D V E R T E N D U M .

Uitos Exorciftas coíhimão neíte
adio ufar de leitura dos Sagrados 

Euangelhos , e recitação de Pfalmos, 
principalrhente o Pfalmo Exurgat 
D eu s , o Miferere , e ln  te ‘Domine 
Jperavi, como também do fymbolo de 
Santo Athanafio: Qiiicumcjue vult fa l- 
ivuseffe, o que tudo como em qualquer 
dos cxorcifmos , ou antes delles , fe a 
devoção o convidar , póde dizer , por 
evitar confusão ■> no fim defte livro fe 
achará.

PRocure faber do enfermo a raufa , 
que houve para efta nova invasão, 
em que desfaleceo da fé , e efperança

Exorci/mo.

cm
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ehvDeos, que fuggeftao Ihe metteo na 
cabeqa o demonio , ou veja fe collige 
fizcfle de novo algum malefício. Inítrua 
f  "'mente ut ftipray ou da talinftruo 
^ao proponha a parte, que lhe parecer, 
e deppis de bem inítruido, e principia­
do o exòrcifmo, ponha preceito.

‘Preceito exptiljîvo.

E G o N. Miniiter Chrifti, & Ecclo- 
fiæ auttoritate mihi commifla , & 
tradita àDeo, & ab ipfaEcclefia inOr- 

dine Exorciftatûs : in nomine Sandtifli- 
rnæ Trinitatis Patris, & F ilii, & Spiri- 
tûs Sandli, & in virtute Sandtiflimi no- 
minis Jefu præcipio vobis fpiritibus im- 
mundis , & malignis , qui in corpus 
iftius creaturæDei iterum ingreflïeiiis, 
ut itatim exeatis, & recedàtis abea, ac 
deilruatis omne maleficium , quodpræf- 
titiíHs in ea, ita quôd amplii'is non ha- 
beatis poteftatem eam moleitandi intrin- 
fece, vel extrinfece, quacumque ratio- 
n'e , vel quocumque modo , neque ap- 
parendi ei iub quacumque forma , vel 

O U  fi-
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figura, neque ullo modo eam pertürban  ̂
di. Exite ergo fpiritus immundi, &re- 
cedite ab ea, quia íicvolo, licjubeo in 
Virtute jefu Chriíli, & in nomine 
ctiífimse T  rinitatis Patris, Sc Filii, & Sp. 
ritus Sandti.

Logo perguntará ao enfermo fe fen- 
te alguma coufa ( depois que fe levan­
tar, ) e para ver fe de todo eítá livre 
lhe porá o preceito probativo utfupra. 
Trat. 3. di<ft. i. pag. 194. e no fim a ac­
ção de graças , pag. 196. e fe vir que o 
demonio eítá infolente , faça-lhe com 
feveridade as increpações , e lance-lhe 
as maldições infra efcritas, que como 
podem fervir para qualquer exorcifmo, 
vão no fim deite livro em o appendix, 
fem com o mais fe confundir.

D I C T A M É  IV.

Exorcifmo para dejlruir 0 maleficio 
feito  aos meninos.

D Evem primeiro fer inítruidos , e 
difpoítos os pais, ouaquellas pef- 
íbas} que tem cuidado do menino, fa-

üen-
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zendo toda a diligencia pofllvel para fe 
porem em graça por meio da Confifsão 
facramental, ou de hum adio de verda­
deira contrição , armando-fe vigorofa- 
T iente com as virtudes da fé , efperan- 
ça, e caridade, e capacitando- fe a fipro* 
prios , como fe elles mefmos forão os 
vexados , conclua com o feguinte adio 
de deteítaçao,

'Detejlaçlo,

E T u , demoniomaldito, inimigo de 
Deos , apoílata de meu, e teu Se-» 
nhor, rebelde de meu , e teu Creador, 

pelo poder , que recebo de Deos em a 
fé , e pelo cuidado, que tenho , e devo 
ter neíte menino N. te mando em no-» 
me de Jefus Chriílo que deltruas logo 
qualquer malefício , ligatura , fadtura, 
ou fafcinação , que tu tenhas feito , ou 
por tifó , ou por meio de feiticeiras, ou 
maléficos teusfequazes, e te apartes lo­
go deite menino, fem que mais tenhas 
poder de o mojeílar em modo algum, 
porque eu o tenho poíto , e collocado
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debaixo da protecção do Santiflímo no­
me de Jefus.

Logo fentando-fe o Sacerdote Ex- 
orcifta com aquella refpediva authori- 
dade ut ftip ra , ponha preceito.

‘Preceito expulfivo.

Go N. ut Minifter Chrifti, & San-
d x  Ecclefix Dei : in nomine San-

difiimx Trinitatis Patris , & F il ii , & 
Spiritus Sandi , & in virtute Sandifii- 
mi nominis Jefu prxcipio tibidxm on, 
qui maleficium perfeciiti in corpore if- 
tius parvuli, ut ftatim fine ulla mora 
deftruas omne maleficium , & auferas 
omnern fafcinationem , faduram, liga- 
turam , ac quamcumque moleftiam , & 
vexationem illi fadam , & recedas to- 
taliter ab eo , tecum trahendo omnes 
fxces ac immunditias, fiquas in corpo­
re illius immififti, nec amplius habeas 
poteftatem ei apparendi , iub quacum- 
que forma , vel figura , aut vexandi il­
ium intrinfece, velextrinfece, die, vel 
n o d e , aut perturbandi fenfus ejus in-

te-
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tëfiores, velquocumque alio modo mo- 
leftandi. Sicvolo, ficjubeo utMinifter 
C hriili, & Ecclefiæ. In nomine Patris, 
&  Filii, & Spiritus San&i. Amen.

Levantando-,f e , diga.

D OminusJefusChriitus apud te ilt, 
ut te defendat, intra te fit, 

ut te confervet, ante te f it , >{< ut te de- 
ducat, poil te fit, uttecuftodiat, fu- 
per te fit, ut te benedicat, qui cum 
Pâtre, & Spiritu San&o vivit, &  régnât 
in fæcula fæculorum. Amen.

Benediilio Dei Omnipotentis , Pa­
tris, & Filii, & Spiritus S a n d ig  
defcendat fuper te , & maneat femper. 
Amen.

Eite mefmo exorcifmo ferve para 
qualquer menino , em que também hou­
ver obfefsão do demonio para o expel- 
lir. Ao pefcoqo da mefma creaturs, pô­
de o Exorciíta mandar pôr algumas re­
líquias, e efcritos com as palavras, que 
no appendix cm o fim deíle livro vão 
expoítas.

P a ­

na-
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Para o principio deite exorcifmo ( fe 

o Miniítro quizer) póde ufar da difpo? 
fição, e orações alfima no principio def- 
te terceiro tratado.

Para o fim ( fe lhe parecer ) aa a. - 
çao de graças, que pag. 196. do mefmp 
tratado fica expoíla ; porque no princi-

Í>io, e fim do tal exorcjfmo póde fazer 
úmmariamente oração aDeos, conforr 
me a fua devoção , e lugar , que tiver.

D I Ç T  A M E V.

Exorcifmo para ex fe l l i r  maleficios9 
e d e jlru ir  f e i t i ç o s  de qualquer f e f -  

Jua , ou f e j  to Jem p re fen ça  do 
demonto, ou com ella. ,

A D V E R T p D Ü M .

N O primeiro tratado deite livro jà 
eu difieque qualquer caíta de ma­
lefícios, de todo, e qualquer modo, que 

folTem feitos,fe desfãzião, e aniquila vão 
com o exorcifmo pelo poder Divino, e 
yixtude do Sagrado nome de Jeíus, a

<jue
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que nada póde refíítir ; e para iíto na­
da importa que os finaes do malefício 
apareqão, nem tão pouco que no fundo 
do mar fe lancem ; pois muitos , que 
d .ita matéria não tem noticia imaginão 
que não tem remedio eítes , ignorando 
que damon nonpoteft alLigari fignis, 
eíta matéria fe póde ver dilfufamente 
no tratado primeiro, didtamenona. Pe­
lo que fe o enfermo íe difpuzer , e fe. 
inítruir tendo viva fé , e certifíima ef- 
peranqa em Deos que fe for convenien­
te à fua falvaqão, e bem efpiritual, ha 
de farar, da parte de I?eos lhe affirmò. 
que ha de ficar bom,

Ara o principio deite exorcifmo
póde ufar da difpofição, e oraqóes 

aflima expoítas , pag. 193. no primeiro 
diétame deite terceiro tratado , e aífím 
difpoílo , e provado o enfermo, faca 
afto de dsteítaqão.

Exorcifm o.
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‘Detejlaçào.

T u , demonio maldito, inimigo de
Deos, rebelde a meu, eteuSenhiv, 

apoftata de meu , e teu Creador , com 
que authoridade te atreveíle a vexar- 
m e, e atormentar-me, ou por t i, ou por 
teus infeliciífímos miniífros com feiti­
ços , e malefícios, havendo, ou não ha­
vendo com elles prefença tua. Eu pela 
fé , que tenho em o Sagrado nome de 
Jefus , poderofamente te mando que tu 
Jogo te retires com teus malefícios , e 
eftes logo fedeíbuão, e aniquilem tan­
to que efte Reverendo Sacerdote , Mi- 
niftro de Jefus Chrifto, puzer o precei­
to expulfivo; porque eu tenho fé , eef- 
perança certiífima em Deos que logo 
hei de de todo ficar livre pela virtude 
do Santiífímo nome de Jefus , fe à mi­
nha falvação, e bem efpiritual for con­
veniente.



Então 0 E xorctjia com v o z  refpe£li-> 
v a , diga.

1i.N nomine Sandtiifimrc Trinitatis Pa- 
tris , & Filii , & Spiritus San<fli, Sc 
invirtute Sandlifliminominisjefu, ego 

N. Miniiler Exorciita San&a: Ecclelia; 
Dei per auéloritatem mihi conceflam 
contra vosfpiricus infernales, qui haue 
creaturam Dei N. per veilra maleficia, 
vel cum prrefentia veilra, velabfque il- 
la , vexatis , termino omnia maleficia, 
incantationes , ligationes , fignaturas, 
faiíluras, tumores, infeilationes, inquie- 
tudines, perturbationes, dolores, Sc tor­
menta qurccumque, &qualitercumque, 
&  quomodocumque huic creaturrc Dei 
N. arte diabólica intuliilis. Et eadem 
au&oritate te N. creaturam Dei abfol- 
vo ab omnibus maleficiis , incantatio- 
nibus, ligationibus,fignaturis, &faclu- 
ris, &  ab eorum eiFe&ibus , quee omnia 
termino, &vobifcum expello, confrin- 
go , diífipo, deftruo, extirpo, &  eradi- 
co, ne de crctero te infeilare valeant.

Ab-
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Abfolvat te N. Dominus Jefus 

Chriftus ab omni vinculo fa&urac , & 
maleficii per virtutes, &potentias fpi- 
rituum malignorum tibi fadlo , five fit 
in aere , aut plumbo , aut in argento, 
aut in auro, aut inaliquo filato bomba- 
cino , vel ferico, vel lineo, vel laneo, 
vel inoflibushominum mortuorum, vel 
viventium, vel animalium terreftrium, 
vel volatilium, vel aqueorum. Et íi eft 
in libro , vel in carta etiam virginea, 
vel aliquo ligno , vel in aliquibus ver­
bis , vel inherbis, vel inlapidibus, vel 
in capillis, plumis , lanis , vel paleis, 
vel in quibufvis creaturis , & íi eft in 
fepulchro Hebrasorum, Paganorum, Hx- 
reticorum, vel Chriftianorum , & li eft 
in agro , vel vinea , vel pratis , vel ne- 
moribus, aut in montibus, vel vallibus, 
velcavernis, vel infontibus, velextra, 
& íi eft ab Oriente, vel Occidente, vel 
Septemtrione, vel Meridie, & íi eft in 
veftimentis, vel in cimfturis , velintri- 
vio , aut in domo , vel in pariete , vel 
in thoro , aut defuper aut defubter, in 
rebus domus, vel domorum, aut in ar-

bo-
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bore , ant in fovea , aut in puteo , vel 
eifterna , aut in profundo , vel abylfo, 
aut in filva , vel fpelunca folitaria, aut 
in deterio j vel indivifionibus marium, 
’velfluminum, vel inllatua, vel in clau- 
fura ferrea , vel lignea , vel in conjun- 
ftura membrorum, vel eonfumpta per- 
ignem , vel potatione , velcomefione, 
vel tadlu, vel vifu, vel odoratu , vel au- 
ditu , vel quocumque loco f it , & quo- 
modocumque fa&um fit etiam ad mor­
tem, & fub quibufvis verbis , & rebus, 
quorum hxc omnia terminentur, dif- 
folvantur , & anihilentur, & eradice'n- 
tur ab hac creatura Dei N. & tu Domi­
ne folve, & libera earn ab omnibus rha- 
lis , & tentationibus dzemonum, & ma­
lign! s fpiritibus, & ab omni vinculo ma- 
lefieii.

Treceito expuljivo.

E T  ego N. ut Minifter Chrifti, .& 
Sandic Ecclefise Dei , au&oritatc 
mihi concefla à Chrifto Domino, in no­

mine Sandiifimsc Trinitatis Fatris, Sc
Fi-
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Filii , & Spiritus Sandti, & in virtute 
SanftiíRmi nominis Jefu, impero vobis 
dæmones infernales, qui maleficiumin- 
tuliftishuiccreaturie Dei, aut cum pr~- 
fentia veftra, vel abfque illa . ut ilairim 
fine moratotaliter recedatis cum omni­
bus maleficiis vcftris deilruÖis , & ea 
xion iüi iterum faciatis, neque redeatis. 
Sic volo, fic jubeo ut Miniiler Jefu Chri- 
Ai: in nomine Patris, & Filii, & Spiri­
tus Sanili. Amen.

Pergunte-lhe oExorcifta fe fente al­
guma coufa , ponha preceito probativo 
ut fupra trat. i .  di<fl. i. pag.132. e co- 
nhecendo-feque eftábom, diga aacção: 
de graças ut Jupra trat. 3. pag. 196.



D I C T A M E  VI.

E xorei fmo para as cafas inficionadas 
com duendes, ou perturbadas com 

appariççes de demonios, 
ou maleficios.

N O T A N D U M .

PAra eíle adio fe fazer hem , e com 
perfeição, devem ir dous, ou trez 
Miniítros para feajudarem i ediante do 

que exorciza ha de ir hum Crucifixo, 
ou Cruz , e duas vélas bentas accezas, 
agua benta , thuribulo com brazas , e a 
naveta com incenfo , levando na mão 
hum, ou dous dos Miniítros algum bo­
cado de lapis , ou coufa , que o valha 
para ir fazendo cruzes nas paredes. E 
advirto, que fe as cafas, que fe exorci- 
zão , for algum Convento , ou Palacio 
grande, fuppoíto fe diz ha de andar trez 
vezes o Miniftro com agua benta, cru­
zes, eincenfo, fe forem trez Miniítros 
juntos, de humaYez poderião fazer tu-

Dos Exorcifmos. 223
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do , levando cada hum fi*a incumbên­
cia. Se .for iíto em Convento, podetaò 
levar com todo o recato , veneraçao, e 
decencia o Sadramento em Cuftodia 
com Pallio, &c. efenão for, baftaleve 
o Miniítro veíiida fobrepeliz * e eítola. 
Chegando pois àporta primeira, ou en­
trada do lugar, que íe exorciza, diga.

Adjutorium noftríím in nominô 
Domini.

Qui fecit Cóelum, & terram. 
if. Sit nomen Domini benedictunl.

Ex hoc nunc , & ufque in íxcü-
Jum.

v- Dominus vobifduni;
Et cum fpiritu tuo. 

v Oremus.

O Mnipotensfempiterne Deüs, qüí 
Sacerdotibus tuis tantam gratiam 

contuliiti , ut quidquid in tuo nomine 
digne , & perfedie ab eis agitur , à te 
fieri credatur, qusefumus clementiam 
tuam , ut quod modo vifitaturi fumus, 
vifites, quidquid benedidhm j benedi- 
cas, &adea, qua:a&urifumus,dex- 
teram luse potentias extendas , ut ad
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noitræ hamilitatis ingreil'um , iînt per 
invocationem tuinominis fugatiomnes 
fpiritus maligni cum afle&oribus fuis, 
Angélique pacis hanc domum , &  ejus 
habitatores cuftodiant, ut timoré inimi- 
corum excuflo , fide, & fpe folidati ti­
bi exhibeant fervitutem. Per Chriilum 
Dominum noftrum. Amen.

Ao ent rar da c a fa  , diga.
In nomine Patris, & F ilii, & Spiri­

tus San&i. Amen.

Todos fe  benzdo , e digdo Tadre nof- 
/? , A v e M a ria , Credo. Logo 0 

M inïjtro.

G Refïus mcos dirige Omnipotens 
Deus, qui es, quieras, &quiven- 

turüs es , ut in nomine Sandto tuo di- 
rigantur inbonum, &falutem hujusdo- 
inus , & omnium habitantium in ea. 
Amen.

Dominus vobifcum.
Et cum fpiritu tuo.

P Ore-j

\\V
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Oremus.

D OmineJefu Chrifte, qui ingrediens 
raundum , ipfum fandificaiti , & 
dumum Zacharia: codefti benedidione 

mirabilitei cumulaiti, & domum Za- 
chaei, &Centurionis donis fpiritualibus 
condecorafti , domum iitam benedice- 
re , >J< & fandificare digneris , & reple 
omnes habitantes in ea fpiritualibus in- 
crementis. Libera eos ab illufione da> 
monura , & miniitrorum ejus , ut tua 
benedidione congaudeant, & congau- 
dentes te folum Deum Redemptorem, 
& Jiberatorem agnofcant* qui vivis , & 
regnas per omnia fxcula fceculorum. 
Amen.

Pegando na Cruz , ou Crucifixo , e 
levantando-o em alto, diga: EcceCru- 
cem ‘Domini, fugite partes adverfa, 
per virtutem Domini nojlri JeJu 
C hrijii, qui pependit in ea.

Logo parando o Exorciita, chamará 
para junto deli os donos dacafa, aquel- 
les digo , que nella habitão , e a mais 
familia, a quern domodo poillvel ha de 
ánílruir, principalmente na fé , e efpe-
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rança , que hão de ter em Deos , e na 
infallibilidade de fuaspromeiTas, como 
também devem conhecer o grande po­
der da Igreja, e de feus Miniíhros, pois 
pela virtude Divina ( havendo as cir- 
cumítancias neceílarias ) ha de ficar li­
vre aquella cafa de toda a infeílação dia­
bólica , duendes, bruxas, feitiços, &c.

C O N J U R O .

Mofrando oExorcifla a C ru z levait* 
tada , e virando-a para todos os 

quatro cantos da cafa , diga.

C Ontra vos fpiritus rebelles,liantes, 
& vexantes domum iítam, Chriíti 
auxilium , &  virtutem dulcilllmi nomi- 

nis Jefu, juvamenque Sacratilïïmæ Vir- 
ginisMariæ, & omnium Sanálorum con­
juro *  v o s , & præcipio ut recedatis à 
domo ifta cumomni machinamento, &  
maleficio, eatis ad locum, qui'àDeo 
vobis fuerit deitinatus.

P jj Lan*



Lance agua benta à roda da cafa, 
dizendo :

P Erafperíionem hujusaquse cumDei 
adjutorio dxmones aufugiant à do­
mo ifta, &effundatur in ea Spiritus San- 

dli gratia. Amen.

Ao botar incenfo nothuribulo, diga:

Adjutorium noítrum in nomine 
Domini.

* Qui fecit Ccrlum, & terram.
Ore mus.

D Ignare Domine Jefu Chriíte bene 
>i< dicere, & fanótificare hanc crea- 
turam inceníi, ut inimici odorem ejus 

fentientes eíFugiant, & feparentur ab 
omni creatura , & domo, ubi poíltum, 
feu crematum eít. Per Chriítum Domi­
num noftrum. Amen.

lncenfe a caja à roda, dizendo:

INcenfum iítud à te benedidtum af- 
cendatad te Domine, & defeendat íu-per

228 Tratado III.
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p e r  nos mifericordia tua, &fícut Saram 
à dcemonio Afmodíeo liberaíti, italibe- 
rare digueris domum iíbm  , & omnes 
habitatores ejus odore hujus incenfí ab 
omni ftrépitu, malefício , & fuggeftio- 
ne dscmonum , & lamiarum. Per Chri- 
ltum Dominum noílrum. Amen.

Terceira vez ande à roda dacafa, fa­
zendo com hum lapis, (oucoufa feme- 
lhante) cruzes pelas paredes , e dizen­
do: Ecce Crucem Dom ini, ut fu -
•pra ; e efta diligencia principiando co­
mo aflima em o conjuro , póde repetir 
nas mais cafas. Se nas taes cafas hou­
ver Communidade , ou quem faiba , e  
commodamentepofía, poderão nastrez 
acções diftin&as , que aflima exponho, 
rezar os Pfalmos Graduaes com as fuas 
divisões também trez ; e fe não , vá o 
Exorciíta dizendoatè a cafa , ondea ma­
ior vexação fe fentir, o Plãlmo: §)ui ha­
bitat in adjutorio AltiJJim i, qpe fe 
diz nas Completas , e fe o não lbuber 
de cór, vai no appendix. 

v' Entrando pois , outra vez admoeíte 
o Exorciífca a s  p e f íb a s  ,  q u e  nas cafas

mo-
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morão que tenlião muita fé , e -fperan- 
ça certa emDeos , porque osdemonios 
hão de obedecer , c nada mais nas taes 
cafas fe ha de fentir.

Logo o Exorciíta (fe quizer) man­
de nalingua Latina, ou Portugueza aos 
demonios que dem final da fua exiílen- 
cia, fazendo leve, masfenfivel rumor, 
fem moleítia dos edifícios , habitado­
res , e circumílantes. Se o fizerem, man­
de logo que ceíTem dataiacção. Huma 
coufa , e outra in v irtute SanãiJJimi 
nominis J e fu y verificando à gente que 
logo os demonios hão de obedecer , e 
ir-fe.

Mande então o Exorciíta ao dono 
da cafa que de joelhos diante da Cruz, 
Imagem de Chriíto, faça humbomaéto 
de contrição , pedindo mifericordia a 
Deos, e que pela fua piedade, e mife­
ricordia expulfe dalli os demonios, di­
zendo que tem fé , e efperança na fua 
mifericordia que fe hão de ir de todo, 
e nunca mais tornar , pois conítitue a- 
quellascoufas todas debaixo da protec­
ção do Sagrado nome de Jefus.
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Log 1 fa r á  adio de detejlação ,  di­

zendo.
Detejlaçao.

ET u , demoniomaldito, inimigo de 
Deos, perturbador da paz, e quie­
tação , pela f é , e confiança, que tenho 

poíto emjefus Chriíto, tendo eu o cui­
dado, e dominio deita cafa , te mando 
em a virtude do Sagrado nome de Je- 
fus que ao preceito, que logo te puzer 
eíte Reverendo Sacerdote Exorciíta, fe­
ras obrigado fubitamente a apartar-te 
de todo deita habitação, pois defde ago­
ra he por mim poíta debaixo da protec­
ção de Jefus Chriíto , no qual tenho 
poíto toda a minha confiança, eperten- 
do que não tenhas mais poder algum, 
de eítar nella, nem demoleítar em mo­
do algum aos feus habitadores.

Dito iíto , o Exorciíta com magef- 
tade terrivel, e grande voz , levantada 
a mão direita, como quem ameaça, pof- 
to em pé, e os mais de joelhos, ponha 
preceito expulíivo aos demonios.
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Treccito expuljivo.

Ontra vos, fpiritus apoftatici, ofo-
res hominum , perturbatores pa- 

cis , pleni omni dolo , & fallacia , ne- 
quiflimi dracones , ego N. ut Minifter 
Chrifti, & Ecclefue veni, & in nomine 
Domini noftri Jefu Chrifd, præcipio vo- 
bis omnibus ut illico, ac fine mora rece- 
datis ab hac domo, necamplius potef- 
tatem habeatis habitandi, vel difcurren- 
di in ea , vel ejus habitatores divexan- 
d i, aut quocumque modo inquietandi, 
vel perturbandi d ie, aut nc&e , vel eis 
apparendi fubquacumque forma , aut fi­
gura , vel ftrepitus, tumultus, aut ru- 
mores excitandi, aut voces formandi, 
aut quidquid operandi, fed prorfus, & 
ftatim ab ea , & à toto azdificio totali­
tär recedatis, Exite ergo fpiritus male- 
di£U, acfugite fine mora, quia fic pra:- 
cipio vobis ut Minifter Chrifti, & Ec- 
clefix , in nomine Patris, & Filii , &  
Spiritus Sarnfti, ac in virtute SandHfil- 
mi nominis Jefu, )J<

Nas
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Na m ais ca ja s  ( J e  lh e p a r e c e r , e  

q u iz e r  ) p ód e também p ô r  eß e  m ejmo 
p r e c e i t o  p e la s  p r e f e n t e s  , ou ou tra s  
m ais b r e v e s  p a la v r a s  , e no fim  diga.

Adjutorium noítrum in nomine 
Domini.

Qui fecit Ccelum, &  terram. 
i/- Fiant aures tusc intendentes.
R. In vocem deprecationis meie.

Sit nomen Domini benediólum. 
Ex hoc nunc, &  ufque in fxcu-

lum.
Dominus fit in loco ifto. 

tv. Et cum omnibus habitantibus in 
e o .

f- Domine exaudi orationem meam. 
R. Et clamor meus ad te veniat. 

Dominus vobifcum.
Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

INclinaquícfumus Domine aures tuas 
ad preces noftras , quibus te depre- 
camur, ut locum iftum (domum, aut cel- 

lam aut domos , aut monaiterium) tua 
bene dictione impleas, &  efficias'ut 
in eo ( velea ) fitfanitas, Yi&oria, caf-
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titas, virtus, humilitas, bonit; s , man- 
fuetudo , plenitudo legis , confidentia 
in nomine tuo , & gratiarum adtio tibi 
Deo Trino, & Uno, neque contraeum 
(vel earn ) amplius prcevalere poflit te- 
terrimus dcemon , nec pofiint habitato- 
res ejus ädxmonum illufionibus, praif- 
tigiis, incantationibus , maleficiis, ap- 
paritionibus, ac vexationibus perturba- 
r i , fed omnes fentiant in eo ( vel ea ) 
tuam Omnipotentiam in hac Sacerdo- 
tali bene didtione concurriiTe , qua 
potentereripiantur, liberentur ,acprx- 
ferventur ab omnibus diabolicis infidiis, 
moleitiis, atquenequitiis, &aquocum- 
que malo mentis, & corporis. PerChii- 
itum Dominum noitrum. Amen.

Ifita quæfumus Domine liabitatio-
ncm iitam , & omnes infidias ini-

mici ab ea longe repelle : Angeli tui 
Sandti habitent in ea , qui nos in pace 
cuitodiant, 8c benedidtio tua fit fuper 
nos femper, & fuper domum iitam.

Exaudi nos Domine Sandte Pater 
Omnipotens Æterne Deus, &  nüttere

Oremus.

di-
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digneris Sandum Angelum tuum de 
Coclis.qui cuftodiat, viíitet,atque defen- 
dat omnes habitantes in hoc habitacu- 
o. Per Chriítum Dominum noftrum. 

Amen.
Lance a%na benta na caja , e habi­

tadores delia , aos quaes ( pojtos de 
joelhos abençoe, dizendo.

Benedidio Dei Omnipotentis , Pa- 
► £< tris, & F i^ lii, & Spiritus >J< Sandi 
defcendatfuperdomumiftam, &omnes 
habitantes in ea , ac maneat femper. 
Amen.

Os moradores da cafa por alguns 
dias rezem as Ladainhas , algumas ora­
ções , e a que fica dita Vifita quajtt- 
mus D om ine, principalmente na cafa, 
que for a mais vexada dodemonio, lan­
ce^ em todas agua benta, e ufem delia.

DI-
\2X
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E xorcißnos p a ra eß o r v a r  osdam nosj 
que cofiumão fa z e r  os f e i t i c e i r o s , e 

dem om os, tirando das ca fa s in- 
•vifivelm entc tri^o , a z e i t e , 

v in h o , éí'.
t- Adjutorium noílrum in nomine 

Domini.
Qui fecit Ccclum, &  terram. 

ir- Sit nomen Domini benedi&um.
$2. Ex hoc nunc, &ufqueinf££culum.

Dominus vobifcum. 
fy- Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

O Mnipotens fcmpiterne Deus, qui 
ad fervandam inter homines Da- 
cem , furtum facere , &  rem proxinu 

concupifccre prohibuifti, obfecramus 
clementiam tuam ut omnes , qui quod 
injuite concupifcunt, dtcmonis adjuto- 
rio proximis fuis auferrenituntur, dex 
terse tusc virtu te coerceas , & hi fee fa- 
mulis tu is , qui conceHis à te vit£ fub-
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fidîis , a 1 honorem tuum fruidcfiderant, 
Sandlorum Angelorum concede prxii- 
dium, qui, dæmonum poteftate repref- 
'a , makficos injuilorum hominum co- 
natus , quos eorum adjumento perfici- 
endos exiftimant, irritos reddant, & fruf- 
traneos. Per Chriitum Dominum nof- 
trum. Amen.

Exorcizo te im munde fpiritus, qui 
ad turbandam Chriitianorum quietem, 
&  ad injurias in bonis temporalibus in- 
ferendas hominibus tua fraude dçceptis 
auxilium præbes aut præfentialiter ma­
lum facis, perjefum Chriitum Judicem 
vivorum, Scmortuorum, utabhac do­
mo , & familia , omnibufque ad eam 
pertinetibus recédas .necquidquam eo­
rum, quæ adillam fpe&ant, attingere, 
veJ auferre præfumas. Igitur.

\Treceito expulfivo.

E Go N. ut Miniiler Chriiti, & Ec- 
cleiiæ præcipio tibi dæmon male- 

di&e in nomine , & virtute Jefu Chri- 
iti, ut omnibus promiilionibus, pa&is,

ar-
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artibus, fignisque, quibus te qu ifi adítri- 
éhim , Sc cbligatum fimulas, «diífipatis , 
omnia, qua: hujus familise funt, falva, 
&  intaéla dimittas. Recede ergo dar 
mon , & malefici tui nunquam reverfu- 
ri. S icvolo , licjubeo utMinifter Chri- 
íti. In nomine Sanétiílimíe Trinitatis Pa- 
tris , & F il ii , & Spiritus Sanéti , & in 
virtute Sanétiífimi nominis Jefu. A -  
gu a  b en ta , e capa cita llo s na f é , e e f -  
p e ra n ça  em fD eos.

D I C T A M E  VIII.

Exorciftno para os ca fados impedidos 
por arte do detnonio, e fe itiço s.

N O T A N D U M .

POr falta das virtudes theologafcs, 
fé , efperança, ecaridade, com que 

os homens chegão a contrahir o Matri­
monio, fendo efte hum dos fete Sacra­
mentos da Igreja , he que ( como diíTr 
S. Leão Papa) Deos Senhor noílb os 
caftiga; pelo que os que tomão eíleef-

ta-
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tado pr< curem ter boa , e sã tenção, 
pura confciencia, e crer que Deos lhes 
ha de aíLítir, dar fruto de benção, e os 
mais bens , que ficao vinculados a eíte 
Sacramento. Aos jà cafados, que fe fen- 
tem impedidos aconfelhe o Exorciíla 
que depois de huma verdadeira confif- 
são recebão devotiífimamente oSantif- 
limo Sacramento do Altar , e fe abíte- 
nhao por alguns dias do a&o matrimo­
nial , fe preparem com jejuns, efmolas, 
e outras obras boas , tenhão fé viva , e 
efperança certa em Jefus Chrííto, e af- 
fim então peção ao Sacerdote que os 
exorcize, e benza, lançando fóra em o 
nomeSantillimo dejefus aquelle diabó­
lico impedimento.

Exorcifmo.

Lance agiiabentU) e b enza-fe, di­
zendo.

1/. Adjutorium noftrum in no mine 
Homini. f

Q uifecit Ccelum, & terram.
V1- Sit nomen Domini benediftum.

jjí. E x
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ft-. Ex hoc nunc , & ufque in frecuJ 

lura.
Logo f e  Ibep a r e c e r  reza r á  as La­

dainhas ut infra no appendix. E aca­
badas, diga.

ir. Salvos fac fervum tuum, & ancil- 
lam tuam.

r. Deus meus fperantes in te.
Mitte eis Domine auxilium de 

Saníto.
rí. Et de Sion tuere eos.

Nihil proficiat inimicus in eis.
r . Et filius iniquitatis non apponat 

nccere eis.
v. Eílo eis Domine turris fortitudi- 

nis.
Ri. A ’ facie inimici.
ir. Domine exaudi orationem meam.
R. Et clamor meus ad te veniat.
i,. Dominus vobifcum.
R. Et cum fpritu tuo.

Oremus.

E Xaudi nos Omnipotens D eus, & 
mifericors, ut quod noftro miniftra- 

tur officio , tua benedi&ione protinus 
impleatur. Per Dominum, &c.

Ore-
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Oremus.

2 4 1

P Rop'tiare Domine fupplicationi- 
bus uoftris , & inititutis tuis , qui­
tus prqpagationem humani generis or- 

dinaiti, benignusafiiite, utquod teAu- 
dore jundum e i t , te auxiliante ferve- 
tur. Per Dominum noilrum Jefum Chri- 
ftum, &c.

Eus, qui poteilatevirtutistuæ de
nihilo cunda fecifti , qui difpofi- 

tisuniveriitatisexordiis homini ad ima­
ginem Dei fado ideo infeparabile mu- 
lieris adjutorium condidifti, ut fœmi- 
neo corpori de viriii dares carne prin- 
cipium docens, quod ex uno placuiiTet 
iniHtuti nunquam licere disjungi, ref- 
pice famulos tuos , qui maritali jundi 
confortio tua fe expedant protedione 
,.mniri, fit in illis jugum diledionis, & 
pacis , nihil in illis ex adibus fuis ille 

' audor prævaricationis ufurpet, fint fæ- 
cundi in fobole , & videant filios filio- 
rum fuorum ufque ad tertiam, & qusfr- 
tam generationem , & ad optatam per- 
yeniant fenedutem , atque ad Régna

Oremus.

a Cce-
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Ccrleilia femper afpirent. Per ûmdem. 
Dominum , &c. Amen.

Exorcizo vosdsemones impuri, hu- 
mani generis , &  Divina; difpoiitionis 
in im ici, in nomine Sandtiflimre Trini­
tatis. Patris, ► £< &  F ilii , & Spiritus
San& i, >J<utquidquidadverfushoscon- 
jugesmoliti eftis ad impediendam filio- 
tum generationem, juxta modum ä Crea­
tore ordinatum, ejufdem Dei noftri po- 
teilate coa& i, amoveatis,

Adjuro vos pereum , qui de Virgi- 
ne nafciturus, ut fua quoque Nativita- 
te conjugalem ftatum honoraret, eam 
potiilimümelegitMatrem, quac jamerat 
defponfata viro , ut diflipatis maieiicis 
veftris portionibus, aut maleficiifignis, 
quidquid his conjugibus nocumenti, aut 
impedimenti intuliilis , continuö anfe- 
ratis, liberosque abomniveltra faicina- 
tione relinquatis.

Tre-
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T  recato expulfivo.

Encommende muito 0 E xorcißa  a 
grande f é ,  e ejperança em D eos, & c.

T  ego N. ut Miniíter Chrifti , &
Ecclefiæ in nomine San&ifiima:

Trinitatis, & in virtute Jefu Chriiti præ- 
cipio vobis dæmones infernales , ut il­
lico foluto horum conjugum impedi­
mento, cujus maleficium diilolvo, & ad 
nihilum redigo , cum omni veftro ma- 
chinamento fugiatis nunquam reverfu- 
ri. Difcedite igitur, & fugite, quia íic 
volo , fic jubeo ut Minifter Chrifti , &  
Ecclefiæ. In nomine Patris, & Filii, &  
Spiritus Sandli, ac etiam in virtute San- 
dtiifimi nominis Jefu.

Acção de g ra ça s , e flip  p lie  a a D cos,

• Confirma hoc Deus , quod opera- 
tus es in nobis.

fu- A  templo fandlotuo, quod eft in 
Hierufalem. an
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t  Domine exaudi orationem meaiü. 

Et clamor meus ad te veniat. 
Dominus vobifcum. 

ty- Et cum fpiritu tuo.
Oremus.

O Mnipotens fempiterne Deus, qui 
primos noítros parentes bona fo- 

cietate copulaiti, benedic , & fan-
dtiíica hos conjuges ( pro quorum li- 
beratione tibi gratias agimus,) &femi- 
na in eis fernen vitse a;tern£E, corda eo- 
rum tui Sandti Spiritus munda infufio- 
ne , Angelo tuo lanante eos à maligna 
d&monum infeftatione libera, & cuilo- 
d i , & omnes mentis, & corporis adver- 
fitates ab eis repelle , ut munimine tuo 
protedti, & tedonante, devote laudent 
nomen Sandtum tuum , quod eit bene- 
didtum in fxcula fxculorum. Amen. 

Oremus.

D Omine Jefu Chriíte Fili Dei vi­
vi , qui uterum Beatiflimse Virgi- 
msMarix mirabiliter fiucundaili, ut de 

Spiritu Sandto conciperet, portaret, pa- 
reret, ac nutriret te Deum ac Dominum 
Salvatorem noítrum , fuppliciter invo­

ca*
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camus clementiam tuam , ut his famu- 
lis.tuisN . & N. fecunditatem donare 
digneris ,utgenerare, ac nutrire valeant 
proles in vitam ceternam. Amen.

Benediétio Dei Omnipotentis , Pa- 
tris, *  & F il ii , & Spiritus San-
dli defcendat fupervos, &mancat fem- 
per. Amen.

Aconfelhe o Exorciíta aeítes íujei- 
tos a grande paz , e união, com que fe 
devem tratar , a grande conformidade 
com a vontade Divina , a perfeverança 
nos bons propofitos , a frequência dos 
Sacramentos, a devoção aos Santos , o 
ufo de agua benta , e ramos bentos no 
feu npofento , a izenção de remedios il- 
licitos , e tocamentos , e fobre tudo a 
firme f é , e efperança certa em que Deos 
lh^s ha de aítiílir , e ajudallos fempre, 
livrando-os de todo o malefício diabó­
lico. Nifto mefmo os deve o Exorcifta 
iníhruir antes de exorcizar ( fe entender 
lhea he necefíario ) como também , fe 
quizer, lhes mande fazer aélo dedetef- 
taçao. E tu , demonio maldito, &c. uü 
fu g ra , com as palavras, que de mais lhe

Pa"
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parecer; e jà na inftrucção dos'exorci£* 
mos adverti que o preceito e cpulíivò 
fó fe ha de pôr havendo finaes certos 
fercoufa diabólica a que fe pertendecu- 
rar , e nefte cafo póde haver impotên­
cia porachaque, ou provir eílaenfermi­
dade da falta de geração por complei­
ção má, ou humores, do que primeiro 
fe devem confultar os Médicos.

D I C T  A M E IX.

Exorcifm o contra os demonios , que 
occafioW.o , e excit^o as tempejla- 

dcs quacjquer que Jejuo.

M Andem-fe tanger os finos, e fe a 
tormenta qualquer que for der lu­
gar. podem dizer a Ladainha. Vide no 

appendix.
E  logo o E xorcifl* virado com f e  

para a tempejfade , ajjijiindo lhe com 
a mejma os circumfiantes, diga.

Per fignutn C r u z e is  , de inimicis 
noftris >í< libera nos >J< Deus nofter. In 
nomine Patris, & F ilii, &Spritus San- 
fli. Amen.

Cre
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Credo in Deum.

KYrie eleifon, Chriile eleifon. 
Kyrie eleifon. Pater nofter.
Et ne nosinducas in tentationem. 

R- Sed libeia nos à malo.
Adjutorium noilrum in nomine 

Dom ini.
Qui fecit Coelum, &  terram. 

i/. Sit nomen Domini benedi&um. 
y- Ex hoc nunc, &ulque infseculum. 

Exurgat Deus , &  dilfipentur ini- 
mici ejus.

Ei- Et fugiant qui oderunt eum à fa~ 
cie ejus.

i/‘ Exurge Chriíte adjuva nos.
Et libera nos propter nomen tuum. 

V- Domine exaudi orationem meam.
Et clamor meus ad te veniat. 

if- Dominus vobifcum.
Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

OMnipotcns iEterne Deus, qui di­
vidis aquas abaquis, fontes abyf- 
fi rumpis , &  catarattas Cceli aperis,
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qui pluvías, &tempeilates, Srtonitrua, 
&fulgura cadere propter pecc tanoilra 
permittis, fontefque claudis, xcatara- 
clas C cd i’cohibes, tempeilates , &  nu- 
bes t cundtaque nobis adverfantia def- 
truis : fubveni quæfumus nobis filiis tuis, 
&  parce in remigando laborantibus, pau- 
perefque inneceiîitate clamantes refjpi- 
ce: da nobis panem, ne fame pereamus, 
exaudi, &  præita , ut in verbo tuo , &  
mifericordia,rabies,&perfecutio dæmo- 
iiura deftruatur , fi nos perfequuntur. 
Per eumdem Dominum, &c.

Omine Jefu Chriile , qui flumini
Jordani benedixiiti, atque in eo 

baptizari voluifti , &  tuas facratiiïïmas 
manus , &  brachia in Cruce exténdiili, 
quibusaerem purificaili , obfecramus 
pietatemtuam, uthas nubes, quas ante 
m e , &  poil me , &  fupra me à dextris, 
&  à finiitris video aerem perturbare , 
diiTolvere, &anihilare digneris, utalli- 
gata poteilas dæmonum impiè defævi- 
entium deficiat, & turbetur ad lau- 
dem j & gloriam nominis tu i, qui cum

Oremus.

Pa-
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Pâtre , &  Spiritu Sandto vivis , &  ré­
gnas.

Oremus.

E Xaudi nos Deus falutaris nofter, 
fpesomniumfinium terra:, & in ma­

ri longé , Sandte Deus , Sandte fortis. 
Sandte immortalis miferere nobis , ad­
juva nos Deus falutaris noiter , & pro- 
pter gloriam nominis tui Domine libe­
ra nos abhac tempeftate, aipice Domi­
ne de fede fandta tua , cogita de nobis 
in afflidtione noitra , emitte Spiritum 
tuumrenovare faciem terræadjutor om­
nium in tribulatione. Qui montes pon­
deras , terram palmo concludis , exten- 
dis Ccelos ficut pellem , &  tegis aquis 
fuperiora ejus, qui ponis nubemafcen- 
fumtuum, &ambulas fuper pennas ven- 
torum , exaudi preces fervorum tuo- 
rum , &  erue nos à fulgure , grandine, 
&  tempeftate. Qui vivis, & régnas, &c.

Tome 0 E xorcijla  em fuas m'-os a 
Imagem de hum Chrifio  , ou de huma 
C ru z  , e virado para a tempefiade, 
ou nuvem , fapa lhe 0 fin al da cruz\  
dizendo.

C ir-
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Circumdet tenubes Deus Pater, 

circumdet te Deus Filius, circumdet 
te Deus Spiritus Sandtus. Deftruat
te Deus ^  Pater , deftruat te Deus >J< 
Filius, deftruat te Deus >J< Spiritus San- 
âus. Comprimat te Deus Pater, com- 
primatteDeus Filius, comprimat te 
Deus Spiritus Sandtus. Amen.

Sandtus Matthams, Sandtus Marcus, 
Sandlus Lucas , Sanctus Joannes Euan- 
gelifta , qui Chrifti Euangelium per 
quatuor mundi partes divuigaverunt, 
ipíis fuis meritis, &precibus hanctem- 
peftatem à termino ifto, & ab omnibus 
Chriftianorum finibus, ab eodem Domi­
no noftrojefu Chrifto obtineant effuga- 
ri, & expelli. Amen.

Mojlre-lhe a Cruz, , dizendo pa­
ra 0 ar.

Ecce lignum Crucis, fugite partes 
advería:, vucit Leo de tribu Judá Jefus 
Chriftus Dominus nofter radix David.

, Allcluia.
Chriftus Rex venit inpace, &Deus 

bomo fadtus eft , Verbum caro fadtum. 
eft, Chriftus de Virgine natus eft, Chri­

ftus
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ihis per medium illorum ibat in pace, 
Chriltus rucifixus eit, mortuus, & fe- 
pultus , refurrexitque à mortuis , &  af- 
cenditinCcelum. Chriftusvincit,Chri- 
ihis regnat, Chriftus imperat, Ghriftus 
ab omni maio, fulgure, grandine, ven­
to , &  tempeftate omni nos defendat. 
Deus nobifcum eil.

Dom inus vobifcum , $§c. e póde 
dizer oEuangelho de S.Joao: ln  p rin ­
cipio erat V erbum , que headmiravel. 
V ide  no appendix.

Inftrua na f é , e efperanqa em Deos 
aos afliftentes. E fe quizer , mande fa­
zer a&o de deteilaqäo. E vós , demo- 
nios malditos, &c. com que atrevimen­
to excitais eitastempellades de ventos, 
aguas/trovões, &c. contra as humanas 
creaturas remidas com o Sangue de 
Chrifto ? &c. diéte o Exorciíh como 
melhor lhe parecer. E depois diga.

Contra vos , dsemones infernales , 
qui hastempeftatesconcitatis, huieve- 
n io, &  in nomine Jefu Chrifti vos com­
primo cum omni malitia veftra , per 
Deum verum , per Deum San&um,

per
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per Deum , qui omnia ex nihilo crea- 
v i t , per ipfum denique vos adjuro , ut 
nonpoffitis jaólare intérmino iito , nec 
in terris ChriíHanorum fulmina , gran- 
dines, neque aquas infedtas, & calamito- 
fas, fed retrahatisea, vei tranfeatis cum 
illis in eremum , ubi folvant malitiam 
fuam abfque lxfione hominis, animalis, 
&  loci. Similiter vos dxmones ventos 
concitantes etiam conjuro , ut abfque 
lxfione noftra , agrorum , fruduum , &  
omnium aliarum rerum ducatis hanc 
tempeitatem in montes incultos} ubi 
nemini nocere poilint.

Treceito exfulfivo.

E T  ego N. ut Miniiler C hrifti, & 
Eccleiïx , in nomine SandliUimæ 
Trinitatis Patris , & F il i i , & Spiritus 

S an û i, ac in virtute Sacratiiïïmi nomi- 
nis Jefu audloritate mihi concefla prx- 
cipio vobis dxmones infernales ( fiqui 
has tempeflates excitatis) ut illico, & 
fine mora , ab his tempeíluoíis vend, 
ntibibus, feu  nubeculis to ta liter exeatis,

&  eas
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&  eas difpergatis in locis filveftribus, 
&  inculti« , quatenus nocere non pof- 
fint hominibus , animalibus, frudtibus, 
herbis , arboribus , aut quibufcumque 
rebus humanis ufibus deputatis. Exite 
ergo, &totaliter difcedite, quia iicvo- 
lo , ficjubeo, utMinifter GhriiH, &Ec- 
clefiae. In nomine Patris, & F il i i , & 
Spiritus Sancti.

Moßre-lbe a Santa C ruz.

Ecce Crucera Domini, fugite par­
tes adverse.

Acção de graças.

YiymnoTeDeum lau damns, tit fu~ 
fr a ,  pag. 197.

V. Confirma hoc Deus, quod opera- 
tus es in nobis.

R; A templo fandto tuo, quod eft in 
Hierufalem.

v Sit nomen Domini benedidtum.
*. Ex hoc nunc , & ufque in ftecu- 

lum.
Dominus vobifcum.

jx’» Et cum fpiritu tuo.
Ore-
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Oremus.

O Fferimus tibigratias Omnipotens 
Deus, & laudamus nomen tuum, 
pro conceflis, &concedendis beneficiis 

tu is, humiliter deprecantes veniam pec- 
catorum noílrorum.

Plebs tua, Domine, capiat facrce be- 
nedidionis augmentum , &copioíis be- 
nefictorum tuorum fublevetur auxiliis. 
Per Dominum noítrum, &c.

Benedidio Dei Omnipotentis , Pa- 
tris, & F ilii, >{< & Spiritus S a n d ig  
deícendat fuper vos, Sc maneat femper. 
Amen.

D I C T  A M E X.

Exorci/mos para expulfartoda a c a f­
ta de animaes , aves , fera s  , e bi­
chos , que ou por malefício , ou por 
qualquer modo diabolico prejudi- 
ciio, ou dejlroem os frutos , ou per­
fektem  as creaturas.

Veftido o E xorcißa  com fobrcpel- 
liz> , e eßola roxa . indo diante hu- 
ma C ruz , e agua benta , tanto que

ehe-
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chegarem ao lugar inficionado , diga 
benzende-fe.

Ad utorium noftrum in nomine 
Domini.

Qui fecit Ccclum, &  terram. 
t- Sit nomen Domini benedidtum. 

Ex hoc nunc , &  ufque in focu-
lum.

y- Domine exaudi orationem meam.
Et clamo»- meus ad te veniat. 

y. Dominus vobifeum. 
y. Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

PReces noítras quxfumus Domine 
dementer exaudi, ut qui juftè pro 
peccatis noftris affligimur , & hanc cc- 

rumnam horum animalium N. N. &  
perfecutionem patimur , pro tui nomi- 
nis gloria ;<b eadem mifericorditet li- 
beremur, &  proeul tuâ potentiâ expul- 
ía nulli noceant, &  hos agros, frudius, 
vineas, arbores ( vel qutecumquealia lo­
ca ) in tranquillitate dimittant, quate- 
nus ex eis provenientia tuce majeJbati 
deferviant, &  noftrx neceílitati abfque 
nocumento fubveniant. Per Chriftum.

Ore-
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Ore mus.

Mnipotens fempiterne Deus om­
nium bonorum remunera tor, tuam

potentiam nobis concede in affli&ioni- 
bus conítitutis , ut quatenus hos peíli- 
ferosvermes, &quxcumque aliaanima- 
lia , ínperniciemfru<ítuum,frugum, fe- 
getum, autvinearum hucadvedla, nof- 
tris fupplicationibus inclinatus ab hac 
regione expelias, extermines, profliges, 
&  à noítris íinibus dílcedere imperes, 
ut per tuam clementiam ab hac peile, 
&  incommodis liberati majeílati tua: 
côngruas referamus gratiarum adliones. 
Per Chriílum, &c.

T RibuIationem noílram, qua:fumus 
Omnipotens Deus, propitius ref- 
pice , & frudlus terrx , quos nobis mi- 

fericorditer impendiíli , confervare, & 
augere digneris, ut tibi jugiter famule­
mur j & in bonorum temporaliuin afílu- 
entia gratulemur. Per Chriílum Domi­
num nóllrum. Amen.

Conjuro vos vermes ( íive animalia 
N. N. &c. ) quce maleíicium diaboli no-

Oremus.

xia
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xiâ eilis hominibus , & bonis eorum, 
quæ tritica , vineas , hortos , montes, 
lucos , prata , & ripas fluminum, olera 
fruâifera , olivas , & fruétus terræ def- 
truitis, & comminuitis, perJefumChri- 
fturn Dominum , & Redemptorem nof- 
trum, utnullomodo noceatis deinceps 
graminibus , frugibus , vineis, campis, 
&c. fed procul hinc difcsdatis , & om- 
nisvirtus, &poteilas nocendivobisadi-. 
matur.

Treceito expuljivo aos demonios.

A udite damones maleditfi u lti­
mum meum præceptum vobis fafium , 

ci illico obedite.

Go N. ut Minifter Chrifti, &  Ec-
cleliæ in nomine Sandliilimæ Tri­

nitatis, Patris, & Filii, & Spiritus San- 
ô i ,  & invirtute Sanétiiïïmi nominisje- 
fu imperovobisdæmonesinfernales, ii- 
qui hoc malum vermium , aut horum 
animalium, hisvineis, campis, &c. in- 
tu l i i l is ,  velp erm aleficium > autveilram

R
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iniquam virtutem hucadduxiítis, Ut il­
lico fine mora ab his agris, campis, vi- 
neis, pratis , &aquis , &c. orrne quod 
noxium eít amoveatis , & hos vermes, 
velhæcanimalia difcederefaciatis, quæ 
inprimis ego extermino adquæcumque 
loca , ubi nullis fru&ibus ufui homi- 
num neceflariis nocere pofíint, & ibi eis 
pabulum aífigno. Diícedite ergoanima- 
lia nocentia , & vos cum omni veílra 
malitia , iniqua virtute, aut malefício, 
ôdæmonesinfernales, quia ficvolo, fie 
præcipio , fie jubeo, ut Minifter Chri- 
fti, &Ecclefiæ. In nomine Patris, &Fi- 
iii ,  & Spiritus San&i, ac in virtute Je- 
fu Chriiti.

Logo pegando na C ruz  , e com e l- 
la benzendo a terra , campo , ou v i­
nha , diga.

Ecce Crucem Domini, fugite partes 
adverfæ.

ir. Dominus vobifeum.
Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

L Argire, &confervare fru&us teme 
dignare Domine Deus nofter. ut

tem-
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temporalibus gaudeamus auxiliis, & fpi- 
ritualibus proficiamus incrementis. Per 
Chriitum, &e.

Oremus.

O Ramus te Domine Deus nofter, ut 
hos agros , &  vineas ferenis ocu- 

lis , hilarique vultu refpicere digneris, 
tuamque fupereos mitte bene >ï<didio- 
nem, ut non grando furripiat, non tur­
bo fubvertat, non vis tempeftatis de- 
truncet, non æitus exurat , non anima- 
lia noxia corrodant, neque inundatio 
pluvice exterminet, íed frudus incólu­
mes , uberefque ufui noitro ad plenam 
maturitatem perducas. Per Chriitum 
Dominum noftrum. Amen.

D i t  as ejlas orações , lance agua 
benta cm forma de cruz, f a r  a as qua­
tro partes, dizendo :

Benedidio Dei Omnipotentis Pa>ï( 
tris , & Fi>}<lii , &  Spiritus >ï< Sandi 
defcendat, & maneat fuper hos agros, 
vineas, &  frudus. Amen.

R  i i  T R A -
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T R A T A D O  IV.
D A S  B E N Q Õ E ST -

Para aquellas cov.fas , de que ha de 
ufar acre atura enferma, p ojjeja , 
obfeffa, o// malefictada , m  zon'0 o 
tempo que o ejliver » aivda por 
alguns dias depois de livre.

D I C T  A M E I.
Benção das v é la s , b "o de Jervir  

no exorcijmo, ou em femelhan- 
te minijterio.

I
Adjutorium noílrum in nomine

Domini.
Qy.i fecit Coelum, & terram.

Orenms.

D Omine Jefu Chriíle Fili Dei vi­
vi , benedic , & fan&ifica can­
deias iítas humilibus fupplica- 
tionibus noftris placatus ; in­

funde eis Domine pervirtutem tuxSan-
cUT-
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dtiflîms; Crucis tuam beneíjídi&ionem, 
ut adeffugandos dæmones, &repellen- 
da quccrimque mala , tuæ gratice , & 
Crucis fcntiant effe&um, ut quibufcum- 
que in locis accenfe, five pofitæfuerint, 
difcedant principes tenebrarum, fugiant 
pavidi, & contremifcant cum omnibus 
miniítrisíuis, necamplius infeítare au- 
deant fâmulos tuos , qui in te firmiter 
credunt. &  in tua mifericordia fingula- 
rifiducia confidunt, Salvator mundi, qui 
cum Pâtre , & Spiritu Sandlo vivis , & 
régnas Deus in fæculafæculorum.Amen.

Sobre as taes •vêlas fa  ça huma 
C ruZi e lance agua benta , e tambem 
dejlas fe  fôde ujar no tempo dos tro­
vões , c tempejtades.

D I -

I
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Bênção do f a l , e agua par t o af- 
per/orio.

*• Adjutorium noftrum in nomine 
Domini.

Qui fecit Cœlum, &  terrain.

EXorcizo te creatura falis per Deum 
vivutn, >>J< per Deum verum, *î<per 

Deum Sannum , Per Deum , qui te 
perElifeum Prophetam in aquam mitti 
juflit, utfanareturfterilitas aquæ, utef« 
liciaris fal cxorcizatum in falutem cre- 
dentium , & fis omnibus fumentibus te 
fanitas anima: , & corporis , Sc effugiat 
atque difcedat à loco , in quo afperlum 
fueris , omnis phantafia, &nequitia ,vel 
verfutia diabolics fraudis , omnisque 
fpiritus immundus adjuratus pereum , 
qui venturus eft judicare vivos, &mor- 
tuos, Sc fæculum per ignem. Amen. 

Oremus.

IMmenfam clementiam tuam Omni- 
pqtenssterne Deushumiliterimplo- 

v  ra-

262 Tratado IV .
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ramús , ut hanc creaturam falis , quam 
in ufum generis humani tribuiíli, be­
ne ^ d ice re , &  fandti ^ ficare tua pie- 
tate dig^eris, ut fit omnibus fumentibus 
falus mentis , &  corporis , & quidquid 
ex eo tadlum, velrefperfum fuerit, ca- 
reat omniimmunditia omnique impug- 
natione fpiritualis nequitiíe. Per Domi­
num noftrum, &c. Amen.

Exorcizo te creatura aqux in nomi- 
mine Dei Patris Omnipotentis, & in 
nomine Jefu ChriíH Filii ejus Domi­
ni n o ítri, &  in virtute Spiritus Sandti 

utfiasaqua exorcizata adeffugandam 
omnem poteftatem inimici , & ipium 
inimicum eradicare , &  explantare va- 
leas cum angelis fuis apoilaticis , per 
virtutem ejui'dem Domini noftri Jefu 
ChriíH, qui venturus eitjudicarevivos, 
&  mortuos , &  fxculum per ignem. 
Amen.

Oremus.

D E u s , qui ad falutem humani gene­
ris maxima quxque Sacramenta 
inaquarum fubítantiacondidiíH, adeíto 

propitiusinvocationibus noltris, & ele-
men-
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mento huic multimodis purificationi- 
bus præparato, virtutem tuæbene >J< di- 
âionis infunde, ut creatura tua myíte- 
riis tuis ferviens , ad abigendr ? démo­
lies , morbofque pellendos, Divinæ gra­
tis; fumât eíFeâum, ut quidquid in do- 
mibus , vel in locis fidelium hæc unda 
refperferit, careat omni immunditia, li- 
beretur à noxa : non illic refrdeat fpiritus 
peftilens, non aura corrumpens : difce- 
dant omnes infidiæ latente immi ji , Öc 
iiquid eft , quod aut incolumitari ha- 
bitantium invidet, autquieti, afperfione 
hujusaquæeftugiat, utfalubritas perin- 
vocationem Sandli nominis tui expetita, 
ab omnibus fit impugnationibus defen- 
fa. Per Dominum noilrum, &c.

Lance o fa l na agua em fórma de 
er u z , dizendo.

Com ixtiofalis, &aqusc pariter fiat, 
in nomine Patris, >%< & F ilii , )J< & Spi­
ritus San&i. Amen.

Ÿ- Dominus vobifeum.
Et cum fpiritu tuo.

Ore-
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Oremus.

D Eus invicta: virtutis Au&or, &in- 
frrerabilis Imperii R ex, ac fem- 

permanificustriumphator, qui adver­
se dominations vires reprimis, qui ini- 
mici rugientis fjevitiam fuperas , qui 
hoítiles nequitias potenter expugnas, te 
Domine trementes, & fupplices depre- 
camur, ac petimus , ut hanc creaturam 
falis, & aquíe dignanter afpicias, beni- 
gnus iliültics , pietatis tuccrore fandifi- 
c e s , ut ubicumque fuerit afpcrfa , per 
invocationem San&i nominis tuiomnis 
infeílatio immundi fpiritus abigatur , 
terrorque venenofi ferpentis proculpel- 
latur, & prccfentia Sandi Spiritus no­
bis mifericordiam tuam pofcèntibus u- 
bique adelte dignetur. Per Dominum 
noílrum Jefum Chriítum Filium tuum, 
qui vivit, & regnat inunitateejufdem, 
&c. Amen,

\3*

D l-



D I C T  A  M E III.

B ênção do pão para comer orvfermo.

<’ Adjutorium noftrum in nomine 
Domini.

& Qui fecit Coelum, &  terram. 
Oremus.

BEnedic Domine creaturam iftam pa- 
nis tua fandla bene didhone, ut 
fit omnibus fumentibus falusmentis, &  

corporis, atque contra omnes morbos, 
&  univerfas inimicorum infidias tuta- 
men. Per Dominum noftrum Jefum Chri- 
ftum Fiiium tuum, panem vivum , qui 
de Coelo defcendit, &  dat vitam , & fa- 
lutem mundo, &  tecum v iv it, &  regnat 
in unitate Spiritus Sandti Deus per 
omnia fxcu la, &c. Amen.

Fxorcizare D om ine, benedicere, 
&  fandiificare ^  digneris panem 

bunc, prout ego innomine San& otuo, 
&  dilcvfti Filii tui , &  Spiritus Sandti 
exorcizo , benedico , &  fanclifi-
co.

7.66 Tratado IV .

O re-
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Oremus.

D Omine Jefu Chrifte , qui es panis 
na*:us in Bethlem , panis Angelo- 
rum, Sr quotidie de Ccclo defcendens, 

rune deícendere digneris fuper panem 
i í i ,T̂  , Sc benedic , & fantíHfica *
eum , Sc ego per magnificum nomen 
tuum Jefu benedico >{< huncpanem, &  
fan&ifico , ac deftruo omnia maleíi- 
cia,incantatio"es,ligationes,fignaturas, 
&  façiuras arte diabólica fa&as, Sc tan­
dem 0'mnibus ex eo fumentibus prove- 
niat continua falus , Sc peccatorum re- 
iniílio. Amen. Jlgua benta.

DICTAME IV.

Benção para qualquer coufa co- 
vnejlivtl.

tf- Adjutorium noftrum, &c.
^ Qui fecit Ccelum, &  terram.

E Xorcizo vos >J< creatune ( pifeis ) 
(carnis) (o que quer que f o r , )  Sc 

cujufcumque comeítibilis, in nomine
il-
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illius, qui panes in defertobenedixit, & 
m ultiplicavit, &  qui manna in deferto 
Patribus dedit omne deledamcRtum in 
fe habens , ut iitis fortitude » fani- 
tas, &  purificatio huic, &  omnibus Dei 
creaturis ex vobis fumentibus ad 
gandos omnes fpiritus immundos , o- 
nemquenefariam vimdiaboli, &  omnes 
figuras , &  minas fatanx exterminan- 
das, pereum, qui ventmus eftjudicare 
vivos, &  mortuos, & fxculum per ignem. 
Amen.

Mnipotens fempiterneDeus, qui
Moyfen , & populum tuum in de­

ferto cibis fuaviflimis cibafti , purifica- 
re, ► £< benedicere , Hp & fan&ificare 
has creaturas comeftibiles, quas in no­
mine fan&o tuo purifico, ^ b en ed ico , 

Sc fandifico, ut iint tamquam ci- 
bi de venatione Jacob , & benedican- 
tur animx comedentium. H xc creatu- 
ra cibi fit contra maleficia , infidias , Sc 
ca'llidi hoitis morbos prxfidium, &tuta- 
men, &  comedentium corda , vifeera, 
Sc cunda corporis membra per Spiritus

Oremus.

San-
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SandH gratiam fan&ificentur, &deitru- 
antur omnia maleficia, incantationes, 
ligationes, fignaturæ, fadturæ, &fafci- 
riationes, huiccreaturæ DeiN. arte dia­
bólica fadcæ ( Je a ta l creatura enfer- 
m °H iverprefente, continue, d izen ­
do : ) Et tu creatura Dei N. toile has 
creaturas cibi, & potus, quas mifit tibi 
Deus, &  quas ego exorcizo, >J< purifi­
co , >J< & benedico, ac fan&ifico in 
nominejelü. Requiefceergo, comede, 
&  bibe ia  nomine D om ini, &  recedat 
Satan cum omnibus maleficiis, &eipræ* 
cipio ne impediat ut hoc comeilibile 
in ftomacho tuo confervetur, & ante ef- 
fedlum falubrem ne projiciatur. In no­
mine Patris , &  Filii , *  &  Spiritus

Sandli. Amen. J lgua benta.
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Bençiío para o vinho , agua, >« 
outra coufa liquida , 

o enfermo beber.

Adjutorium noítrum in nomine 
Domini.

çs. Qiii fecit Ccclum, & terram.

E Xorcizo te )J< creatura aquee , vi- 
ni , &c. per eum, qui in Cana Ga- 

lilíeíeaquaminvinum convertit, ut nul- 
la communicatio íit tibi cum fpiritibus 
maledidtis , fed fias potus optimus , & 
fandtus ad lanandas creaturas quafeum- 
que ex te bibentes, abomnibus malefi- 
ciis , incantationibus,ligationibus, lig- 
naturis, fadhiris,febribus, infeftationi- 
bus , perturbationibus , & ab omnibus 
infirmitatibus anima: , & corporis. Per 
ipfumjeíum Chriílum Dominum nof- 
trum. Amen.

Oremus.

D Omine Deus , Pater Omnipotens 
Statutou omnium elementorum ,

qui

zyo ‘Tratado IV ,
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qui per Jefum Chriítum Filium tuutn 
Dominum noilrum fubftantiam hanc 
inrefocillationemfitis, &corporum fa- 
Ititem ei e voluifti, te fupplices depre- 
camu:, utexauditisorationibusnoftris, 
ea' tuce pietatis afpedtu fanélifices, >J< 
ac benedicas *  quam ego in nomine 
Jefu benedico , & fandtifico , >J< at-
que itaomnium fpirituum immundorutn 
ab hac recédât incurlio , ut quicumque 
ex ea fumpferit, ei gratia tuæ benedi- 
âionisadveniat, & mala omnia, tepro- 
pitiante , ab eo procul -recédant. Per 
eumdem Dominum noftrum Jefum Chri- 
ilum Filiumtuum, qui tecum, &c. A -  
gua benta.

D I C T  A M E VI.

Benção faraqualquer medicina, que 
houver de tornar 0 enfermo.

ir. Adjutorium noftrum, &c. 
ifc- Qui fecit Cœlum, & terram.

EXorcizo >í< te creatura medicinas 
per Medicum æternæ falutis, qui 

àmortexterna genus humanum proprio
fan-
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fanguine fanitati reílituit, pereum, qui 
ad curationem hominum virtutem me- 
dicinalem, herbis, lapidibus, ac diver­
ts  creaturis contulit , ut nulla fit tibi 
communicatio cum angelis apoitaricis, 
Sed virtute Domini noitri Jcfu Chr di 
cunétas inimici fallacias à te expeiie^ <k 
ficut ex diverfis materiis fadla es com- 
pofitio medicinalis ad fanandas Dei 
creaturas, & præcipue à diabolo vexatas, 
íic virtutem tuam naturalem retineas, 
fupernaturalemquerecipias, adjurata in 
virtute Dei Patris, >$<& Filii, & Spi­
ritus Sandti cuncla malelicia deítru- 
entis., ac regnantis in fxcula fæculorum. 
Amen.

Oremus.

O Mnipotens Æterne Deus ,qui es 
vera Talus, & medicina., &:àquo 

omnis. fat ítas , & medicamentum ve- 
n i t , quæfumus clementiam tuam , & 
pietatem , ut hanc medicinam , quam 
ad expellendas omnes ægritudines , & 
quafeumque virtutes diabólicas , &  in- 
feftationes maleficiales , imò &  ipfos 
dæmones à corporibus, &  vifeeribus h o-.



Das Benções. 27$
minum in nomine Sandto tuo benedi- 
c o , & fandtifico, >J< fic clementiili-
me Domine benedicere , & fandtifi-
care^ d  .gneris ,&increatura, qua:eam 
biberic, extingue febrium infeftationes , 
vi> erum tormenta cura , cordis, & ca- 
pit's dolores , & pafliones cundtas dif- 
folve , gravitates peccatorum remove, 
infeftationesque cundtas à quibuivis par- 
tibus cöi poris refolve , phantafmaticis 
adeito periculis, tumoresque compefce, 
fiat etiam illi hscc medicina fandta mor- 
bi prsefentis expulfio , & peccatorum 
omnium optata remiflio, ut figloriatur 
adverfarius de habitatione percepta, ab 
hac creatura N. cum omnibus maleii- 
ciis, incantationibus, ligationibus, fig- 
naturis , & faöuris ipfe confufus rece- 
dat. Per Dominum noftrum Jefum Chri- 
ilum, &c. Agua benta.



D I C T A M E  VII.

274 Tratado IV .

Benção do apofento , em que dorme o 
enfermo.

ir. Adjutorium noílrum, ScZt * 
Qui fecit Coelum, &c.

Oremus.

BEnedic >{< Domine Deus Omnipo- 
tens locum iílum , & hsec benedi- 
élio >J< fuper eum maneat, & fuper ha­

bitantes in eo. Angeli tuas lucis eum 
inhabitent, eumque , & ejus habitato- 
res cuftodiant, & defendant contra om- 
nes infidias inimici , & íiqua adverfa , 
&  contraria funt ab eo in hoc loco ma- 
chinata, &fabricata, audloritate majef- 
tatis tux expellant. Per Dominum nof- 
trum ,& c. Amen.

Oremus.

PRopitiare Domine fupplicationibus 
noíiris , & benedicere >£< digneris 
locum iílum , & omnes , qui in eo com- 

morantur , illumque vifitare , &  inha- 
bitantibus gratiam fanitatis impertiri

di-
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digneris , ficut henedicere dign.atus es 
cubiculo, &domui, in qua exceptus fuit 
hofpitic Propheta Elifeus. Mitte Do­
mine Sandlum Angelum de Cedis, qui 
l.:beiet,& defendat hunc locum ab ilumi­
na »-jfausmalis, cum omnibus, qui ineo 
coi.imorantur , nullaque eos nequitia 
contraria: poteftatis infeftet, fed virtu- 
te Spiritus Sandti fiat hic tibi debitum, 
&  devoti libertate fecurum fervitium. 
Per Dominum noftrum , &c. Amen.

Lance agua benta. 0  exoreijmo 
•vai no tratado 3. diãatne 6.

D I C T  A  M E VIII.

Benção para 0 leito  , e Camay em que 
0 enfermo dormir.

Ÿ- Adjutorium noftrum , &c.
Qui fecit Cœlum, &c.

C Lementiflîme Deus, deprecor ma- 
jeftatem tuam , & clementiam fu* 
per hunc thalamum , ledum , &  omnia 

ei infervientia ex lin o , lana, vel ex qua- 
S ii cura-



Tratado IJr.
c u m q u e  a l i a  m a t e r i a  , q u æ  o m n i a  e g o  
e x o r c i z o ,  > ï < b e n e d i c o ,  ^ S c f a n d i f i c o ,  

u t  f i t  i m m a c u l a t u m  , &  m u r d u m  a b  
o m n i  o p e r e  f a t a n x  ,  l ie  &  tu  n e n e d i -  
c e r e , &  f a n & i f i c a r e  d i g n e r i s ,  u *
q u i f q u i s  , &  p r æ c i p u e  c r e a t u r a  t u a  *i. 
i u p e r  h u n e  l e c l u m  , l a n a m  , &  J irr ; .û  
p r o i l r a t a  f u e r i t , t u a m  fa n d la m  b e n e d i -  
é l i o n e m  r e c i p i a t  , d o r m i a t  , &  f e c u r a  
q u i e f e a t .  I m m ô  o m n i s  f p i r i t u s  i m m u n -  

d u s , o m n i s  i n c u r f i o  f a t a n x , o m n e  p h a n -  
t a f m a ,  o m n e  m ^ l e f i c i u m ,  o m n i s  i n c a n -  
t a t i o  , l i g a t u r a  , f ig n a t u r a  , f a & u r a  , &  
o m n e  o p u s  q u o m o d o l i b e t  d i a b o l i c u m  
i n  e a  N .  f a é t u m  , a u t  h i c  p o f i t u m  d e f -  
t r u a t u r , a n n i h i l e t u r  , e x t e r m i n e t u r , d i f -  
f i p e t u r ,  e x p e l l a t u r  , &  a b  e a  f e p a r e t u r ,  
x i e c a m p l i u s  r e v e r t a t u r , p r o u t e g o  in  n o ­
m i n e  t u o  J e f u  d e f t r u o ,  a n n i h i l o ,  *  
e x t e r m i n o  , ► £< d i f l ip o  , >J< &  e x p e l l o ,  
*  &  ab  e a  N .  f e p a r o  u t  n o n  r e v e r t a ­
t u r ,  p e r  v i r t u t e m  i l i i u s  , q u i  d i x i t  D i f -  
c i p u l i s f u i s :  D o r m i t e  j a m ,  & r e q u i e f c i -  
t e .  P e r  e u m  , q u i  d i x i t  P e t r o  : S i m o n  
d o r m i s ?  P e r  e u m ,  q u i  d i x i t  : S i  d o r m i t  

f a l v u s  e x i t ,  &  q u i  Y i v i t ,  &  r e g n a t  c u m
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Deo Pâtre , & Spiritu Sanilo in fæcula 
fæculorum. Amen.

Unédic Dom ine^thalamum hune,
ut omnes habitantes in eo in tua

t a. e confiftant, & multiplicentur in lon- 
gitudinem dierum cum incolumitate 
mentis, & corporis , & ad regna Cce- 
lorum perveniant,

Emitte Domine benedi&ionem *  
tuam fuper huncthalamum, utquicum- 
que in eo requieverit, in virtute Cce- 
leitis defenfionis ad vitam aeternam pro- 
ficiat, & ä fuis languoribus, & doloribus, 
omnibusque infidiis , & machinationi- 
bus diaboli , & miniftrorum ejus libe- 
retur. Per Dominum noitrum , &c. 
Amen, dgua bent a.

Oremus.

DI>
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D Í C T A M E  IX.

Benção do a z e ite , oitoleoy com qne fe  
póde ungir a creatura vexadi.

Adjutorium noftrum, &c.
Qui fecit Ccelum, & terrain. 

i'- Sit nomen Domini benedidlum. 
Ex hoc n,unc , & ufque in fxcu- *

Xorcizo te creatura olei perDeum
*  Patrem Omnipotentem, perFi- 

lium ejus Jefum Ghriftum , & per 
Spiritum >J< Sandtum , ac: per Sandtam 
Mariam Virginem , & omnes Ange­
los, & Sandlos, ut omnis virtus dia- 
b o li , omnis exercitus adverfarii , om­
nis incurfus, omnis tumor, & dolor, & 
phantafma iatanse , miniitrorumque e- 
juseradicetur, &effugiatab his, qui ex 
te biberint, vel fe unxerint, maleficia 
cundfa diabólica deftruas , & confumas, 
&  medicina optima , & fandla efficia- 
r is , m enti, &  corpori fanitatem refti-

lum,

tuens
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tuens , nec valeant dxmones latitare 
in corporibus ipfis , fed in virtute po- 
tentiilimi nominis Jefu fe manifeftent, 
&  obedientiam Miniftris Jefu Chrifti 
\ rieftent, & exeant cum omnibus male- 

In nomine Patris, &  F ilii, >J< 
oc Spiritus Sandi. Amen, 

v- Dominus vobifcum.
Et cum fpiritu tuo.

Oremus.
Mnipotens iEterne D eus, qui o-
livas creafti, ex quibus ad uni- 

verfi condimentum liquorem fuaviifi- 
mum emanare fecifti, & in Sandis Sa- 
cramentis oleo uti juiTifti , & eo infir- 
mos ungi ordinafti, dignare hoc oleum 
benedicere , >J< fandificare , *  &  con- 
fecrare, ut quicumque ex eo biberint, 
vel feunxerint, undifintiandarum  vir- 
tutum complemento , &  ab eis eradi- 
centur omnes fa d u rx , maleficia, incan- 
tationes, phantafmata, tumores, dolo­
res , &  ligationes quomodolibet contra 
creaturas tuas fa d x  , fit omnium ope- 
rum fatanx , &  miniftrorum ejus def- 
trudio , expulfio , &  exterminatio , &

fic
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ficin  nomine Sandio tuo hoc oleum bc-
nedico , fandlifico , ^  & confecro,

& omnibus benedidlionibus Dei *  
repleo , ac ita benedidlum , farftifica- 
tum, &confecratum, creaturis àdiab -- 
lo vexatis, in undlionem, ufum, fr  ̂>■  
tum trado ad extirpandum , & eradicau- 
dum omne nefas diaboli , fitque om- 
nium operum fathanai deftrucliov exter- 
minatio, fr quifquis hocoleo ufus fue- 
r it , non pofiit in eo diabolus latitare, 
immo fe manifeilare aftridtus fit. Hoc 
etiam oleum benedico, fandlifico,
& confecro *  ad reíHtuendum cbfef- 
fis , febricitantibus valetudinem , a> 
grotantibus fanitatem , ad extinguen- 
dum venena , dolores , fr. tumores , ad 
comprimendum noxia, fr ad depellen- 
dum adverfa, & quifquis ex eo ufus fue- 
r it , ab omni pariter languore, fr infirmi- 
tate fanetur. Per eumdern Dominum, 
frc. Amen.

Quando o Exorcijta ungir ao en­
fermo na teßa , labios , pulfos, mãos, 
e nas ma 'tspartes vexadas, que commo- 
da> e honejtamente puder Jer , dird o 
feguinte. Si-



Das Benções. 2R1
SicutSandusSandorum undusfuit 

Spiritu Domini, íic Spiritus Sandus lit 
fuper te creatura D e i, quam ego ungo 
facrati-olei liquore , & per iftud San- 
• "m oleum , & undionem facram li- 

..1 te, & abfoivo te ab operibus fata- 
íuc, ac deífruo omnia maleficia, incan- 
tationes, ligationes , fignaturas, fadu- 
ras, dolores, tumores tibi arte diabóli­
ca fados, ut in omni parte olei fandi, 
&  Crucis >{< virtutemunita, diabólicos 
impetus virilitercontemnere valéas, ac 
hoc medicamento fando omnem dce- 
monis infeftationem procul repellere 
poflis, prout ego repello, anihilo, Sc def- 
truo. In nomine Patris , & F ilii, ^
& Spiritus >J< Sandi. Amen.

Domine exaudi orationemmeam, 
Et clamor meus ad te veniat. 

tf. Dominus vobifcum. 
y. Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

DOmineJefu Chtifte, qui es falus, 
& medicina vera , àquo omnis fa- 
nitas, qui intulifti , ut languidos olei li­

quore tangentes ungamus : qucefumus
cie-
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clementiam tuam , ut hanc tuam crea- 
turam diabólica vexatione laborantem. 
fanaredigneris, fiatque fibi hæcolei fa- 
craperundtio morbi præfentis expulíio, 
&  ficut oleo fandto tuo unxi eam , Cc 
manus tua auxilietur ei. Qui curo * 
tre , &  Spiritu Saneio vivis , &  régnas 
in fæcula fæculorum. Amen.

D I C T  A  M E X.

f- Adjutorium noítrum, & c. 
fy- Qui fecit Cœ lum , &  teriam.

Xorcizo voscreaturædiverfæ indu-
mentorum per Deum Patrem, 

perDeuin >{< Filium , per Deum >J< Spi- 
ritum Sandtum , ut fitis indumenta pu- 
ra , bene didla , &  fandla , munda ab 
omni labe , virtute, &  macula fpurcif- 
iimi fatanse , &  ipfius inimici operatio- 
nes, &  vires nequaquam retinere valea- 
tis , fed fitis indumenta benedidla , *  
&  fan&ificata per eum , qui cindlus 
humanitate , ut genus humanum redi- 
m eret, morti fe fu b je c it , &  nunc im-

mor-



D as Benções. 283
mortalitate, & gloria indutus vivit , & 
regnat in fxcula fseculorum. Amen. 

Oremus.

O Mnipotens iEterne Deus, qui in- 
ter cxtera mirabilia creaturas 

.^diverfis ornam entis decoraíH, qum- 
íuuius ut ha:c indumenta pro tui nomi- 
nis amore purificare, mundare ,
&  benedicere >{< digneris , quíE in tuo 
nomine purifico, mundo , >{< & be- 
nedico , ut hsec creatura N. cxleíti 
gratia indutafit, &munimenvaleat tuas 
benedi&ionis percipere, ut abomnibus 
inimicorum maleficiis, incantationibus, 
ligaturis, fa&uris , & fignaturis fit de­
fenia per Chriítum, &c. Amen. Jlgua 
benta.

D I C T  A M E XI.

Benção do papel, em que feh io  fa zer  
as figuras do demonio para queimar.

C Onjuro te charta ► £< per verba il- 
latituli triumphãtis Salvatoris nof-

tri Jefu Chriíli, &  per omnia alia ver-
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ba, quæ dicuntur de Creatore omnium 
creaturarum , & per ilium, qui poteft tri- 
buere , &  facere quòd tantam obtineas 
virtutem , ut omnia, quæ fuper te fcri- 
bentur, adeffeclum falutis æternæ 
ducere valeas , & ut omnis fallacia , .
virtus diaboli exeat à te , & intret inte 
omnis virtus prædi&a. In nomine Pa­
ir is , *  &  F i l i i , & Spiritus Sancti.
%< Amen. Agua benta.

‘D e papel ajjîm bento Je pode ufar 
para ejereverem nelle algumas ora­
ções , ou nominas , havendo prim eire 
confelho, e licença do E xo reijla.

Bençdo do fogo , em que h "0 de queimar 
os papeis , e figuras do demonio , e 

também os finaes dos fe it iç o s , 
fe apparecerem.

tf- Adjutorium noftrum, &c.
Qui fecit Cœlum, &  terrain.

■ ÿ. Dominus vobifeum.
Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

D Omine DeusOmnipotens,cuialîif- 
tit exercitus Angelorum cum tre­

mo-
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more, quorum fervitium fpirituale, & 
igneum elTe cognofcitur, dignarereípi- 
cere , benedicere , fan&ificare if-s 
tam creaturam ignis, ut eo combuflis díe- 
n onum fíguris, aut maleficii fignis, in- 

çdiífimetorqueantur dcemones, &om- 
n-> languoresjomnesque iníirmilates at- 
que iníidix inimici effugiant , & fepa- 
rentur à plaímate tuo. Nunquam lseda- 
tur à morfu,antiqui ferpentis, quod prse- 
tiofo fanguine Filii tui redemiíti. Qui 
tecum viv it, &c. Amen. JJgtia benta.

cPóde lançar no chão fo r  dejfre­
zo os retratos dos demonios, cujpir- 
lhe , e fôr-lhe os f é s  em fm a  , com 0 
que elles dejefferão , e ao queimar, 
diga.

Ut figuras, & dsemonum nomina in 
te projicienda, & pertecomburenda ta- 
litertorqueas, excrucies, &comburas, 
ac íi eorummet fubíbantice inter horro­
res , & confufiones gehénaí cruciarentur, 
actorquerentur. Pereum, qui venturus 
eíl judicare feculum perignem. Amen 

J o  queimar dos finaes de maleji. 
cio , diga.

S ic-

\
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Sicut hxc inilrumenta hxreticalia, 

&  maleficialia , creaturas Dei vexantia 
in fumum nunc es converfurus, & ad 
nihilum redaclurus , iic in virtute Jefu 
Ghrifti operationes , &  vexationes di .- 
bolicx evanefcant, &  cundta malefick 
incantationes, fafcinationes , ligatur«e, 
lignaturas, &  faélurx à cundtis membris 
hujus maleficiati eradicentur , confrin- 
gantur, &annihilentur, fine tarnen fpi- 
rituali neccorporalilxfioneeorum. Per 
eum , quiventurus eil judicarevivos, &  
mortuos,&fxculumperignem. Amen.

D I C T  A  M E XII.

B ençfio do incenfo , ruda , e outras 
coujas par a a fumigação no fogo 

bento, ut fupra.

Adjutorium noílrum ,& c.
Qui fecit Coelum , &  terram.

'i Dnusvobifcum. r Et cum fpiritu tuo.
Oremus.

D Omine Deus Omnipotens, dlgna- 
re benedicere , *  &  fan<£lificare 

hanc creaturam incenfi, (rutx, &c. ) ut
om-
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omnes fpiritus maligni hunc odorem 
fentientes , fugiant procul, & feparen- 
tur ab hac creatura Dei N. quam rede- 
mifti pretiofo fanguinetuo,ut languores 
r-'cedant, & de cxtero non Itedatur à 

orfu antiqui ferpentis. Per te Jefu 
C /rifte. Salvator mundi , qui vivis , & 
rcgnas in fxcula fxculorum. Amen. 
Jlgua benta.

D I C T  A  M E XIII.

B enç do das varas, ou palhas de cen­
teio atadas em forma de varas 

para flagellar.

Adjutorium noítrum in nomine 
Domini.

. Qui fecit Caelum, &  terram. 
Oremus.

BEnedic, >J< &fan<ítifica ^  Domine 
hasvirgas (autpaleas) quasego in 

tuo nomine benedico , *  &  virtutem 
rigidam tux juftitix eis impone ad fla- 
gellandos, & fugandos dxmones, hanc 
creaturam vexantes, ac fi fupc;r fubftan-

tias
\«rt
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tias ipfasdcemonum eíTentrenovationes 
cundarum dolorum, &pcenarum infer- 
nalium. In nomine Patris , >J< & Filii, 
>í< & Spiritus ► £< Sandi. Amen. Agua 
benta.

D I C T  A  M E XIV.

Bênção geral, que ( mutatis mutandis) 
fepdde applicar a outras coufas, 

que a não tem particular.

if'- Adjutorium noftrum , &c.
Qui fecit, &c.
Dominus vobifcum.
Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

IMmenfam clcmentiam tuam Deus 
humiliter imploramus, ut hanccrea- 
turamN. quam in ufumhumani generis 

tribuiíH, bene^ dicere, & fandi fi- 
care tuapietatedigneris, ut fit omnibus 
earn adhibentibus falus mentis , & cor­
poris , & ubictimque fuerit applicata, 
tollatur omnis imn unditia , <k ceflet 
cmnis impugnatio fpiritualis nequitise.
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Per Chriílum Dominum noftrum. Amen.

Exorcizo te creatura N. in nomine 
Patris, >{< & F ilii, & Spiritus >J<San- 
<T:i, ut fias creatura exorcizata ad eftu- 

*'j3andam omnem poteftatem inim ici, &  
pfum. inimicum eradicare, &explanta- 

ro valeas cum angelis iiiis apoftaticis 
pervirtutem ejufdem Domini noittije- 
fu Chriiti, qui venturus eit judicare vi­
vos, &mortuos, &f£cculum perignem. 
Amen.

Bóde d izer  tudo nop lurar, elan- 
çe benção, e agua benta.

T AP-
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EM  Q U E  SE EXPÕE D IV E R SA S 

coufas , das quaes o Exorciíla ou 
em parte, ou em todo, fe quifcer, 
pôde uíãr em qualquer dos exor£if-' 
mos, conforme afua eleição, ede­
voção.

290

L A D A IN H A  DE N. S E N H O R A .

K Yrie eleifon. Chriíle eleifon.
Kyrie eleifon. Chriíle audi nos. 

Chriíle exaudi nos.
Pater de Coclis Deus, Mifererenobis. 
FiliRedemptormundiDeus, miferere. 
Spiritus Sandle Deus, miferere.
Sandia Trinitas unus Deus, miferere. 
Sandia Maria, Ora pro eo.
Sandia Dei Genitrix, ora pro eo. 
Sandia Virgo Virginum, ora.
Mater Chriíli, ora.
Mater Divince gratix, - ora.
Mater puriílima, ora.
Mater caílifíima, ora.

Ma-
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M j ter inviolata, ora.
Mr.ter intemerata, ora.
Mater amabilis, ora.
Mater admirabilis, ora.
Mafer Creatoris, ora.
Mater Salvatoris, ora.
V îigo prudentiífima, ora.
Virgo veneranda, ora.
Virgo prsedicanda, ora.
Virgo pòtens, ora.
Virgo clemens, ora.
Virgo fidelis, ora.
Speculum juítitias 9 ora.
Sedes fapientix, ora.
Caufa noílrx lxtitise, ora.
Vas fpirituale, ora.
Vas honorabile, ora.
Vas iníigne devotionis, ora.
Rofa myftica, ora.
Turris Davidica, ora.
Turris eburnea, ora.
Domus aurea, ora.
Foederis Arca, ora.
Janua Coeli, o'a.
Stella matutina, ora.
Salus infirmorum, ora.

T  ii Re-
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Refugium peccatorum, o a.
Confolatrix afflidorum, o-â..
Auxilium Chriftianorum, oia.
Regina Angelorum, ora.
Regina Patriarcharum, -ora.
Regina Prophetarum, s>ra*,
Regina Apoitolorum, era.
Regina Martyrum, ora.
Regina Confeflorum, ora.
Regina Virginum, ora.
Regina Sandorum omnium, ora.
Agnus Dei , qui tollis peccata mundi, 

Parce nobîs, Domine.
Agnus D e i, qui tollis peccata mundi, 

Exaudi nos, Domine.
Agnus D e i, qui tollis peccata mundi, 

Miferere nobis.
Chrifte audi nos. Chrifte exaudi nos. 
Kyrie eleifon. Chrifle eleifon. Kyrie 

eleifon. Pater nofter, &c.
V- Et ne nosinducas in tentationem.

Sed libera nos à malo. 
i'. Domine exaudi orationem meam. 
%>. Et clamor meus ad te veniat. 
ir. Dominus vobifeum. 
fy. Et cum fpiritu tuo.

Ore-
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Oremus.

Í '' Oncede nos fâmulos tuos, qucefu- 
fumus Domine Deus , perpetua 

mentis, & corporis fanitategaudere, & 
glor.ofa Beatx Marias femper Virginis 

neílioneàprasfenti liberari triftitia, 
& Sterna perfrui liEtitia. Per Chriftum. 
Dominum noftrum. Amen.

L A D A I N H A  D O S  S A N T O S .

KYrie eleifon. Chrifte eleifon.
Kyrie eleifon. Chrifte audi nos. 

Chrifte exaudi nos.
Pater de Cedis Deus, Miferere nobis. 
Fili Redemptor mundi Deus, miferere.
Spiritus Sandte Deus, miferere.
Sandta Trinitas unus Deus, miferere. 
Sandta Maria, Ora pro nobis.
Sandta Dei Genitrix , ora.
Sandta Virgo Virginum, ora.
Samfte Michael, ora.
Sandle Gabriel, ora.
Sancle Raphael, ora.
Omnes Sandli A n geli, & Archangeli, 

Orate pro nobis.
Sandte Joannes Baptifta, ora.

Om-
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Sande Jofeph, c ,a.
Omnes Sandi Patriarchæ, &Proph^i "c, 

Orate pro nobis.
Sande Petre, ora.
Sande Paule, ora.
Sande Andrea, v- 3 *
Sande Jacobe, .ora.
Sande Joannes, ora.
Sande Thoma, ora.
Sande Jacobe, ora.
Sande Philippe, ora.
Sande Bartholomxe, ora.
Sande Matthree, ora.
Sande Simon, ora.
Sande Thadxe, ora.
Sande Mathia, ora.
Sande Barnaba, ora.
Sande Luca, ora.
Sande Marce,
Omnes Sandi Apoftoli,

ora.
& Euangeliftæ.

Orate pro nobis.
Omnes Sandi Difcipuli Domini. Orat. 
Omnes Sandi Innocentes, Orate. 
Sande Stephane, ora.
Sande Laurenti, ora.
Sande Vincenti, ora.
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Sa'dti Fabiane, & Sebailiane, Orate. 
Sa dti Joannes, & Paule, orate.
SanJi Cofma, & Damiane, orate.
Sandti Gervafi, & Protafi, orate.
Onv.es Sandti Martyres, orate.
' ai -te Sylveiter, ora.
Sandte Gregori, ora.
"Sandte Ambrofi, ora.
Sandte Auguitine, ora.
Sandte Hieronyme, ora.
Sandte Martine, ora.
Sandte Nicolae, ora.
Omnes Sandti Pontifices, & ConfelTores, 

Orate pro nobis.
Omnes Sandti Dodtores, orate.
Sandte Antoni, ora pro eo.
Sandte Benedidte, ora.
Sandte Bernarde, ora.
Sandte Dominice, ora.
Sandte Francifce, ora.
Omnes Sandti Sacerdotes , & Levitce, 

Orate pro nobis.
Omnes Sandti M onachi, & Eremitx, 

Otate pro nobis.
Sandta Maria Magdalena, ora.
Sandta Agatha, ora.

\sl  San_
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Sandia Lucia, *ra
Sandia Agnes,
Sandia Cxcilia. c ra.
Sandia Catharina^ orí.
Sandia Anaítafia, ora
Omnes Sandlx Virgines, & Vidux 

Orate pro nobis.
Omnes Sandli, & Sandia: Dei. In-

tercedite pro eo.
Propitius eito, Exaudi nos Domine.
Abinfidiisdiaboli, Libera eum Domine.
Pcrmyílerium fandlce Incarnationistuíe, 

Libera eum Domine.
Per Adventum tuum, Libera eum 

Domine.
Per Nativitatem tuam, Libera.
Per Baptifmum , & fandtum jejunium 

tuum, Libera eum Domine
Per Crucem, & Paífionem tuam, L 

bera eum Domine.
Per mortem , & fepulturam tuam, L i­

bera eum Domine.
Per fandtam Reíurredtionem tuam, 

Libera eum Domine.
Per admirabilem Afceníionem tuam, 

Libera eum Domine.
Per
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Fei Adventum Spiritus San&iParacliti, 

i ibera eum Domine.
PewC tores, T e rogamus audi nos.

Tt hr nc creaturam pretiofo tuo fangui- 
iip redemptam ab infeftatione da> 

jnum liberare digneris, T e
gamus audi nos.

J t  hanc creaturam tuam à cruciatibus 
dæmonum liberare , & benedicere 
digneris, T e  rogamus audi nos.

Ut hanc creaturam tuam à poteftare dæ­
monum liberare , benedicere, &  con- 
fervare digneris, T e  rogamus audi nos.

Fili Dei, T e rogamus audi nos.
Agnus D e i, qui tollis peccata mundi. 

Parce nobis Domine.
Agnus D e i, qui tollis peccata mundi, 

Exaudi nos Dom» ne.
Agnus Dei , qui tollis peccata mundi, 

Miferere nobis.
Chriite audi nos.
Chriite exaudi nos.
Kyrie eleifon.
Chriite eleifon.
Kyrie eleifon.
Pater noiter.

E t
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if- Et ne nosinducas intentatio* em.
# Sed libera nos à malo.

Salvum fac fervum tuura.
*  Deus meus fperantem in tc .
i ’ Efto ei Domine turrisfortiti ^nm
Rr. A ’ facie inimici.
i'. N ihil proficiat inimicus in co.
R-. Et films iniquitatis non apponat 

nocere ei.
if- M itte ei Domine auxilium de fan- 

d o .
Et de Sion tuere eum. 

f .  Domine exaudiorationem meant. 
iy. E t clamor meus ad te veniat. 
f  Dominus vobifcum.
R Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

O M nipotens.&clementiífime Deus, 
à quo omne bonum fumit initium , 

&  Temper adpotioraprogrediens perci- 
pit incrementum, intercedente glorio- 
fa Virgine M aria, totaque coeleiH Cu­
ria : concede qucefumus , lit quod ad 
gloriam tuam , &  dacmonum confufio- 
nem inchoare aggredimur, ceterno tuac 
paterna: fapientice munere ad defidera-

tum
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tnflioortum perducamus. PerChriihim 
De "mm noftrum. Amen.

i  e z  Evangelhos, que em nome da 
^antijima Trindade Je podem d izer  
( om / cjlola em cru z fobre a cabeça 
d >. / 'ermo , tendo o M inißro a m[o 
ßendida , ijfo no principio , ou no 

meio do exorcifmo,

Ledlio Sanâi Euangelii fecundüm 
Marcum. Cap. 16.

*  *  *

IN illo tempore: DixitJefusDifcipu- 
lis fu is : Euntes in mundum univer- 

fum prxdicate Euangelium omni crea- 
turx. Qui crediderit, &baptizatus fue- 
it, falvuserit, quiverò noncrediderit, 

condemnabitur. Signa autem eos, qui 
crediderint, hxcfequentur. In nomine 
meodxmoniaejicient. Linguisloquen- 
tur novis, ferpentes tollen t, & fí mor- 
tiferumquid biberint, non eisnocebit, 
fuper xgros manus imponent, & bene 
habebunt. 9:. Laus tibi Chrifte.

Per
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Per F.uangelica di£ta deleantiu.

&  deilruantur in te N. omnia diab ic.\ 
opera, &  omnia maleficia. Am ei.

Letilio Sanili Euangelii fecun.'um 
Lucam. Cap. io.

^  >$< *

IN illo tempore: Reverfi funtfeptua- 
ginta duo cum gaudio dicentes adje- 

fum : Domine etiam d^monia fubjiciun- 
tur nobis in nomine tuo. Et ait illis: 
Videbamfatanam, ficutfulgur,de cccio 
cadentem. Ecce dedi vobis poteftatem 
calcandi fuper ferpentes , &  fcorpio- 
nes , &  fuper omnem virtutem inimi- 
c i , &  nihilvobis nocebit. Verumtamen 
in h ocn olite gaudere, quia fpiritus vo­
bis fubjiciuntur; gaudete autem, qu6d 
nomina veftra fcripta funt in ccclis. 
Laus tib i, &c.

Per Euangelica di&a fugiat ateom - 
nis virtus diaboli, *  deleantur ac def- 
truantur in te N. omnia diabolica ope­
ra , )J< &  omnia maleficia. Amen.

Le-
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J>: Ko Sandti Euangelii fecundüm 
Lucam. 1

>t< *

f N :,lo tempore : Erat Jefus ejiciens 
J[ dsemonium, & illud  erat) ..tum. Et 
cum ejiciflet dxmonium , locutus eil 
mutus , & admirata: funt turbce. Qui- 
dam autem ex eis dixerunt: In Beelze­
bub principe dcemoniorum ejicit dasmo- 
nia. Et alii tentantes fig.um de Ccelo 
qurerebant ab eo. Ipfe at tem ut vidit 
cogitationes eorum dixit eis: Omnere- 
gnum in fe ipfum divifum defolabitur, 
& domus fupra doraum cadet. Si au- 
iein &  fatanas in fe ipfum divifus e il, 
aiomodo ilabit regnum ejus ? quia di- 
citis , in Beelzebub meejicere dxmo- 
nia. Si autem ego in Beelzebub ejicio 
dxmonia , filii veilri in quo ejiciunt? 
ideo ipfi judices veilri erunt. Porrb fi 
in digito Dei ejicio dsemonia, profeclö 
pervenit in vos regnum Dei. Ciim for- 
tisarmatuscuilodit atrium fuum, in pa­

ce
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ce funt ea , qux poflidet ; íi autem for- 
tior eo íuperveniens vicerit euir nn;- 
verfaarmaejus auferet, in quibu confi­
de bat , &  f  olia ejus diílribue . Laus 
tibi, &c. P

Per Euatigelica di&a delean r 
ac deftruantur inte N. omnia di?L»oli< a 
opera, & omnia maleficia. Amen.

Quando o E xorcijta  q u izer  certi­
ficar-(e fe  em qualquer pcjfoa ha de- 
monio, efereva as feguintes palavras 
empapelbento, eponha-o Jobre acabe- 
$a ao enfermo, fern que eile o entenda.

I N  nomine Patris , & F i l i i , ► £< &
Spiritus San&i. >J< Amen. Hel ► £< 

Heloym , >J< & Soteri Emmanuel, >{< 
Sabaoth , Tetragrammaton , ^  
Agios , O Theos , Ifchyrios, 
Athanatos, Jehova, >J< Ia , Ado­
nai, ^H om oufion, >J< Meflias , >í»Efe- 
reheye , Increatus Pater, >{< Increa- 
tus Filius , *  Increatus Spiritus San- 
dus , Jef'us Chriilus vincit, 
Chriftus regnat , >{< Chriilus imperat, 

Si diabolus ligaYit, vel tentavit te
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íuo éíFe&u, vel per opera fua, Chriílus 
Fiif. ; Dei vivi períuammifericordiam. 
liber.* te N. ab omnibus fpiritibus im- 
mundi , qui venit de Cœlo, & incarna­
tes eft in utero Beati/Timæ Virginis Ma­
ri. isâ humanæ falutis , & ejiciendi 
d auc ium , & omnem malignum fpiri- 
fum à te in profunduminferni, &abyiïï. 
Ecce Crucem *  Domini, fugite partes 
adverfæ , vicit Léo de tribu Juda radix 
David.

Mc/mina, que licit amente póde o 
enfermo trazer comfigo efcrita em pa­
p el bento.

b . a~ínr?r~>

A s
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A s letra s, que ejtão no cotnpr men­

to da C ru z  , dizem  : Crux Sand-«* fit 
mihi lux. A s datravejfa , dizem  - Non 
draco fit mihi dux. A s  daroda, prin­
cipiando noalto da C r u z , d ize  >j:]e.- 
fus, vade retro fatana, non fuade 1. 1- 
hi vana, funt mala qua: libas, ipfe vt- 
nena bibas.

Quem trouxer comfgo a Veróni­
ca de S. B ento, fendo benta, efcufa 0 
p ap el, porque todas ejl as palavras em 
a rnefma forma nella fe  contém.

Increpações, e m aldições, com que 0 
Exorcifta póde atormentar, eajfu- 
gentar 0 demonio na virtude do 
Santo Nome de J e fu s , e sãoefica- 
cijjimas, quando 0 demonio eßa  
beide.

D iEmones maledidti , vos omnes 
maledicat femper triumphator 

Chriíhis, itautinomni hora, & momen­
to calumniam fuíteneatis , &  violentia 
opprimamini. Aperiat terra os fuum in 
nomine Jefu, & deglutiat vos nunc, &

quam
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quam primúm maledico )J< vos in no- 
m viç Jefu , comburo vos in nomi­
ne *fu , cremo vos in nomine Je­
fu , c ebello vos in nomine Jefu , in­
vado *  vos in nomine Jefu, dilTipo >{< 

os in nomine J efu , confundo vos 
^in rumine Jefu, conítringo vos in no­

mine Jefu, expello>J< vos in nomine Je­
fu , flagello >£< vos in nominejefu , de­
primo >J< vos in nom inejefu , proíter- 
no >í< vos in nomine Jefu , confringo
*  vos in nomine Jefu , difperdo vos 

in nomine Jeíu , comprimo vos
in nomine Jefu , enervo vos in no­
mine Jefu , contero vos in nomine 
Jefu , contorqueo vos in nom ineje­
fu , diflipo vos in nomine Jefu , ex­
termino vos in nominejefu, fugo>J< 
vos in nomine Jefu , crucio >J< vos in 
nom inejefu  , deíhuo vos in nomi­
n e je fu ,  anihilo »[< vos in nominejefu, 
confumo vos in nomine Jefu , depo-
pulo ► £( vos in nom inejefu , diminuo
*  vos in nom inejefu  , torqueo >J<vos 
in nomine Jefu , premo vos in nomine 
Jefu , capriílo vos in n om in ejefu ,

V  car-
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Jefu , difpulvero vos in nomine Te- 
carmino *  vos in nomine Jefu , oi u- 
ro vos , in nomine Jefu , perturl o 
vos in nomine Jefu , dilapido vos 
in nomine Jefu , dolore conficio ^ vos 
in nomine Jefu , extermino >J< ves 
nomine jefu  , lapido >{< vos in no'- me 
Jefu , obruo>J< vos in nomine Jefu, pne- 
cipito ► ]»< vos in nomine Jefu , extirpo
*  vos in nomine Jefu , debilito >{< 
vos in nomine Jefu , elido >J< vos in 
nomine J e fu , ferio vos *  in nomine 
Jefu , fulmino >S< vos in nomine Jefu, 
lacero vos in nomine Jefu , deturbo

vos in nomine J e fu , irrumpo >$< vos 
in nomine Jefu , confpurco ► ]«< vos in 
nomine Jefu, ftimulo vos in nomine
Jefu, carpo vos in nominejefu , per­
turbo vos in nominejefu , dilanio 
>J<vos in nominejefu , inílilio vos, 
in nominejefu, liquetacio>í< vos in no­
m inejefu, excído>J< vos in nominejefu, 
multo ^  vos in nomine Jefu , infreeno
*  vos in nomine Jefu , decortieo *  
vos in nom inejefu , rodo >5< vos in no­
m in e je fu ,  refolvo vos in nomine
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fu , jmpono vobis jugum ferreum ia  
notai ne Jefu , detrudo ^  vos in iiifer- 
num ;a nomine Jefu , trado vos la- 
chrynis , & juftitise Dei in nomine Je­
fu, & tandem quaífo glaciem veítram 
i nGmine Jefu , ita ut ad invocationem 
nominis iplius Domini noftri JefuChri- 
íli eatisomnesprtecipites in barathrum, 
& m aledidi fitis intartaro, ingehenna, 
in inferno, & om nis, qui invenerit vos, 
maledicat vobis , &  qui vos maledixe- 
r i t , benedidionibus repleatur. In no­
mine Patris , ► £< & F ilii, &  Spiritus 
Sandi. Amen.

Os Pfalmos In  te 'Domine , f§c. 
Q u i h a b ita t , que são das Completas, 
e  o Cântico M a^nificat, e ainda o Pfal- 
mo M tferere m eiD eu s, como todo o 
Miniítro da Igreja os fabe de memória, 
e  alguns mais , que quizer, póde repe- 
tillos a qualquer tempo do exorcxfmo, 
e  fe não põe porextenfo por evitar ma­
ior volume.
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SY-MBOLO DE S. A TH A N A SIO .

QUicumque vult falvus efle , ante 
omnia opus e i t , ut tenei t Ca- 
tholicam fidem.

Quamniliquifqueintegram inviolatar - 
que fervaverit, abfque dubio in Ster­
num peribit.

Fidesautem Catholica h xceit, utunum 
Deum in Trinitate, &Trinitatem  hl 
unitate veneremur.

Neque cor.fundentes perfonas , neaue 
fubilantiam feparantes.

Alia eit enim perfona Patris, aliaFilii, 
alia Spiritus San<iti.

Sed Patris , & F i l i i , & Spiritus Sandti 
una eit Divinitas, sequalis gloria, co- 
reterna majeitas.

Qvnlis Pater, talisFiiius , talisSpiritus
Sandus.

Increa. is Pater, increatusFilius, increa- 
tus Spiritus Sandus.

Im m enfus Pater , immenfus Filius, im- 
menfus Spiritus Sanctus. 

iEternus Pater, seternusFilius, ieternus 
Spiritus Sandus.

Et
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Et tarnen non tres ieterni , fed un'is a> 

ternus.
Sicut non tres increati , nec tres im- 

menfi, ied unus increatus , & unus 
immenfus.

S^militer Omnipotens Pater , Omnipo- 
tei« Filius , Omnipotens Spiritus 
Sandtus.

Et tarnen non tres Omnipotentes , fed 
unus omnipotens.

Ita Deus Pater, Deus Filius, Deus Spi­
ritus Sandtus.

Et tarnen non tres D ii, fed unus eit Deus.
Ita Dominus Pater, Dominus Filius, Do­

minus Spiritus Sandtus.
Et tarnen non tres Domini, fed unus eil 

Dominus.
Opia ficut fingillatim unamquamque 

perfonam Deum ac Dominum confi- 
teri Chriiliana veritate compellimur, 
ita tres Deos aut Dominos dicere 
Catholica Religione prohibcmur.

Pater a nullo eil fadlus , nec creatus, 
nec genitus,

Filius ä Patre folo e il, nonfadtus, nec 
creatus, fed genitus.

Spi-
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Spiritus Sandusä Patre , &  Filio , non 

fadus, nee creatus, nee genitus, feu 
procedens.

Unus ergo Pater, non tresPatres, unus 
F iliu s, non tres F i l i i , unus Spiritur 
Sandus, non tres Spiritus Sandi.

Et in hacTrinitate nihil prius, aut pos­
terius, nihil maius, aut minus , fed 
totx tres perfonx coxternx fibi funt, 
& coxquales.

Ita utperomnia, iicut jam fupradidv a 
eft:, &  unitas in Trinitate, & Trim-, 
tas in unitate veneranda fit.

Qui vult ergo falvus eile, ita de Trini­
tate fentiat.

Sed neceilanum eft: ad xternam falu- 
tem , ut Incarnationem quoque Do­
mini noilri Jefu Chriili fideliter cre- 
dat.

Eft ergo frdes reda ut credamus, & con- 
iitt^mur , quia Deminus nofter Jefus 
Chriii:is Dei Filius , Deus , & homo 
eft.

Deus eft ex fubihntia Patris ante fxcu- 
la genitus, & homo eft ex lubftantia 
Matris ixculo nacus.

Per-
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Perfeiftus D eus, perfeitus hom o, ex a- 

nima rationali, &  humana canu fub- 
fittens.

Æ qualis Patri fecundiim Divinitatem , 
minor Patre fecundiim humanitatem.

JLui licet Deus f i t , &  homo , non duo 
tarnen, fed unus eit Chriitus.

Unus autem non converfione Divinita* 
tis in carnem, fed ailumptione hunia- 
nitatis in Deum.

Unus omninò non confufione fubftan- 
tiæ , fed unitate perfonæ.

Kam ficutanimarationalis, &carounus 
eit homo , ita Deus , &  homo unus 
eft Chriitus.

Qui paffiis eft profalutenoftra, defeen- 
dit ad inferos, tertia die refurrexit à

- mortuis.
Afcendit ad cœlos , fedet ad dexteram 

Dei Patris Omnipotentis , inde ven- 
turus eft judicare vivos , &  m >rtuos.

Ad cujus adventum omnes he.nines re- 
furgere liabent cum coiporibus fuis, 
&reddituri funt defa& is propriis ra- 
tionem.

E t qui bona eg eiu n t, ibunt in vitam
æter-
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aeternam •, qui vero mala , in ignem 
aeternum.

H xc eftfidesCatholica, quam nifiquif- 
que fideliter, firmiterque crediderit, 
falvus e(Te non poterit.

Gloria Patri, & Filio , &c.

T fa lm o , com que ( refere Santo Atha - 
nafio) o demon 'to mnito Je a- 

tormenta.

EXurgat Deus, & diffipentur inimi 
ci ejus , &  fugiant qui oderunt 

eum à facie ejus.
Sicut deficit fumus deficiant, ficutfluit 

cera à facie ignis, fic pereant pecca- 
tores à facie Dei.

Et jufti epulentur, & exultent inconf- 
peftu Dei , &  dele&entur in leetitia. 

Cantate Deo , pfalmum dicite nomini 
eju iter facite ei , qui afcendit fu- 
per oc 'afnm , Dominus nomen illi. 

Exultate in confpedtu ejus , turbabun- 
turafacieeuis, patrisorphanorum, & 
judieis viduaru n.

Deus in loco fanfto fuo , Deus qui m-
ha-
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habitare facit unius moris in domo.

Qui educitvin&os infortitudine, umi- 
litereosqui exafperant, qui habitant 
in fepulchris.

D<-as cum egrederis inconfpe&u popu- 
li tui, cum pertranfires in deferto.

Terra motaeft. etenim cadi deftillave- 
runt à facie Dei Sinai, à facie Dei 
Ifrael.

' luviam voluntariam fegregabis Deus 
h-ereditati tux , & infirmata eft , tu 
verò perfecifti earn.

Animalia tua habitabunt in ea , parafti 
in dulcedine tua pauperi Deus.

Dominus dabit verbum euangelizanti- 
bus, virtute multa.

Rex virtutum diledH dilefti, & fpeciei 
domus dividere fpolia.

Si dormiatis inter médios cleros , pennx 
columbx deargentatx , & pofteriora 
dorfi ejus in pallore auri.

Dumdifcernitcodeftis repes'jpereari. 
nive dealbabuntur in S :iraon , mons 
D ei, mons pinguis.

Mons coagulatus , mons pinguis , ut 
quid fufpicamini montes coagulatos ?

Mons
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Mons, in quo beneplacitum eil Deo ha- 

ui.are in eo , etenim Dominus habi- 
tabit in finem.

Currus Dei decern millibus multiplex, 
mdia Icetantium, Dominus in eis, in. 
Sira, in fandto.

Afcendiili in 3ltum , cepiili C3ptivita- 
tem, accepifti dona in hominibus.

Etenim non credentes , inhabitare Do­
minum Deum.

Bened dlus Dominus die quotidie, p r o f  
perum iter faciet nobis Deus faluta- 
rium noilrorum. *

Deus noiler , Deus falvcs faciendi, & 
Domini Domini exitus mortis.

Verumtamen Deus confringet capita 
inimicorum fuorum, verticem capilli 
perambulantium in delidlis fuis.

Dixit Dominus : Ex Bafan convertam, 
convertam in profundum maris.

Ut int ngaturpes tuus infanguine l i n ­
gua caaum tuorum ex inimicis ab 
ipfo.

Viderunt ingr_~us tuosDeus, ingreflus 
Deimei, Regis mei, quieílinfanâq.

Prcevenerunt principes conjundli pfai-
lcn-
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lentibu?, in medio juvencularum tym- 
paniiMarum.

In EcçÎefüs benedicite Deo Domino, 
de fontibus Ifrael.

lei Beniamin adolefcentulus, in mentis 
exceflu.

Principes Judd duces eorum : principes 
Zabulon, principes Nephthali.

Manda Deus virtuti tuse , confirma hoc 
Deus, quod operatus es nobis.

A’ templo tuo in jerufalem, tibi ofTerent 
Reges munera.

lncrepa feras arundinis , congregatio 
taurorum in vaccis populorum , ut ex- 
cludanteos, qui probati funtargento.

Diifip.i gentes qutsbella volunt, venient 
legati ex Æ gypto, Æthiopia prxve- 
niet manus ejus Deo.

Régna terræ cantate D eo, pfallite Do­
mino.

Pfallire Deo qu: afcendit fupe’* Ccclum 
cceli, ad Orientem.

Ecce dabit voci fuæ voce n virtutis , da­
te gloriam Deo fum .frael, magnifi- 
centia ejus , & virtus ejus in nubi- 
bus.
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Mirabilis D ’ us inSandlis fuis, DeusTf- 

rati ipfedabitvirtutem, & fortitudi- 
nem plebi fux, benediítus Deus. 

Gloria Patri, &  Filio, & c.
T 6de Je repetir ir e z  vezes tm 

louvor da SantiJJima Trindade. E  Je 
o Exorcifta q u iz e r , eadevoç o o con­
vidar , poderd d izer os mais TJal- 
mos, e orações, que lhe parecer.

F I N I S .
Laus Deo, Virginique Matri.
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I N D E X
DOS TRATADOS, DICTAMES, 

e appendix , que em ii compre- 
hcnde eite volume.

T R A T A D O  I.

Inítfucção aos Exorciílas.

D lttame I. ‘Daexiflenciados e(- 
p ir it os, e feus effeitos refpe- 
divè à materia, de que fe  tra­

ta , pag. i.
Didtame II. D a  exiftencia dosefpiri- 

tos inferttaes, e fens effeitos, pag. 5. 
Di&ame III. D a  pojjibilidade , que 

tem os infernaes efpiritos par a ve­
xar as creaturas humanas, pag. 13. 

Didlame IV. D a  r caujas, por r te or­
dinariamente Deos p err .tte  qr; 
os demonios vexem , e utorrnenmn 
as humanas creatvr . , pag. 19. 

D irim e V. ‘Das qu lidados de demô­
nios, que ha} pag. 23.

Di-
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Üiítame VI. D as qualidades, que ha 

ac endemoninhados, e creaturasve- 
xadas pelo demonio, pag. 30.

D i&am e VII. Sinaescertos> eeviden­
tes do endemoninhado, pag. 37.

Dl&ame VIII. S i n a e s  p r o v á v e i s , e  p o r  
c o n j e t u r a s  d o  e n d e m o n i n h a d o ,  p 41.

Di&ame IX. Mojtra-Je , e comprova- 
fe  que ha maléficos , e malefícios, 
Pag- 47-

Diâaine X. Se he licito pedir a hm , 
maléfico que dijfolva com malejicic 
osfinaes de outro malefic io , pag. 3.

Didtame XI. Sinaes por ondeJe conhe­
ce apejfíoa fd  malefíciada, pag. 5-5.

Sinaes por onde Je conhece Je a crea- 
tura tem malefício comprejença de 
demonio, pag. 57.

Ror onde Je conhece 0 malefício feito  
aos meninos, p a g .ó i.

Diiílane XII. Remedios ejpirituaes 
para qualquer creatura vexada pe­
lo dernonh, onmalefíciada, pag.Ó3,

Diftame X lh. D o Jacro minijterio E x ­
ore tjlico , e jua  virtude , quando 
por legitimo Mivifíro às creaturas 
applicadoy nag. 61$. D i-
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.Diiflame XIV. T ) a s  q u a l i d a d e s , e c i r -  

c u m j l a n c i a s  , q u e  h a  d e  t e r  0 p e r ­
f e i t o  E x o r c i j t a , pag. 74.

Dieta me XV. R e f u t ã o - J e  o p i n i õ e s  d e  
< .m i t o s  A u t h o r e s  a n t i g o s , e m o d e r -  
n o s  E x o r c i j l a s .  P r o p õ e - f e  i d é a  a o  
p e r f e i t o  E x o r c i j t a  , d o  q u e  J è g u n -  
d o  a  o p i n i ã o  » e  B r o g n o l o  d e v e  0- 
h r a r y pag. 84.

r ictamc XVI. ‘P r o p õ e - f e o p i n i õ e s , q n c  
0 E x o r c i j t a  p ó d e  f e g u i r  c o n d u c e n ­
t e s  à  l i b e r a ç ã o  d o  o b f e j f o  ,  J e m  q u e  
•o f a c r o  t e x t o  i m p l i q u e m , pag. 99.

DicLame XVII. P r o p õ c - f e  J i tm r n  a r  i a ­
m e n t e  a o  E x o r c i j t a  a l g u m a s  a d v e r ­
t ê n c i a s  , e  c a u t e l a s  n e c e j f a r t a s  ,  
pag. 110.

Didtame VIII. P õ i f p o j i c õ o  p r ó x i m a , 
q u e  d e v e  t e r  0 A l i n i j l r o  p a r a  da> 
p r i n c i p i o  a o  e x o r c i / t i c o  m i n i j t e r i o , 
e  d i r e c ç ã o , c o m  q u e  p ó d e p r r  o e n i r  
a p e j f o a  e n f e r m a , pag. t z j

TRA.-
\<X .



T R A T A D O  II.

Inílrucqão aos enfermos, que houverem 
de fer exorcizados.

D Ida me I .  O b  fervação previa  ,  

para antes aa inftrucção fe  co­
nhecer o enfermo > e ver fe  de faãi o 

fetn ficção eftd endemoninhado , cu 
enfeitiçado, oufetemmaleficio cc-.a 
prefença do demonio; advertiaos os 
finaes ajfima expoflos nos ditfai te* 
7. 8. f  11. do tratado prime.ro , 
pag.izB.

Di&ame II. Expõe-fe quatro matérias 
das principaes , em que fe  ha de 
injlruir ao enfermo , que procura 
osexorcifmos. T  rime iro refpedivè 
a ^Deoss pag. 135-.

Di&atne III. Como fe  ha de inftruir 0 
enfe» mo nas coufas, que deve atten- 
der reí^  .tivè<?o Exorcifia, pag.141. 

Como fe  ha drf haver 0 enfermo , e f e  
ha de injtruir naqueílàs ccufas, 
que refpeitão ao demonio, pag. i s 5\

Di-

3^o Index.
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Di&ame IV. *De como 0 vexado fe  ha 

de inftrutr naquellas coufas, que. 
pertencem a fi mefmo, pag. 146.

Didhme V. TDa prova do vexado an- 
tes da fua cura> pag. i f i .

*De como fe  ha de provar 0 enfermo 
para coin eDeosi pag 152.

*Z)e como fe  ha de provar a refpeito 
do Exorcifta, pag. 15-7.

íTie como fe ha de provar contra 0 de* 
- :'io , pag. 159.

f ) e  como fe  ha de provar a refpeito 
t'e f i  mefmo 1 pag. 161.

D'itame VI. F órma dos preceitos, que 
0 Exorcifta ha de pôr ao demonio 9 
pag. 163.

Fôrma dos preceitos , que ao demo- 
11Í0 pôde pôr 0 mefmo enfermo , 
pag. 167.

r>idlame VII. Objurgações, que 0 E x-  
orcifa pôde fa ze r  ao demonio , 
pag. 169.

Diétame VIII. T)ifpofção prereq ui fi­
ta para fe  dar principio ao atío do 
°\orctfmo, pag. 172.

SPrecesy ibid.
X A ã o

-r



5^ 2 I n d e x .
A F o  d e  c o n t r i ç ã o , pag. 18o. 
./í#0 */<? d e t e j l a f i o ,  pag. 189.

T R A T A D O  III.

De todo o genero de exorcifmos.

D l & a m e  I.  E x o r c i j m o  p a r  a  o s  e -  
nergumenos, pag. 187.

Didlame ibi. A c ç « o  d e  g r  a  a s  p e l a  l i ­
b e r a ç ã o  d o  e n f e r m o  , e  p ó  d e  J e r v i r  
p a r a  f e  u f a r  e m  t o d o s  o s  e x o r c i j -  
r n o s  , c o n h e c e n d o - f e  q u e  0 e n f e r  a o  
f i c o u  l i v r e , pag. 196.

Di&ame II. S u g g e j t õ e s  ,  q u e  0 d e m o  ■ 
n i o  c o f i u m a  f a z e r  a o  e n f e r m o  d e ­
p o i s  d e  l i v r e , pag. 202.

Pi&ame III. E x o r c i j m o  p a r a  e x p e l -  
l i r  0 d e m o n i o  d e p o i s  d e  n o v a  i n v a ­
s ã o  à  c r e à t u r a y  pag.208.

Diílam^ IV. Exorcijm o para dejlruir 
omaUficin feito a  meninos, pag. 212. 

Dí&ame V . Exorcijmo para expellir  
malefício, ou Jejão também feitiços  
a j f i m  com prefença do demonio , co­
mo fem ella , pa^.216.

Di-
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Dlílame V I .  E x o r c i f m o  p e i r a a s c o f a s  

i n f i c i o n a d a s  c o m  d u e n d e s  , o i i f i e r -  
t u r b a d a s  c o m  m a l e f í c i o s  ,  o u  a p p a - 
r e n d a s  d e  d e m o n i o s , p a g .  1 x 3 .

D i & a m e  V I I .  E x o r e i [ m o  p a r a  c f t o r -  
v a r  o s  d a m n o s , q u e  c o f i u m d o f a z e r  
0 r d e m o n i o s  , f  f e i t i c e i r a s  , t i r a n ­
d o  i n v i f í v e l t n e n t e  c o u f a s  d e  c a f a t 
p a g . x 3 Ó .

D ; & j m e  V I I I .  E x o r c i f m o  p a r a  o s  c a ­
j a d o s  i m p e d i d o s  p o r  a r t e  d o  d e m o -  
n i o y  o u  f e i t i ç o s , p a g  1 3 8 .

J D i & a m e  I X .  C o n t r a  o s  d e m o n i o s , 
e x c i t ã o  t e m p e f l a d e s  q u a e f q u e r  q u e  
J c j ã o ,  p a g .  24 6 .

D j f t a m e  X .  E x o r c i f m o p a r a e x p u l f a r  
t o d a  a  c a f t a  d e  a n i m a e s  , q u e  d e f -  
t r o e m  o s  f r u t o s  ,  e  p e r  J e j u e m  u s  
c r e a t u r a s , p a g . x ^ .

T R A T A D O  I V .
D a s  B e n ç õ e s .

D IcVame I. Bençtlo pura a sv éla s , 
q 1>e hiío de fe r v ir  tio exorcif-  

Tro , ou em outro fem ilhante nunif- 
ter io , pag. xóc

X  i i D l-



'  >4. Index:Diftame II. Benção do f a l , eagua pu- 
. a o afperforio, pag.xói.

Didlame III. Benção do pão para co­
mer o enfermo, pag.z66.

Diílame IV. Benção para qualquer 
coufa comefiivcl, pag. z6y.

Diclame V. Benç:i para o vinho , e 
agua , ou qualquer outra coufa li­
quida , que o enfermo beber, pag.zyo.

Diclame VI. Benção para q u a lq u e r  
medicina, que houver de tomar o 
enfermo, pag.Z7i.

Di£hme VII. Benção para o apofcnto, 
em que dorme o enfermo , pag. .74.

Di&ame VIII. Benção para 0 leito , e 
cama, em que 0 enfermo dormir, 
pag.z7ç.

£>idhme IX. Benção do azeite  , ou 0- 
leo , com que fie pode ungir a crca- 
tura vexada , pag. 178.

Ditíhme X. Bençio para os vejlidos 
do e n f’rmo , pag. ztiz.

Didtame \ i. Benção do papel, em que 
fe  h .0 de fa z e r  as figuras dos demô­
nios, pag. zZi. 7ã)o fogo, pt.T. 7?j.. 

Diílame XII, Benç*') do incenjo , > .•-
dat



Index.
da, e outras coufas para a fumigu- 
cão, pag. i86.

Ji&ame XIII. Benção das varas , on 
palhas de centeio para a flagelação, 
pag. 187.

Di&ame XIV. Benção geral, que{ mu- 
tatis mutandis fe  pdde applicar a 
qualquer outra coufa, que anaoti 
ver particular, pag.z88.

A P P E N D I X .

Em que fe expõe diverfas coufa «■ , que o 
Exorcrfta ou em parte, ou em todo, 

fe quizer , póde ufar em qualquer 
dosexorcifmos, conforme a fua 

eleição, e devoção. .

A Ladainha de nojfa Senhor * 
pag. 190.

J1 Ladainha dos Santos, pag. 193. 
T rez Euangelhos , que em nome da 

SantiJJitna Trindade f'p od em  di­
ze r  ĉ rn a eflola em cruz {obre a ca­
be enfermo , e a mio ejlendida 
cm na, • ag '  79.

T u -



!2í> Index.
' tP 'la vra s  , que licitamente fepodem 

tfcrever em hum papel, para fe  co­
nhecer fe  ha demonto, pag. 301. 

Nomina, que licitamentepóde trazer 
com figo 0 enfermo, efcrita empapei 
bento, pag. 303.

lncrepações , e m* Idiçõespara ator­
mentar , p ajfugentar 0 demonio ef- 
ficactjjimas, pag. 304.

Symbolo de Santo Athanafio, Quicum- 
que vult falvus e(Te, &c. pag. 308. 

íTjalmo Exurgat Deus, &c. pag.312.

F IN IS  T O T I U S  O P E R IS .


